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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
E N P O S D E U N E S T A D O B U R G U E S 

Se h a celebrado e l a c to de c o n c i l i a c i ó n s i n avenencia en t re los d iputados 
fAUiainié de C l a l r a c y P é r e z M a d r i g a l , consecuencia de l a r e c l a m a c i ó n que e l 
Abundo hace a l p r i m e r o sobre c e s i ó n de fincas, o f e r t a hecha en las inciden-
las de u n debate p a r l a m e n t a r i o . 

E l d ipu tado s a lman t ino opone a l a p r e t e n s i ó n de P é r e z M a d r i g a l la inexis­
tencia del compromiso s e ñ a l a d o en l a demanda y c o n t r a í d o an te las Cortes y 
i . falta de reg lamento , o rden o m o t i v o que aconseje l a ce s ión . A h o r a bien, 
¡ jas bases de t r a b a j o que se pre tenden i m p l a n t a r en Salamanca se l levasen 

efecto, entonces, dice e l s e ñ o r L a m a m i é , c e d e r é las fincas a l demandante 
«ara que POT su cuenta 'as exp lo te d u r a n t e e l a ñ o a g r í c o l a correspondiente, 
"Irevio u n d e p ó s i t o de 50.000 pesetas. 

Es decir , que l a o f e r t a se m a n t i e n e , pero se condiciona, como en su p r i ­
mer momento, a l a a p r o b a c i ó n de las bases sometidas a l Ju rado m i x t o . P é r e z 
Madriga'» hombre representa t ivo, c reador de u n nuevo est i lo de o r a t o r i a par-
'kyppntaria, en l a que ha i n t r o d u c i d o b r i l l a n t e l é x i c o ; destacado po l í t i co que 
» sentado j u r i sp rudenc i a « i n t e r r u p t i v a » y que afanosamente « c u l t i v a » la i n t e ­
ligencia en los a l tos estudios del Derecho, quiere ahora ser « l a t i f u n d i s t a » o 
fiicndo menos « m i n i f u n d i s t a » ; un per fec to b u r g u é s en t o d a l a e x t e n s i ó n de la 
nalabra. A u n cuando lo disfrace en un i n t e n t o demos t r a t i vo de que aun con 
», jpllas bases e l r end imien to a e r í c o l a os es t imable . 

' Mas mucho nos t ememos que toda l a f o r t u n a personal y p o l í t i c a del d i p u ­
tado requi rente no s i r v a p a r a c u b r i r los gastos de u n a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a 
rUYos Ingresos son bas tan te m á s que p r o b l e m á t i c o s ; porque en e l agro juegan 
fniportante papel los factores suer te : agua, huelga, t i empo , r end imien to obre­
ro, p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , e t c é t e r a , e t c é t e r a . E l campo es a p o l í t i c o , y no es lo 
nílsmo char lar , d i scu t i r , exp lanar una i n t e r p e l a c i ó n o i n t e r ca l a r una frase que 
nroducir, c u l t i v a r , d i r i g i r . . . 
p U N A M I N O R I A Q U E D E S A P A R E C E 

Los directores de l a A g r u p a c i ó n a l Servic io de l a R e p ú b l i c a han acordado 
disolver este p a r t i d o , quedando sus componentes en l i b e r t a d de a c c i ó n pa ra 
retirarse de l a p o l í t i c a o pa ra a g r u p a r s e ba jo o t ras banderas. 

Los s e ñ o r e s M a r a ñ ó n , P é r e z de A y a l a y O r t e g a y Gasset (don J o s é ) , ca­
bezas visibles del p a r t i d o , fundamen tan esta l i q u i d a c i ó n en que e l g rupo A l 
Servicio de l a R e n ü b l i c a n a c i ó p a r a i n s t a u r a r , o po r m e j o r decir , c o n t r i b u i r 
ni advenimiento del r é g i m e n republ icano. Consolidado é s t e , h a l legado la ho­
ra- de desaparecer, no s in antes hacer p ú b l i c o que todos sus componentes han 
dado muestras de u n a ac t i v idad p a r l a m e n t a r l a ef icientemente probada en las 
Comisiones y en l a r á p i d a so luc ión de las ponencias en su d í a encomendadas. 

;. E n c i e r r a este concepto u n a a m o d o de censura p o r el lento camina r de 
jos ú l t i m o s t i empos? ; .Es u n a a m a r g a queja de los hombres representa t ivos 
de! sector in te l ec tua l de l a R e p ú b l i c a po r l a marcha desordenada y la p o l f t i -
ea par t id i s ta? 

Estos t i empos en que todo m o v i m i e n t o , t o d a a c c i ó n , toda o m i s i ó n y todo 
pensamiento son p o l í t i c o s , son t a m b i é n t i empos de d e s c r é d i t o por l a tendencia 
partidista que excluye l a nacional . Y a s í , l a t a n decantada masa neu t r a y 
cuantos t r aba j an honrada y honestamente, r epud ian unas tendencias que por 
estar encerradas en e l c í r c u l o estrecho de su pa r t i do , cua lquier a taque a ellas 
le traducen en a taque a l r é g i m e n . 

¿ S e r á é s t e o t r o de los mo t ivos de l a r e t i r a d a del g r u p o A l Servic io de la 
República, encerrado en aquel concepto que s e ñ a l ó su nac imien to p a r a cola­
borar sin adjet ivos n i condiciones? 

Sea lo que fuere, l a d i s o l u c i ó n del p a r t i d o p r i v a a l Pa r l amen to , y por 
ende a l a v i d a p ú b l i c a , de u n tono do in t e l ec tua l idad que se condensa en la, 
retirada de los s e ñ o r e s M a r a ñ ó n y O r t e g a y Gasset de toda actividad po l í t i ca . 

L A S I T U A C I O N D E L A P O L I T I C A 
: : : : : A L E M A N A : : : : : 

E l T r i b u n a l Supremo de L e i p z i g h a d ic tado sentencia en el asunto re la­
tivo : i l a d i s o l u c i ó n del Gobierno r e g u l a r de P r u s i a po r u n decreto presiden-
cJal. E l fa l lo , que reconoce l a c o m p a t i b i l i d a d del decreto con l a C o n s t i t u c i ó n 
de Weimar, no aprueba l a r e t i r ada de las funciones representa t ivas del M i ­
nisterio prus iano en e l Consejo de l I m p e r i o y en las relaciones con o t ros Es ­
tados alemanes. . . . . M „ 

L a p o l í t i c a del canc i l le r von Papen queda po r v i r t u d de este f a l lo en 
equilibrio inestable y en pos i c ión desairada, t a n t o m á s cuanto que l a In te r ­
vención en P r u s l a p a r a g a r a n t i z a r e l orden no a u t o r i z a a l canc i l le r en modn 
nlfnmo pa ra mantener l a s u s p e n s i ó n indef in ida de u n Gabinete. ; .Equ!vaIe esto 
a un acto de d i c t a d u r a ? L o parece: aunque es m u y posible que sea de m u y 
«•orta d n r a c l ó n . T a l vez en las p r ó x i m a s elecciones y y a casi en puer tas v o n 
Papen d i m i t a . 

A C T I V I D A D E S E S C O L A R E S 

SE TRATA DE FORMAR U N A ESTA-
EL 

U N A N O T A 

El presidente de l Consejo loca l d é 
Primera E n s e ñ a n z a nos supl ica l a p u ­
blicación de esta in te resante n o t a : 

Por orden de l a D i r e c c i ó n genera l del 
ramo de 3 del co r r i en te (Gaceta del 7) 
se ha dispuesto l a f o r m a c i ó n de l a Es ­
tadística escolar de E s p a ñ a , s e ñ a l a n t e 
plazos inexcusables a los organismos 
que han de In t e rven i r p a r a f o r m a r l a . 

Entre los modelos que h a b r á n de l le­
nar los Consejos locales, y r e s u m i r el 
Provincial, se declaran, t e l e g r á f i c a m e n ­
te, como de m á s u rgenc i a los s e ñ a l a ­
dos con los n ú m e r o s 2 (e) y 2 (e b i s ) , 
,<jue se contraen a l a e n s e ñ a n z a no sos­
tenida por e l Es tado. 

Pese a l a buena v o l u n t a d de todos 
los centros oficiales, es lo c ie r to que 
en ellos no exis ten datos completos sn 
lo tocante a l n ú m e r o de colegios p a r t i ­
culares, n i menos, detal les a los m i s ­
mos correspondientes, que, servidos po r 
Maestros, rel igiosos o seglares, func io -
nan actualmente en este t é r m i n o m u ­
nicipal. 

Vese, pues, l a enorme d i f i cu l t ad pa ra 
f5te Consejo l oca l de poderse d i r i g i r 
Individualmente a los d i rec tores de los 
*5tablecimientos de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a 

c a r á c t e r no oficial s u p l i c á n d o l e s e l 
^ m i n i s t r o de los datos necesarios pa­
ja Henar el cuadro e s t a d í s t i c o que con 
^n t a p remura se le rec lama. 
^ Como medio de sa lvar el o b s t á c u l o 
0n la rapidez deseada, no ve esta pre-
laoncia o t ro camino m á s expedi to que 

¿ 7 ^ ^ ' r a las columnas d é l a p ren-
l S , ?rla ' s í e m p r e abier tas a los e m p ñ -
,os de la cu l tura , pa ra r ega r a los d i -
Uno S f5e Colef?ios Par t iculares , de 

V o t ro sexo, servidos po r rel igiosos 
í ó or 3e*lares. que r e m i t a n con l a me-
taM 0ra Dosible u n a h01a contcs-

0 a »*á ság-ixientes nresnmtas: 
^Es el Coleg-io de P a t r o n a t o ? 
• ••p'ndoln i e s t á servido por r c l l -
o ño r rc.jrlares? 
¿ E s colegio subvencionado? 

' i > 

4. » ¿ E s colegio p a r t i c u l a r ? 
5. » E n este caso, ¿ e s t á servido por 

rel igiosos o po r seglares? 
6. a Cualquie ra que sea l a c o n d i c i ó n 

de los que los s i rven ¿ c u á n t o s se rv ido 
res son varones o c u á n t o s hembras? 

7. » ¿ C u á n t o s poseen t i t u l o profesio­
n a l de maes t ro? 

8. » ¿ C u á n t o s no? 
9. » ¿ C u á n t o s a lumnos figuran en la 

m a t r í c u l a ? 
10. ¿ C u á l es l a asistencia m e d í a 

mensual en cada uno de los mesea de 
sept iembre de 1931, y sucesivos, a j u ­
l i o de 1932, ambos ext remos inc lu idos? 

1 1 . ¿ C u á l es. po r consiguiente, la 
asistencia m e d í a anual en el curso? 

12. ¿ E l edificio del Colegio fué cons­
t r u i d o pa ra t a l obje to? 

13. ¿ L o f u é p a r a o t ro y adaptado 
d e s p u é s ? 

14. ¿ E s inadecuado pa ra colegio? 
L a hoja conteniendo las respuestas i 

las anter iores preguntas supl ica esta 
presidencia le sea r e m i t i d a a l a Casa 
p r o v i n c i a l de Car idad ( M e n é n d c z de 
Lua rca , 39) o a su domic i l io (Valbue-
na. V i l l a Rosa) . 

E l presidente, Leoncio S u á r e z . 

I / A H U E L G A E N L A E S C U E ­
L A I N D U S T R I A L 

L a A s o c i a c i ó n profes ional de a l u m ­
nos de l a Escuela I n d u s t r i a l comunica 
a todos los a lumnos de esta Escuela 
que habiendo sido atendidas las p e t i ­
ciones po r nosotros formuladas , el p r ó ­
x i m o lunes d í a 31 nos re integrai 'emos 
a clase.—El C o m i t é de huelga. 

N O T A D E L A E . E . de T . 

H a b i é n d o s e solucionado favorable­
mente algunas de nuestras peticiones y 
estando en v í a s de s o l u c i ó n las res tan­
tes rogamos a todos nuestros c o m p a ñ e -
res de Ja Escuela E l e m e n t a l de T raba -
jo se re in tegren s r í a s e e l p r ó x i m o l u - j 
nes 31.—La C o m i s i ó n . 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

A I R E D E L A C A L L E 

L A A G O N I A 

— Y a no se l a ve a usted nunca con e l joven que m e p r e s e n t ó . 

-—No; m e c a s é con é l . 

C H U F L I L L A S 

E l d iputado socialista, s e ñ o r Saborit , 
ha protestado, con r a z ó n , en las Cortes 
de la d i spos i c ión del min i s t ro de A g r i r 
c u l t u r a ins t i tuyendo para el pan e l k i lo 
de 900 gramos. 

No sabemos s i el s e ñ o r Sabori t h a b r á 
esgrimido en su discurso este a rgumento : 

— O c ú p e s e e l Gobierno de reduc i r la 
l i b r a y deje a l k i l o que no se mete con 
nadie. 

Pero lo indudable es que sus a rgumen­
taciones han sido de peso. 

• • • 
E l p e r i ó d i c o " L u z " , que es m á s mints -

t e r i a l que la "Gaceta", exclama ayer por 
la- p l u m a de uno de sus a r t icu l i s tas : 

"Castelar no interesa ya, por f o r t u ­
na, a las actuales generaciones." 

Y nos adherimos a la op in ión . A h o r a 
tenemos republicanos y estadistas con 
menos bigote, pero mucho m á s impor ­
tantes, 

• i i 

Dice u n p e r i ó d i c o : 
" E l Socialista" se mete abiertamente, 

po r considerarlo s in sentido, con e l pro­
pós i to de f o r m a r l a f e d e r a c i ó n de iz­
quierdas." 

¡ S o p l a ! r o n j ó v e n e s y ya excomulga­
dos. 

Pero nada, lo d icho: todo el mundo a 
la derecha. ¡A f o r m a r ! 

A f o r m a r « n a o p i n i ó n de lo que tiene 
ahora que hacer e l s e ñ o r A z a ñ a . 

TEATROS Y C I N E M A T O G R A F O S 
T E A T R O P E R E D A . 
do y m u j e r " . 

F i l r n de l a " F o x " i n t e r p r e t a d o p o i ; 
C o n c h i t a M o n t e n e g r o , C. G r a n a d a , 
l a A g u g - l i a , J o r g e L e w i s y N i e t o , es 
u n a c o m e d i a d r a m á t i c a b a s a d a e n 
u n a n o v e l a a m e r i c a n a a d a p t a d a y a 

l a e s c e n a . 
C o n s t i t u y e n s u a r g u m e n t o los a m o ­

r e s de u n a m u c h a c h a t í p i c a m e n t e 
n e o y o r q u i n a , n o v i a de u n m o d e s t o 
f a b r i c a n t e de a p a r a t o s de r a d i o , c o n 
q u i e n se casa d e s p u é s de u n n o ­
v i a z g o a c c i d e n t a d o , y c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de lo i n e v i t a b l e , d e s p u é s de 
do p a s a r u n a n o c h e , r e f u g i a d a de- l a 
l l u v i a , e n c a sa de s u n o v i o . E l n a ­
c i m i e n t o d e l p r i m e r h i j o m a r c a l a 
p r i m e r a c o m p l i c a c i ó n e c o n ó m i c a , 
p u e s t o d o s l o s a h o r r o s d e l m a r i d o 
e s t a b a n d e s t i n a d o s a l a a d q u i s i c i ó n 
de u n a t i e n d a de a p a r a t o s de r a d i o . 
L a e sposa f i n g e que n o q u i e r e s e r 

"Wlarl- n a c i m i e n t o d e l h i j o y l a e x p l i c a c i ó n 
d e l s e n t i m i e n t o fingido r e s t a b l e c e n 
l a a r m o n í a c o n y u g a l y a b r e n u n a 
n u e v a e r a de s a t i s f a c c i o n e s p a r a 
l o s e s p o s o s . 

E l f i l m e s t á p e r f e c t a m e n t e l o g r a ­
d o . S u d i á l o g o , de u n a fina i r o n í a , 
es p e r f e c t í s i m o y d e u n a g r a n m o ­
v i l i d a d y v i s c ó m i c a p e r f e c t a m e n t e 
a d m i n i s t r a d a . T a n t o l a s e scenas d e l 
p a r q u e de r e c r e o s d o n d e t i e n e l u g a r 
e l c o n o c i m i e n t o d e l o s f u t u r o s es­
p o s o s , c o m o l o s m o m e n t o s t r á g i ­
c o s , s o n e x c e l e n t e s y de u n g r a n 
i n t e r é s . 

L a l a b o r de sus i n t é r p r e t e s es 
f r a n c a m e n t e b u e n a , y a u n q u e l a s 
e s t r e l l a s f e m e n i n a s n o s o n u n p r o ­
d i g i o d é b e l l e z a f í s i c a , s u p l e n e s t a 
f a l t a c o n s u e x c e l e n t e a r t e . C o n c h i ­
t a M o n t e n e g r o , e n s u p a p e l de D o -
r o t h y H a l e y , a l o c a d a , f e m e n i n a y 
b u e n a e n e l f o n d o , c o n f i r m a s u p í a -

m a d r e , y c o m o r e s u l t a d o de e l l o , e l n 9 ^R p r i m e r a figura, y J o r g e L e -
m a r i d o , e n t u s i a s m a d o ya c o n e l h i ­
j o que e s t á p o r n a c e r , r e p u d i a y 
o d i a a la e s p o s a . P a r a a l l e g a r r e ­
c u r s o s , e l m a r i d o t o m a p a r t e e n 
u n a v e l a d a de b o x e o c o m o a f i c i o ­
n a d o a r e c i b i r l o s m a m p o r r o s de 
u n c a m n e ó n ; y de e s t a f o r m a c o n ­
s i g n e e l d i n e r o n e c e s a r i o p a r a l a 
a s i s t e n c i a m é d i c a de l a e s p o s a . E l 

w i s , e n el s u y o de m e c á n i c o s e r i o , 
p e r o c a p r i c h o s o , a veces a m a b l e , a 
r a t o s b r u s c o e i r ó n i c o , c r e a u n t i p o . 

E s t a p r o d u c c i ó n , t o t a l m e n t e h a ­
b l a d a e n e s p a ñ o l , es u n n u e v o t r i u n ­
f o de l a " F o x " , a v a l a d o p o r l a bue­
na f o t o g r a f í a , l a c l a r i d a d d e l so­
n i d o y l a e s c e n i f i c a c i ó n m á s p e r -
r e c t a . 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-30 y 2o-53 

LA SEÑORA 

( V i u d a d a G a n d a r i l l a s ) 

falleció en Madrid el día 17 de octubre de 1932 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

R. L P. 
Sus desconsolados hijos doña Isabel, doña Angela, don Víctor y doña Inés; 

hijos políticos don Pedra de Noreña, doña Francisca González y don 
Julio Blanco; nietos; hermano don Aureiiano; hermanas políticas doña j 
Milagros Gutiérrez de la Gándara y doña Isabel Gandarillas de la 
Pedraja, 

P a r t i c i p a n a s u s a m i g o s t a n s e n s i b l o p é r ­
d i d a y Í e s r u e g a n a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s 
q u e , e n s u f r a g i o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a r l u n e s , 3 1 , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e ! p u e b l o d e L i ó r g a n e s , p o r c u y o f a v o r l e s 
v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 

L i é r g a n e s , , 3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 3 2 

Pocos f rutos de l a c iv i l i zac ión moder­
na dan una idea t a n de solidez y de 
eternidad como el f e r r o c a r r i l . Todo en 
el es macizo, pesado y resistente. L a s 
locomotoras—bloque de acero—es lo que 
m á s se ajusta a l a idea que el hombre 
t iene del monst ruo m í t i c o . Se comprende 
la i m p r e s i ó n que causaron cuando ro­
daron por p r i m e r a vez, entre resoplidos 
y e s t r é p i t o s m e t á l i c o s , en gentes que no 
estaban famil iar izadas t o d a v í a con los 
prodigios de l a m e c á n i c a . Y luego, toda 
la obra c i c lópea que los fe r rocar r i les ne­
cesitan para empezar a andar : g igan­
tescos movimentos de t i e r ras ; puentes 
m e t á l i c o s ; recios terraplenes; t ú n e l e s lar­
gos, negros, profundos, abiertos a t r a v é s 
de m o n t a ñ a s gigantes; l a serpentina ace­
rada de los railes que apr is iona l a t i e r r a 
en extensiones inmensas; las estaciones 
y los almacenes que poblaron el mundo 
de muestras de una a rqu i tec tu ra nueva 
que v e n í a a romper los viejos estilos 
hasta entonces en uso. Se comprende 
que cuando todo esto ce c o n s t r u y ó , r ea l i ­
z á n d o s e uno de los mayores esfuerzos 
e c o n ó m i c o s e industr ia les de la edad mo­
derna, los pueblos pensasen que se cons­
t r u í a para la e te rn idad; que aquello no 
p o d í a ser un ensayo, sino u n esfuerzo 
definit ivo, y que el f e r r o c a r r i l q u e d a r í a 
por siempre como u n h i t o de l a c i v i l i ­
z ac ión , en el cual p o d r í a colgarse l a or-
gullosa divisa del " N o n plus u l t r a " . 

Los a u t o m ó v i l e s , y en general los ve­
h í c u l o s de motor de explos ión , con ha­
ber sur t ido efectos mucho m á s trascen­
dentales en l a e c o n o m í a y en l a m e c á ­
nica, no surgieron con el mismo aparato 
imponente. E l a u t o m ó v i l , fué m á s bien 
u n a cosa graciosa que daba u n a idea 
de agradable juego. N o asombraba n i 
c o n f u n d í a : interesaba. 

Repasando opiniones y ju ic ios de con­
t e m p o r á n e o s de ambos inventos, se ve 
bien c la ra esta diferencia de ma t i z en­
t re ambas impresiones. Luego el auto­
m ó v i l no r e q u i r i ó l a aparatosa puesta en 
escena, la d e c o r a c i ó n impresionante de 
las locomotoras. 

E l p r i m e r cocho de m o t o r construido 
se l a n z ó ya a l a ca r re te ra s in ex ig i r v í a s 
especiales. N o hubo; que per forar t ú n e ­
les en los montes, n i tender por los cam­
pos k i l ó m e t r o s y k i l ó m e t r o s de h i l o de 
acero. E l a u t o m ó v i l e n c o n t r ó buenos los 
viejos caminos y r o d ó sobre los mismos 
surcos que h a b í a n ab ier to durante siglos 
las ruedas de las diligencias, de las sillas 
de posta, de los carros de campesinos 
y de las carrozas de los s e ñ o r e s . Se adap­
taba a sus curvas; se d e t e n í a en los mis ­
mos mesones tradicionales. E n u n a pa­
labra, rehabi l i taba l a an t igua car re te ra 
orgullosamente declarada Inú t i l por el 
f e r r o c a r r i l . 

P o r todas estas poderosas razones, no 
es aventurado a f i rmar que qu ien v l ó ro­
dar a l p r i m e r a u t o m ó v i l a p r inc ip ios de 
nuestro siglo, j u n t o a l fo rmidab le apa­
ra to de u n expreso en marcha, p r o f e t i ­
zase que a q u é l era lo e f í m e r o y lo l l a ­
mado a desaparecer entre los t o r b e l l i ­
nos de l a moda, y en cambio los f e r ro ­
carri les, f ru to c i c lópeo de u n esfuerzo 
casi sin precedentes, s o b r e v i v i r í a n a to ­
das las mudanzas y q u e d a r í a n como u n 
t ipo invar iable del progreso humano. 

De esta profunda fe en l a persisten­
cia del f e r roca r r i l , e s t á l l ena toda l a l i ­
t e r a t u r a del siglo X I X . Y , sin embar­
go, lo que se consideraba eterno, presen­
ta a la hora ac tual claros s í n t o m a s de 
acabamiento y d e s c o m p o s i c i ó n . Contan­
do su vida, vemos que es l a obra del 
hombre que ha tenido menos consisten­
cia. Y decimos que "ha tenido", compu­
tando a los a ñ o s que l leva de v i d a los 
que l ó g i c a m e n t e puede v i v i r hasta que 
desaparezca por completo. E n to ta l , poco 
m á s de dos siglos. C o m p á r e s e esta v ida 
con las obras de parecido al iento l leva­
das a cabo por los hombres : las p i r á m i ­
des, las catedrales g ó t i c a s y las calzadas 
romanas, aun en uso en algunas par tes 
de la T ie r r a . L a o r g í a de acero y de 
grani to , las locomotoras, los ralles, los 
formidables paredones y los puentes, ame­
naza disolverse como una obra l i v i a n a 
do ma te r i a f r ág i l . 

N o han resistido l a a c c i ó n del 
t iempo. 

A l g u i e n p r e g u n t a r á que por q u é ento­
namos este canto f ú n e b r e an t ic ipado a 
una empresa en pleno desarrol lo y que 
aun es imprescindible en todos los pue­
blos. Es que acabamos de leer unos des­
consoladores in formes de los min i s t ros 
de Obras P ú b l i c a s de I n g l a t e r r a y F r a n ­
cia. E n ellos se ve c l a ra l a muer te , m á s 
o menos p r ó x i m a , del f e r r o c a r r i l . L a ex­
p l o t a c i ó n de las lineas m á s impor tan tes 
y que hasta ahora h a b í a n dado m á s po-

i t ivos rendimientos es f rancamente de­
sastrosa. Los balances de los ú l t i m o s 
a ñ o s se c ie r ran con défici ts que t ienen 
u n sentido progres ivo que, con r a z ó n , 
a l a r m a a los respectivos Gobiernos. 

P o d í a a t r ibui rse esto a un efecto re­
flejo de la profunda crisis e c o n ó m i c a que 
pesa sobre el mundo. Pero los Informes 
oficiales no pe rmi t en a l imenta r t a l i l u ­
s ión. Apar te de la medida en que los 
fer rocarr i les e s t é n afectados por la c r i ­
sis mund ia l , el d e s v í o del p ú b l i c o hacia 
ellos es no tor io y no deja lugar a du­
das. Los caminos de h ie r ro ya no pue­
den luchar con su prest igio y ant iguo 
c r é d i t o como ú n i c a s armas. Necesitan 
una. p r o t e c c i ó n oficial que res t r in ja el 
a f á n de competencia de los nueves ve­
h ícu los , de e s p í r i t u m á s moderno y m á s 
ág i l . E l Estado tiene que convert i iAe en 
juez do campo y romper el combate cuan­

tas veces el f e r r o c a r r i l necesite descanso. 
Es t a i n t e r v e n c i ó n se l l ama ahora " regu­
l ac ión del t ráf ico rodado". Y cuando u n 
sistema, de ideas o de realizaciones ma­
teriales, necesita ser protegido, es que 
l leva l a muer to dentro. T a r d a r á m á s o 
menos, pero sus d í a s e s t á n contados. E l 
Vapor , monstruosa d i v i n i d a d que r i g ió 
con sus leyes la v ida del siglo X I X y que 
produjo una c iv i l izac ión , creando estilos 
de po l í t i ca , de l i t e ra tu ra , de arte, de mo­
r a l y de soc io logía , decl ina ya. E l r i t m o 
lento de la t r a c c i ó n a n i m a l d e t e r m i n ó un 
sistema sereno de v i d a que fué el orden 
c l á s ioo ; el f r u t o del Vapor fué el roman­
t ic ismo. A h o r a l a s u p e r a c i ó n de la ve­
locidad obtenida de u n modo t a n fác i l 
por mecanismos t a n sencillos como el 
a u t o m ó v i l y el aeroplano, f o r m a n a su 
vez u n estilo nuevo de simplificaciones 
y de s í n t e s i s que influye en todas las 
manifestaciones de l a v ida . L a caracte­
r í s t i c a de este orden de cosas es la e l i ­
m i n a c i ó n de lo superno y se define por 
un a f á n de eficacia y de e c o n o m í a . A s i , 
l a nueva a rqu i t ec tu ra en que se pres­
cinde de todo amontonamiento ba r ro ­
co; a s í . l a p o e s í a a base de I m á g e n e s 
desnudas, sin l a c á s c a r a de l a r e t ó r i ­
ca; a s í , l a p in tu ra , e x p r e s i ó n de s í n t e s i s 
y planos, y as í , por ú l t i m o , la sociolo­
g í a y l a po l í t i ca , perseguidoras de rea­
lidades y d e s d e ñ a d o r a s de empirismos. 

P a r a que todo esto naciera, era preciso 
que desapareciesen el Vapor y sus mons­
truos, h i p é r b o l e r o m á n t i c a , g r i to de l i ran­
te del H e m a n i cuajado en bielas y en 
c i l indros de acero, y que surgiesrn ol 
motor , p e q u e ñ o y l i m p i o como u n Jugue­
te, y el aeroplano, que es l a incorpora­
c ión de l a gracia del ave a los proble­
mas de l a m e c á n i c a . Y la c o n d i c i ó n pre­
v i a se h a cumplido, o por lo menos se 
e s t á cumpliendo. Los fer rocarr i les ago­
nizan y necesitan de l a c a f e í n a oficial 
para prolongar su v ida con t ra las leyec 
de la Naturaleza. 

E l p roblema e s t á planteado en los mis^ 
mos t é r m i n o s en todos los pa í s e s . E n 
E s p a ñ a , como de sobra saben nuestros 
lectores; en I n g l a t e r r a y Francia , como 
acabamos de ve r ; en los Estados U n i ­
d o ^ donde la ola de los a u t o m ó v i l e s los 
va sumergiendo... E n lo sucesivo va a ser 
m u y dif íc i l que se aventuren grandes 
caudales en nuevas empresas f e r rov i a ­
rias. As í . a l menos, lo hacen suponer t o ­
dos los s í n t o m a s . L a locomotora, que era 
l a fuerza, ha sido vencida por l a a g i l i ­
dad y por l a gracia. E l plei to, v is to a s í . 
se resuelve en u n plei to a r t í s t i c o , que es 
como se han resuelto en todos los t i e m ­
pos los conflictos de las c iv i l izac io­
nes. 

P I C K 

EL INSPECTOR DE ENSEÑANZA 

C E N A DE DESPEDIDA 
DE SOLTERO 

Anoche se ver i f icó l a cena de despe­
dida de soltero del inspector-jefe da P r i ­
mera E n s e ñ a n z a , don A n t o n i o Angulo , 
que en breve c o n t r a e r á m a t r i m o n i o con 
la bel la s e ñ o r i t a de C a r a n d í a , M a r í a I t u -
r r e g u i A r é c h a g a , 

A l a cena, que t r a n s c u r r i ó en un gra­
to ambiente de f r a t e rn idad y buen h u ­
mor, as is t ieron los siguientes inv i tados : 

D o n R a m ó n Ruiz Rebollo, don Eleo-
fredo G a r c í a , don Boni fac io I t u r r e g u i , 
don L i c t i n i o Gonzá lez , don V a l e n t í n Gar­
cía, don Dion i s io Redondo, don E n r i q u e 
P e ñ a , don J u l i á n Izquierdo, don Manue l 
Revuelta , don Ezequiel Cuevas, don Isa-
belino Cea, don Leopoldo P é r e z , don J u ­
l i án I b á ñ e z , don Clemente Fuentes, don 
Lorenzo Salas, don M a x i m i a n o Pereda, 
don A n d r é s Diez, don M i g u e l Gomos, don 
J e s ú s O b r e g ó n , don Constantino Are?, 
don A n t o n i o Berna, don Salustiano Garc i -
n u ñ o , don Baldomero H e r n á n d e z , don 
V í c t o r B l á z q u e z , don J o s é Vayas, don 
C é s a r Pu lg , don Lorenzo Gonzá lez , don 
Boni fac io Mala , don D a r í o Oses, don T i ­
moteo M a r t í n e z , don Dan ie l Cazón , don 
Serapio Gonzá lez , don Dan ie l Sanz, don 
Pub l io Sáez , don A g u s t í n Monteo l iva . 
don Manue l Cos, don Alfonso Cruz y don 
Cayo Mer ino . 

Nues t r a enhorabuena ant ic ipada a los 
futuros esposos. 
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S E C C I O N D E C I E N C I A S MO­
R A L E S Y P O L I T I C A S 

E l p r ó x i m o jueves , d í a 3, h o n r a r á 
l a t r i b u n a de este A t e n e o el e s c r i t o r 
m o n t a ñ é s d o n V i c e n t e de Pe reda , 
q u i e n , a cep t ando g a l a n t e m e n f e l a i n ­
v i t a c i ó n de l A teneo , d i s e r t a r á s o b r é 
« R e g i o n a l i s m o , s i n c e r i d a d y o t ros 
p a r t i c u l a r e s » . 

A s i m i s m o , recogiendo l a i n v i l a c u ' u ; 
que les h a s ido hecha , o c u p a r á n ei • 
p lazo breve n u e s t r a t r i b u n a los s e ñ o : 
res R í o S á i n z , G a r c í a Venero , V a l i e n ­
te y B a r n ó f . Sa l i na s , quienes desarro ' 
lUn-án los lemas que o p o r t u n a m é n 
se á n u n é i a r á n . 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 
L A S P E L I C U L A S H A B L A D A S E N I D I O M A S 

: E X T R A N J E R O S : 

E l p ú b l i c o de los c i n e m a t ó g r a f o s e x p e r i m e n t a u n a g r a n c o n t r a r i e ­
dad c a d a vez que en l a p a n t a l l a s e p r o y e c t a u n a p e l í c u l a d i a l o g a d a 
e n I d i o m a e x t r a n j e r o . No es n e c e s a r i o e s f o r z a r s e p a r a a l c a n z a r e l mo­
t i v o : s o b r e que l a s b r e v í s i m a s l e y e n d a s que a p a r e c e n a l p ie de l a s fo­
tos n o dan s i n o u n a r e f e r e n c i a e s q u e m á t i c a del a r g u m e n t o , que d i s i p a 
el e n c a n t o del d i s c u r s o , ú n i c a J u s t i f i c a c i ó n a vece s de l a c i n t a , el s e n ­
t i m i e n t o de n a c i o n a l i d a d del e s p e c t a d o r s u f r e c o m o c o n s e c u e n c i a del 
m e n o s p r e c i o que s e h a c e de nues i . ro h e r m o s o i d i o m a . 

A n t e s de l a s o n o r i z a c i ó n del c i n e m a t ó g r a f o no s e s e n t í a l a nes i -
'dad del d i á l o g o , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e los a r g u m e n t o s se h a c í a n con 
v i s t a a l a s i l e n c i o s i d a d de l a o b r a , a base de a c c i ó n v i v a , ge s to s y a c ­
t i t u d e s donde l a e x p r e s i ó n b a s t a b a p a r a d a r l a e x a c t a y tota! idea del 
a r g u m e n t o . P e r o a h o r a , en l a s c i n t a s h a b l a d a s , c o n s t r u i d a s con opues ­
t a t é c n i c a , i a p a r t e v e r b a l t i ene t a n t o o m a y o r i n t e r é s que l a p l á s t i c a , 
y p o r t a n t o , a l no s e r a l c a n z a d a a q u e l l a p o r el e s p e c t a d o r , a c a u s a do 
d e s c o n o c e r el I d i o m a , se p ierde l a m i t a d del v a l o r del e s p e c t á c u l o . 

L a s E m p r e s a s s o n q u i e n e s deben r e c h a z a r a s u s p r o v e e d o r e s l a s 
c i n t a s no d i a l o g a d a s en e s p a ñ o l , p a r a d a r s a t i s f a c c i ó n a s u c l i e n t e l a 
y c o n t r i b u i r a i a p r o d u c c i ó n de o b r a s c i n e m a t o g r á f i c a s en c a s t e l l a n o . 
P e r o de no h a c e r l o l a s E m p r e s a s , debe s e r e l p ú b l i c o q u i e n protes te , 
de l a m a n e r a m á s c o r r e c t a pos ib le , toda p e l í c u l a s o n o r i z a d a en i d i o m a 
e x t r a n j e r o . 

D e e s e modo l l e g a r á a e x p u l s a r s e de l a s p a n t a l l a s n a c i o n a l e s u n a 
p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a que r e b a j a n u e s t r a l e n g u a y h a c e p r o p a g a n d a a 
l a s de o t r o s pueblos , p r o p a g a n d a q u e a n d a n d o el t i e m p o d a r á notab les 
f r u t o s : o b l i g a r á a l a s C a s a s e d i t o r a s a u t i l i z a r n u e s t r o s l i t e r a t o s y a r ­
t i s t a s en s u s r e a l i z a c i o n e s y c o n t r i b u i r á a que l a s n a c i o n e s donde se 
h a b l a e l c a s t e l l a n o no d e s e s p a ñ o l i c e n e l I d i o m a c o n l a c o n t i n u a a u d i ­
c i ó n de o t r o s . 

P o r lo que a f e c t a a l a s E m p r e s a s de S a n t a n d e r , h a de r e c o n o c e r ­
s e el e s f u e r z o que r e a l i z a n p a r a d a r a s u p ú b l i c o b u e n a s o b r a s h a b l a ­
d a s en c a s t e l l a n o . S e r í a de desear , s i n e m b a r g o , que , c o m o n o r m a ge­
n e r a l , e l i m i n a r a n l a s h a b l a d a s en o t r a s l e n g u a s , s o b r e todo c u a n d o no 
s o n é x i t o s e x c e p c i o n a l e s de g r a n d e s a r t i s t a s de l a p a n t a l l a de i m p o s i ­
ble a d a p t a c i ó n . 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

M A Ñ A N A EN EL CORREO REGRE­
SARA EL SEÑOR RUBIO CALLEJON 

L A S M I N A S O R C O N E R A 

Es t a C o m p a ñ í a ha dado cuenta oficial­
mente a l a au to r idad c i v i l de su p r o p ó ­
sito, y con el de a tenuar en lo posible 
l a crisis de t rabajo, de ab r i r nuevamente 
las minas, con c a r á c t e r provis ional , des­
de p r i m e r o de noviembre, y t r a b a j á n ­
dose tres d í a s por semana. 

A su vez, el secretario del Sindicato 
M i n e r o v i s i t ó a l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g d pa­
r a hacerle presente que los obreros no 
e s t n á conformes con las condiciones i m ­
puestas por l a C o m p a ñ í a , entre ellas, el 
reconocimiento m é d i c o de los t rabajado­
res. Estos pretenden que se establezcan 
tu rnos por r igurosa a n t i g ü e d a d . 

Y el alcalde del A y u n t a m i e n t o de Pe-
nagos se e n t r e v i s t ó asimismo con el go­
bernador, con u n a C o m i s i ó n de obreros 
de las minas, para pedir que en las fae­
nas se d é preferencia a los del t é r m i n o 
munic ipa l . 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a i nv i tó a po-
Verse de acuerdo el alcalde con el re­
presentante del Sindicato Minero , y a las 
siete de l a tarde tuvo lugar una r e u n i ó n 
en el Gobierno c i v i l , a la que asistieron 
el alcalde de Penagos y el representante 
de l a Orconera, para ver de encontrar 
u n a so luc ión a l asunto. 

U N A I N V I T A C I O N 

L a au to r idad c i v i l ha recibido una i n ­
v i t a c i ó n para l a i n a u g u r a c i ó n del I n s t i ­
t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a , acto que 
t e n d r á lugar a las once y media de l a 
m a ñ a n a de hoy. 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a se propone asis­
t i r , si sus ocupaciones se lo consienten. 

H O Y , E N L A D I P U T A C I O N 
P R O V I N C I A L 

A las once de la m a ñ a n a de hoy ten­
d r á lugar en la D i p u t a c i ó n una Asam­
blea de alcaldes de los pueblos r i b e r e ñ o s 
y presidentes de Sociedades de l a pesca 
fluvial, para t r a t a r de la conferencia que 

xse c e l e b r a r á por i n i c i a t i va del diputado 
a Cortes, don B r u n o Alonso, y en la 
cual se d a r á n a conocer las ventajas 
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A D I O S ¡ B U E N V ! A J F ! 
y no te olvides de tomar las cap-
su l i tas de Ondoibi! , pues y a sabes 
: ; que as i evitas el mareo. ; ; 
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y fundamentos legales del ac tual r é g i ­
men de v ig i lancia , aprovechamiento e i n ­
c r e m e n t a c i ó n de l a pesca en los r í o s de 
la provincia , e t c é t e r a . 

Se e s c u c h a r á n las quejas y razona­
mientos que pa ra modificaciones pe r t i ­
nentes puedan hacerse acerca del par­
t icular . 

Con r e l a c i ó n a este asunto, el gober­
nador c i v i l r ec ib ió ayer u n te legrama 
de l a Sociedad de Oficios Var ios de V a l 
de San Vicente, protestando del n o m ­
bramien to hecho para representante del 
r í o Nansa. 

R E G R E S O D E L G O B E R N A ­
D O R 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a c o n f e r e n c i ó ayer 
t e l e f ó n i c a m e n t e con el gobernador pro­
pietario, el cual le m a n i f e s t ó que el l u ­
nes por l a m a ñ a n a , en el correo del 
Nor te , r e g r e s a r í a a Santander. 

J. 
Especia l is ta en las enfermedades 
del c o r a z ó n , tuberculosis pu lmo­
nar y d e m á s enfermedades del 

apa ra to resp i ra to r io . 
C O N S U L T A D E 12 A 2 

W A D - R A S , 5 , F K A L . 

C A L D I A 

N O T I C I A S Y S U C E S O S 

LOS VECINOS DE LA PROLONGA-
LA CALLE DE CADIZ SE 
J A N C O N R A Z O N 

C A S A D E S O C O R R O 

E n e l c u a r t o de c u r a s de l a cal le 
de l a E n s e ñ a n z a , se p r e s t ó a s i s t e u c i d 
ayer , h a s t a l a s siete de l a l a r d e , a 
las pe r sonas s igu ien te s , de las lesio­
nes que se d e t e r m i n a n : 

L u i s a L a s e r n a R i v a s , de 30 a ñ u s de 
edad, de u n a c o n t u s i ó n en l a n a r i z , 
con ep i s tax i s . Se c a y ó en l a v í a p ú ­
b l i c a . 

E u g e n i o H e r n á n d e z Z a r s ú a , de ¿7 
a ñ o s , de u n a h e r i d a con tusa en l a re­
g i ó n i n t e r p a r i e t a l . P o r acc iden te de 
t r a b a j o . 

Ezequ ie l D í a z M a d a r i a g a , de dos 
a ñ o s , de d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de l 
codo i z q u i e r d o . T a m b i é n p o r c a í d a . 

A n s e l m o C r u z R o m e r o , de 54 a ñ o s , 
de u n a fuer te c o n f u s i ó n en e l costado 
derecho. U n a coz de u n caba l lo . 

P i l a r Ove je ro R u i z , de ocho a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en el o jo de­
recho . L a d i e r o n u n a p e d r a d a . 

A u r e l i a R u i z Cacicedo. de 56 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a i n c i s a en l a r e g i ó n 
f r o n t a l . L a p e g a r o n . 

J e s ú s L ó p e z F e r n á n d e z , de 2 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n 
f r o n t a l . A consecuencia de u n a c a í d a . 

E l respeto y el a m o r a l á r b o l , a l 
p á j a r o , a l j a r d í n y a los ancianos, 
no debe ser impues to solamente por 
las au tor idades ; corresponde por 

I g u a l la o b r a a los maestros . 

P A R A U N A S U N T O Q U E L E 
I N T E R E S A 

Se r u e g a a l r e c l u t a de l r eemplazo 
del a ñ o a c t u a l J o s é L u i s A l o n s o V a l -
d é s , el c u a l se t a l l ó en C o l u n g a , o en 
su defecto c u a l q u i e r f a m i l i a r suyo , 
se presente en el Negoc i ado de Reem­
plazos de este A y u n t a m i e n t o , p a r a i n ­
f o r m a r l e de u n a s u n t o que le i n t e re sa . 

I N C E N D I O E N U N C A B A R E T 

Como a las c i n c o de l a m a ñ a n a de 
aye r , se d e c l a r ó u n i n c e n d i ó en e l 
e s t a b l e c i m i e n t o p r o p i e d a d de d o n E u ­
gen io C a s t i l l o , en R u a m e n o r , donde 
se e n c u e n t r a es tab lec ido u n s a l ó n de 
cabare t . 

E l fuego p r o d u j o a l g u n o s destrozos 
en é s t e y en l a s e s t a n t e r í a s , pero no 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

A c u d i e r o n los b o m b e r o s de l M u n i c i ­
p i o , qu ienes , en pocos i n s t a n t e s , l o ­
g r a r o n r e d u c i r e l i n c e n d i o . 
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D O S P R O T E S T A S 

E l a l c a l d e r e c i b i ó a y e r l a v i s i t a d e , 
dos Comis iones de t ax i s tas , que fue-1 
r o n a p r o t e s t a r de l a n u n c i a d o s e r v i ­
cio de c a m i o n e t a s d u r a n t e los d í a s de 
Todos los Santos y los ü i f u n t o s . 

Les c o n t e s t ó l a a u t o r i d a d m u n i c i ­
p a l que en n a d a le i n c u m b í a l a cues­
t i ó n , y a que e l A y u n t a m i e n t o se h a 
l i m i t a d o a d e t e r m i n a r los s i t ios de 
p a r a d a de las c a m i o n e t a s en ios d í a s 
s e ñ a l a d o s , b u s c á n d o l o s p o r c i e r t o en 1 
l u g a r e s que no p u d i e r a n m o r t i f i c a r a 
los conduc to res de « t a x i s » . 

A causa de l i n c e n d i o o c u r r i d o n 
m i e s t ab l ec imien to de l a « U n i ó n d a n ­
c i n g » , q u e d a suspend ido e l e s p e c t á c u ­
lo ha s t a n u e v o a v i s o . — E . Cast i l lo . 

V E I N T I C U A T R O D U R O S D E 
A V E S 

D o ñ a P i l a r F e r n á n d e z M a n r i q u e , 
con d o m i c i l i o en l a cal le de T e t u á n 
( en t r e h u e r t a s ) , h a d e n u n c i a d o en 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a , que en l a 
noche ú l t i m a le f u e r o n s u s t r a í d a s u n a 
docena de m a g n í f i c a s aves de c o r r a l , 
que v a l o r a e n 120 pesetas. 

P o r l a P o l i c í a se h a c e n ges t iones 
p a r a e n c o n t r a r las . . . p l u m a s c u a n d o 
menos . 

O N T A N E S A 
H O M E N A J E A D O N I S I D R O 

M A T E O O R T E G A 

E l p r ó x i m o s á b a d o d í a 5 y organiza­
do por l a Juven tud rad ica l de Santan­
der y como homenaje por l a b r i l l an t e 
a c t u a c i ó n de su presidente don I s i d ro 
M a t e o O r t e g a en el Congreso Nac iona l 
del Pa r t ido , ae d a r á una cena popula r 
en el B a r Esteban, si to en Puer tochico, 
a las nueve y media de la noche. 

Los afiliados, s impat izan tes y amigos 
que a ella deseen asis t i r pueden reco­
ger sus ta r je tas que se ha l l an a la 
ven t a a l precio de seis pesetas c i n ­
cuenta c é n t i m o s en dicho B a r Esteban, 
en l a b a r b e r í a de Pescador, en P e ñ a -
herbosa, y en l a Secretar ia de l a J u ­
ven tud , Colón , 20. 

Por ser r e s t r i ng ido el n ú m e r o de 
asistentes a l aato se ruega a los que 
deseen as is t i r se qr"nanren a t o m a r las 
t a r V t f l s . h n n ^ r ^ o ' o pnte0 (fíl iueves 
p r r parrarse esa d í a l a ven ta de las 
mismas . 

. f. 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial is ta en Piel , Secreta* y 
R a d i u m t e r a p l a . 

Jonsul ta de l ü a 1.—Muelle, 2U. 1 
T e l é f o n o 29-86. 
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c o n s u e s p e c i a l i d a d e n 
T u r r o n e s , P e l a d i l l a s , y 

d e m á s d u l c e s 

D e s p a c h o : B L A N C A , 7 
d o n d e s i e m p r e 

I G L E S I A D E «AN M I G U E L 
( P P . P a s i o n í s t a s . ) 

M i s a s a l a s seis y m e d i a ; ocho y 
diez. L a de l a s diez s e r á c a n t a d a . E n 
las de seis y m e d i a y ocho h a b r á ex­
p l i c a c i ó n d o c t r i n a l . 

L a catequesis e m p e z a r á a l a s dos y 
m e d i a . E l e j e r c i c i o de l a t a r d e co­
m e n z a r á a l a s seis con e l rezo del 
san to r o s a r i o , p l á t i c a , e x p o s i c i ó ' i de 
S. D . M . y rese rva . 

E l d í a p r i m e r o de n o v i e m b r e t en ­
d r á n l u g a r los m i s m o s c u l t o s que el 
d í a de h o y . 

F.l rf1*! ? b a b r á misas de m e d i a en 
inp ' i i n "inra. desrle las seis hasta las 
on- p Por l a t a rde , a las seis, f u n c i ó n 
de á n i m a s . 

L O S P E T A R D O ^ E N L O S 

A Y U N T A M I E N T O S 

E l j ueves ú l t i m o , s e g ú n nos i n f o r ­
m a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l en V a l d á l i -
ga , e s t a l l ó u n p e t a r d o en l a Casa Con­
s i s t o r i a l , en el b a r r i o de L a s Cuevas 
( R o i z ) . 

Hace poco h izo e x p l o s i ó n o t r o pe­
t a r d o en e l A y u n t a m i e n t o de V a l l i ­
nas . 

De las gest iones r ea l i zadas p a r a 
d e s c u b r i r a los au to res , n a d a h a po­
d i d o ponerse en c l a r o . 

— ¿ Q u é se p r o p o n e n los « t e r r o r i s t a s » 
con l a c o l o c a c i ó n de estos pe ta rdos? 
¿ B o m b a r d e a r l a Casa m u n i c i p a l , que 
e s t á en v e n t a en p ú b l i c a subas ta pa ­
r a d e n t r o de breves d í a s ? 

P A G O A L A S C L A S E S P A ­
S I V A S 

1 de n o v i e m b r e de 1932, r e t i r a d o s ; 
2 de n o v i e m b r e de 1932, j u b i l a d o s y 
M o n t e p í o m i l i t a r ; 3 de n o v i e m b r e de 
1932, M o n t e p í o c i v i l ; 4, 5 y 7 de no­
v i e m b r e de 1932, todas las clases. 

Cuando l l u e v a con fuerza, ceded l a 
acera a las bajadas de aguas y a 
los canalones. Y enfadaros d e s p u é s 
todo lo que q u e r á i s con e l paraguas 

y gabard ina . 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que e jecuta­
r á hoy , desde las once y m e d i a , en 
el paseo de Pereda : 

P r i m e r a r^rt6-
«El ú l t i m o r o m á n t i c o » , pasodoble .— 

Sonfn l io y V e r t . 
u L á h n l a n r l e s i t a » , s e l e c c i ó n . — F a i -

bens. 
« L a i t a l i a n a en A r g e l » , o b e r t u r a . — 

R o s s i n i . 
Segunda p a r t e . 

« M o r o s y c r i s t i a n o s » , escena y m a r ­
cha .—Ser rano . 

«Al do ra r se las e s p i g a s » , s e l e c c i ó n . 
—Ba l ague r . 

« B u l e r í a s » . — A l o n s o . 

G R A N C A S I N O 

DEL S A R D I N E R O 
O r c h e s t r e J a z z " L A S U I N " 

B A I L E 
d e s d e l a s c inco 

SORTEO PARA SEÑORITAS: 
I Un paraguas de moda 

II Un bolso de fantasía 
III Un par da medias de seda fina, 

Obsequio de " E | Palacio ds las Medias 
(Puerta la Sierra, 1) 

M A R T E S , 1 d e n o v i e m b r e 
B A I L E d e s d e l a s c inco 

Q r c h e s t r e J a z z " L A S U 

Señoritas, GRATIS - Caballeros, 2 

untuosos s a l o n e s - B a r prec ios 
corrientes - G u a r d a r r o p a , 0 ,25 

Terminado el baiie, servicio especial 
de autobuses 

U N A Q U E J A J U S T I F I C A D A 

R e c i b i m o s u n a a t e n t a c a r t a s u s c r i ­
ta p u r v a r i o s vecinos de i a p r o l o n g a ­
c i ó n de l a cal le de C á d i z , l a m e n t á n ­
dose de l estado vergonzoso en que se 
h a l l a . 

A l i r m a n que h a n hecho i n f i n i t a s de­
n u n c i a s s i n r e s u l i a d o a l g u n o , no 
obs tan te las p r u e b a s que a p o r t a b a n y 
l a r a z ó n que les a s i s t í a y p i d e n u n a 
v i s i t a de i n s p e c c i ó n a l a c i t a d a cal le 
p a r a que se c o m p r u e b e que e s t á en 
u n a s cond ic iones i n t o l e r a b l e s , lo m i s ­
m o en o r d e n a l t r á n s i t o que en e l 
aspecto h i g i é n i c o . 

T e r m i n a n s o l i c i t a n d o u n a r e p a r a ­
c i ó n u r g e n t e , p o r cuen t a de l A y u n ­
t a m i e n t o o de q u i e n sea, a u n q u e no 
sea m á s que p o r e l b u e n n o m b r e de 
l a c i u d a d . 

Los t r a n v í a s no deben p a r a r en las 
bocacalles. Con el lo ob l igan a los 
v iandantes a detenerse o a des­

v ia r se de su camino . 
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O R A T I S 

E n t r e g a n d o ha s t a fin de a ñ o , en l a 
Casa donde us ted c o m p r a los choco­
la tes E L A U T O M O V I L , 50 e n v o l t u r a s 
de los m i smos , le o b s e q u i a r á n con u n 
á l b u m p a r a las v i s t a s de l a M o n t a ñ a . 

C H O C O L A T E S « E L A U T O M O V I L » 
M A N U E L R I V E R O 
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S O C I E D A D C O R A L DE 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

A C A D E M I A D E M U S I C A 

Se p rev i ene a l p ú b l i c o que has ta e l 
d í a 5 del p r ó x i m o mes de n o v i e m b r e , 
queda a b i e r t a l a m a t r í c u l a p a r a las 
clases de solfeo, p i a n o , v i o l o n c e l l o , 
a r m o n í a y e s t é t i c a de l a m ú s i c a y 
a c o m p a ñ a m i e n t o , que se c u r s a n eo l a 
A c a d e m i a de esta Sociedad, 
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P E DI D 
D U L , C E F A M A 

E N B R E T A Ñ A . — U n Congreso 
social m a r í t i m o . 

E l d í a 20 del ac tua l h a dado comien­
zo en Qu imper u n Congreso social m a ­
r í t i m o , organizado po r l a C o n f e d e r a c i ó n 
Francesa de las Profesiones y l a Con­
f e d e r a c i ó n de Trabajadores Cr is t ianos , 
con el concurso del Secretar iado m a r í ­
t imo de B r e t a ñ a . 

Se t r a t a de proponer medidas que re­
medien l a cr is is por que ac tua lmen te 
a t rav iesa l a p e q u e ñ a pesca costera, l a 
del a t ú n , el cabotaje costero y l a pes­
ca de c r u s t á c e o s . 

S e g ú n los anuncios del Congreso, las 
cr is is abarca a los armadores , cons t ruc­
tores, proveedores, fresqueros, conser­
vas e indus t r i as del iodo. 

E s t a s i t u a c i ó n se a g r a v a debido a l a 
subida de fletes, empobrec imien to de 
los fondos y el a lmacenamiento de los 
grandes « s t o k s » de pescados e n con­
serva. 

Este Congreso func iona d i v i d i d o en 
siete secciones. 

E L « P E L I E R I N D E LATOTT-
C H E » 

M a ñ a n a , lunes, a las siete de l a m a -
j ñ a ñ a , l l e g a r á a nues t ro pue r to e l t r a s -
; a t l á n t i c o f r a n c é s « P e l i e r i n de L a t o u -
i c h e » . 
¡ A t r a c a r á a los muelles n ú m e r o s 1 y 

2. en los que d e s e m b a r c a r á pasajeros, 
! correspondencia y 3.700 sacos de cacao. 
j c a f é y garbanzos, par t iendo, d e s p u é s de 

realizadas estas operaciones, pa ra E l 
i H a v r e . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buaues en t rados : 
« C a b o Roche-», de Barcelona, con ca r ­

ga general . 
Dnflnflfhados: 
« R i c a r d o R .» , p a r a L a Pal l ice , con 

i ca rgamento de p i r i t a . ( H a b í a entrado 
de a r r i bada hace algunos d í a s . ) 

«Llodio» , p a r a Gi j to i , en las t re . 
« C a b o Roche>, p a r a B i lbao , con car­

ga general . 
cBotr»»*, pa ra San Juan de N i e v a , 

con asfal to . 

F-TER^TCTOS D E T I R O A L 
B L A N C O 

Pe pone en conocimiento de los pes­
cadores v navegantes en general , que 
en los d í a s 4 y 5 de nov iembre p r ó x i ­
mo, de nueve a once de l a m a ñ a n a , se 
h&rán ejercicios de t i r o a l blanco en 
el carrmo de R n s t r í o po r las fuerzas de 
Carabineros, y con d i r e c c i ó n a l m a r . 

. P o r ello, Ipr embarracione?, duran te 
estos d í a s y horas, n a v e g a r á n aleladas 
de ta rosta, en e v i t a c i ó n de accidentes 
popibles. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : 3*22 m . y 3*44 t. 
Bajamares : 9*41 m . y l O ^ t . 
Coeficientes: 110 m . y 110 t . 
(Pa ra obtener l a hora local hay que 

rebajar quince minu tos . ) 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n las oficinas de l a Comandancia de 
M a r i n a ae rec ib ie ron ayer, en t re o t r o » , 
los siguientes despachos relacionados 
con el estado ac tua l del t i empo en la 
P e n í n s u l a y fuera de e l l a : 

D e l Observa tor io de Santander : « P r o ­
bable t i empo de chubascos y m a r e j a ­
da, a c u s á n d o s e tendencia a m e j o r a r . » 

Pa r t e del S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
« A l t u r a b a r o m é t r i c a , 759. T e r m ó m e t r o , 
14. V i e n t o Oeste f resqui to . M a r g r u e ­
sa de l Noroeste . Cielo cubier to . H o r i ­
zontes l l uv iosos .» 

D e l Observa to r io de M a d r i d : « L a s 
bajas presiones se encuent ran entre I s -
landia , Escocia y el Gol fo de G é n o v a . 
Las a l tas residen a l N o r t e de las I s las 
Azores y sobre Escandinavia . T i e m p o 
probable: E n las costas de Can tab r i a 
y Gal ic ia , l l u v i a s y m a r e j a d a . » 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 
L a s « p a r e j a s » de estas mares y el 

«bou» desembarcaron ayer las s igu ien­
tes cant idades: 

M e r l u z a p r i m e r a , 68 k i los , que se ven­
d ió de 4'40 a 4'60 pesetas k i l o ; 211 de 
segunda, que f u é cot izada de 3'30 a 3'80; 
600 de pescadilla, de 2,60 a 2 7 0 ; 324 
de besugo, que v a l i ó de 32 a 33 pesetas 
a r roba ; 25 k i l o s de panchos, a 32 pese­
tas los 12 y medio k i l o s ; 23 de congr io , 
de 2'80 a 3 pesetas k i l o ; 81 de o j i tos , 
de 2 ^ 0 a 2*80 k i l o ; 45 cajas de picado, 
que se vendieron de 56 a 76 pesetas 
caja; u n a de cabras, a 50 pesetas; cua­
t r o de lochas, de 33 a 34 una ; siete de 
t r i p a , de 34 a 35; dos de l i r i o s , a 14 

q u e e s e l m e j o r 

A n g e l G ó m e z d e l a C a s a 
titea de loe iurt«Mi 

Plaza de la Esperanza, 2, p r i m e r o 
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EN ARROYO 

N U E V O C E N T R O T E ­
L E F O N I C O 

A y e r q u e d ó inaugurado en A r r o y o el 
Centro t e l e fón i co . 

Con t a l m o t i v o recibimos del alcalde 
de aquella local idad u n expresivo sa­
ludo, a l que correspondemos m u y gas­
tosos, fe l ic i tando a l pueblo de A r r o y o 
por esta mejora , que concuerda con su 
impor tanc ia y que s e r á t an ú t i l para el 
desarrol lo de sus intereses. 

pesetas ca ja ; s iete de potas, de 67 a 75. 
146 pesetas de « r a p e s » y diferentes peí 
l lajes, que se co t i z a ron a v a r i o s precios 

• * • ^ 
L o s barcos de b a j u r a consiguieron 

a lgunas cant idades de sardina, de regu. 
l a r t a m a ñ o , que v a l i e r o n de 44 pesetas 
en adelante e l m i l l a r , 

M O V I M I E N T O D E L O S B U . 
Q U E 8 D E E S T A M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r l n a 

« P e ñ a L a b r a » , en N e w p o r t . 
« P e ñ a R o c í a s » , en v i a j e da Huelva 

a L i sboa . 

D e L u i s L l a ñ d 

« J o s é » , en v i a j e de V i g o a Savona, 
"Can tab r i a " , en Santander . 
« E s l e s » , en Pomareo , 

D e F r a n c i s c o G a r c í a 
"Magda lena R . de G a r c í a " , l l egó el 

21 de oc tubre a G i j ó n , cargando para 
Barce lona . 

" R i f a G a r c í a " , l l e g ó eT d í a 27 d i 
o c t u b r e a B o u g i e . C a r g a n d o para 
G a n t e . 

D e A n g e l P é r e z 

" A l f o n s o T é r é z * , fe'ñ Sa f t i t áñc i e? ! 

D e J e s ú s G a r c í a 
« J e s ú s A n t o n i o » , en A l i c a n t e ^ 

Angel Ruiz Zorrilla 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Antonio de l a Dehesa, n ú m . L 
T e l é f o n o s 34-80 y 15-46. 

B O L S A S 
D E S A N T A N D E R 

Acciones . 

Banco de E s p a ñ a a 509 p o r 100; una 
a c c i ó n . 

Banco M e r c a n t i l a 695 pesetas una; 
acciones j 9 . 
ObMgaciones. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , p r i m e r a , 3 por 
100, a 44,25 p o r 100; pesetas 7.500. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , p r i m e r a , 3 por 
100, a 45 po r 100; pesetas 7.000. 

F e r r o c a r r i l M . Z . A . Zaragoza a Reua 
56,50 po r 100; pesetas 12.500. 

R I C A R D O S A R O 
U D U M X - U L O u w 

Consu l t a de 10 a 1 y do 4 a 6 

W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

Luis Ruiz Zorrilla 
M E D I C O 

Garganta , nar iz y o ídos . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 

V I D A O B R E R A 
" L a Gráfica" 

C o n v o c a p a r a e l p r ó x i m o martes, 
a l a s se i s y m e d i a de l a tarde, a 
l a J u n t a d i r e c t i v a y a l o s vocales 
e f e c t i v o s d e l J u r a d o m i x t o . 

" L a U n i ó n " , Sociedad de, 
v e n d e d o r e s y repartidores 
— — de p e r i ó d i c o s - — ' 

Se c o n v o c a a j u n t a g e n e r a l 
t r a o r d i n a r i a a t o d o s l o s asf",ia<jf^ 
p a r a m a ñ a n a , l u n e s d í a 3 1 , a 
t r e s y m e d i a e n p r i m e r a convoca­
t o r i a y a l a s c u a t r o e n segunda, en-
l a Casa d e l P u e b l o , p a r a d a r cuen­
t a l o s d e l e g a d o s a l C o n g r e s o de Ma* 
d r i d de sus g e s t i o n e s . 

Se i m p o n d r á c o r r e c t i v o a l que w 
a s i s t a . 

El movimiento se demuestra andando..... 
y la baratura con precios 

Checos niño 9 pfas. 
Checos h o m b r e . . . . . . . . . 16 
Trincheras 13 
Gabán niño. 14 
Gabán hombre (novedad). 40 
Gabardinas chesfer 55 
Impermeables 10 

• • 

! • 

i i 

• i 

• • 

• i 

Almacenes L A B A T A L L A 
A T A R A Z A N A S , * y 6 - Teléf, 26-50 
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C U E S T I O N E S F I N A N C I E R A S 

s 

A 

S E M A N A B U R S A T I L 
. -, ..'jos l i a n s ido lus t emas sobre 

a(Ue h a n ve r sado los c o m e n t a r i o s 
j ' - ' l seliiana ú l t i m a , y todos ellos i n -
* gantes en sus d i s t i n t o s aspectos. 

1 j e l a l i b i ' . a , q u e , a u n q ü é n o h a 
b n p r c t i t í d ó e n e l m e r c a d o d e v a l o r e a 
xeV h u b i e r a s u c e d i d o e n c i r c u n s -

• i a s d i s t i n t a s a l a s a c t u a l e s , h a 
'a i |o y e s o b j e t o d e p r e o c u p a c i ó n p o r 
rmiiev u n g r a v e p e l i g r o p a r a e l c o -
7 P i c i o e x p o r t a d o r , d e p o r s í h a r t o 

l e n a z a d o c o n l a s m e d i d a s r e s f r i c t i -
&aa a d u p U d a s p o r a l g u n o s p a í s e s , y ITLÍIÜQ en e s t o s n i o m e n t o s c o i n c i -
'! n'tes ^ o u J a e x p o r t a c i ó n d e f r u t a s d e 
r v a ü t e Y A n d a l u c í a . V a r i a s s o n l a s 
n r i i n i o n e s a c e r c a d e l a d e p r e s i ó n s u -
f í - d a p o r l a l i b r a e s t e r l i n a , a u n q u e 

¡ l o s l o s c o m e n t a r i s t a s c o n v i e n e n e n 
10 e S t a p o l í t i c a d e m o n e d a b a j a e s 
S v o r a b l e t a n t o a l o s p r o d u c t o r e s i n -
S ó s e s c o m o a l G o b i e r n o m i s m o , y a 
tnié e n p l a z o b r e v e h a d e h a c e r f r e n -
\ , a r e e m b o l s o s d e d i s t i n t o s ó r d e n e s , 

l a p r o p i a c o n v e n i e n c i a a c o n s e j a 
e n l i b r a s l o m á s d e s v a l o r i z a -

e l l o s l a n u e v a e i m p o r t a n t e 

de 
l a 

i n t e r é s 
P r e n s a 

fué 
po l ­

l a n o t a 
l a Com-

w 
que 
hacer 
das. 

Otro l o m a 
míb l í cada 'en 
nañ ía del f e r r o c a r r i l d e l N o r t e , enca-
ni'inada a t r a n q u i l i z a r a los acc ion i s ­
tas ah'e l a fuer te b a j a p r o d u c i d a en 
hs acciones de l a E m p r e s a d u r a n t e 
ja semana, b a j a que, a j u i c i o de la! 
misma, no existe causa que l a j u s t i -
fimie. Dice l a n o t a que si b i e n l a ba -
,-a en la r e c a u d a c i ó n l l e g a a fin de 
septiembre a u n o s seis m i l l o n e s de 
pesetas en r o m p a r a c i ó n con l a de 
¡gual p e r í o d o del a ñ o a n t e r i o r , se ve 
compensada p o r l a s i m p o r t a n t e s eco­
nomías efectuadas en e l a ñ o en cu r ­
so siendo e l r e s u m e n c o n t a b i l i z a d o 
¡¡asta fin de agosto , el s i g u i e n t e : B a -
ia en los ingresos , 4.100.000 pesetas; 
¿aja en los gastos, 5.800.000. A u m e n ­
to en los p r o d u c t o s netos, 1.700.000 
pesetas. A d v i e r t e l a n o t a en c u e s t i ó n , 
cine la p u b l i c a c i ó n de l a c i f r a de i n -
«rresos t iene u n i n t e r é s e s t a d í s t i c o -
económico, no s i r v i e n d o p a r a f o r m a r 
juicio sobre e l pos ib le r e s u l t a d o defi-
nilivo del e je rc ic io . T a m b i é n d e c l a r a 
el Comité , que carecen de f u n d a m e n ­
to los r u m o r e s c i r c u l a d o s p o r los me­
dios b u r s á t i l e s , que h a n cooperado a 
crear l a i n j u s t i f i c a d a s i t u a c i ó n p re ­
sente y que t a n t o d a ñ a n a los i n t e r e ­
ses ele los acc ion i s t a s y a l c r é d i t o de 
la Empresa, c o n l a s i n e v i t a b l e s reper­
cusiones en l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

01 ra n o t a destacada, f u é l a pues ta 
en vigor, a p a r t i r del d í a 26, de l a 
ligera b a j a del descuento en e l B a n ­
co de E s p a ñ a , l i m i t a d a a l p a p e l co­
mercial, pero que, de seguro , s e r v i -
iv. l iara que se desembarace u n t a n t o 
el comercio y l a i n d u s t r i a , y que pue­
de ser p r e c u r s o r a de u n a a m p l i a c i ó n 
a las o t ras m a n i f e s t a c i o n e s de l a ac­
tividad b a n c a r i a s i l a s c i r c u n s t a n c i a s 
lo permiten. 

Por ú l t i m o , t a m b i é n se c o m e n t ó , e n 
los medios b u r s á t i l e s , l a p r ó x i m a ' 
emisión de bonos u o b l i g a c i o n e s que, 
por un t o t a l de 20 m i l l o n e s de pese­
ta?, l l e v a r á a cabo en breve p lazo l a 
Sociedad A l t o s H o r n o s de V i z c a y a . E l 
lino de e m i s i ó n parece s e r á e l de 94 
por 1U0, al 6 p o r 100 de i n t e r é s , l i b r e 
fie impuestos presentes y f u t u r o s , te­
niendo l a c a r a c t e r í s t i c a de que el p r i -
iiit-r desembolso s e r á de 50 pesetas a l 
liacecs£ l a s u s c r i p c i ó n , y el res to en 
e! p róx imo mes de enero . T a m b i é n s é 
haldó de q t íe pos ib l emen te se dec idan 
a hacer a h o r a sus p j o y e c t a d a s e m i ­
siones dos E m p r e s a s e l é c t r i c a s , u ñ a 

S A N T A N D E R 

l SUCURSAUES: A l a r del K e ^ , 
| As t i l l e ro , A s t o r g a , B a r r u e l o de 
S S a n t u l l á n , Burgos , C a b e z ó n de 
| la Sal, Cervera del R io de F i -
j suerga, Cis t ierna , Ciudad Ro-
t drlgo, F r ó m l s t a , Gui jue lo , L a 
$ Bafieza, Laredo, L e ó n , Llanos, 
*. Nueva, Palencia, Paredes de 
$ Nava, Ponferrada, Posada de 
t Llanes, Potes, Ramales , Reino-
* sa, S a h a g ú n , Salamanca, Salas -
* de los Infantes , S a n t o ñ a , Sela- !; 
t 'aya, Torre lavega , Unquera , Va -
S leuda de D . Juan y Vi l l ad iego . 
£ Capital 15.00Ü.ÜÜ0 ptas. 
5 Besembolsado . . . . 8.400.000 » 
S Fondo reserva.. . . 13.600.000 » 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
$ a la vista, 2-50 po r 100 de Inte-
t r é a anua l . 
% D E P O S I T O S 
£• a tres meses, 3-50 po r 100 de I n -
* terés anual . A seis meses, 4 por 
e 100 de i n t e r é s anua l . 

C A J A D E A H O R R O S 
% A la vista, 3-50 po r 100 de i n -
5 t e r é c anual . 
1 C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 
t |?ISP'nible, con preaviso de ocho 
t '.J4 Por 100 de i n t e r é s anual . 
| Créditos en cuenta cor r i en te so-
l Bre valores y personales. Giros, 
| cartas de c r é d i t o , descuento y 
| negociación de le t ras documen-
* ^a^aa p simples; aceptaclo^ea 
i Qomlciliaciones, p r é s t a m o s sobre 
\ ^ r c a d e r i a s en d e p ó s i t o , t r á n a l -
l a t et '" ' DeSociac ión de monedas 
\ ^xtranjoras, l a n z a m i e n t o de cam-

ios de las mismas, cuentas co-
5 rnentes en ellas, e t c é t e r a ; cupo-
5 « p 5 , a m ü r t i 2 a c i c n e s y conversto-
S Operaciones en todas las 
Í S • DeD"sit0 ds valores. Caja 
t D i se;?uridad para par t iculares . 
I Ulrección t e l e g r á f i c a y t e le fón ic - í : 
S «MERCANTIL» 

de ellas m u y a r r a i g a d a en S a n t a n ­
der . 

E n c u a n t o a l a c o n t r a t a c i ó n b u r s á ­
t i l d i r e m o s que el tono d o m i n a n t e en 
las Bo l sas d u r a n t e l a s e m a n a , f u é de 
f r a n c a d e p r e s i ó n , m o t i v a d a p o r e l p re ­
d o m i n i o de l a o fe r t a , s i g u i e r a en los 
ú l t i m o s d í a s v a r i ó l i g e r a m e n t e l a s i ­
t u a c i ó n c o n t e n d e n c i a a l a m e j o r í a . 
A pesar de e l lo , las d ive rsas c i r c u n s ­
t anc i a s que a fec tan a l a v i d a n a c i o ­
n a l , n o son las i p á s p r o p i c i a s p a r a 
u n m a y o r o p t i m i s m o , y a que Iíí t en-
d e n c í S a d v e r t i d a e n los Congresos so­
c i a l i s t a y de l a U . G. de T . respecto 
a Jas o r g a n i z a c i o n e s e c o n ó m i c a s v 
f i nanc i e r a s del p a í s , l a a p l i c a c i ó n de 
l a l e y de R e f o r m a a g r a r i a , l a pos ib i ­
l i d a d de que se i n s t a u r e l a i n t e r v e n ­
c i ó n o b r e r a en las i n d u s t r i a s , e l nue­
v o i m p u e s t o sobre l a r e n t a y l a c r i ­
sis de a u t o r i d a d a que da l u g a r las 
casi constantes conf l ic tos , a t en tados , 
asa l tos , i ncend ios , a t racos y d e m á s 
l indezas , son m o t i v o s m á s que suf i ­
c ientes de p r e o c u p a c i ó n . 

Los va lo res de l Es tado , a p r i n c i p i o s 
de semana , r e v e l a r o n a l g u n a i r r e g u ­
l a r i d a d , con t e n d e n c i a floja, pe ro ú l ­
t i m a m e n t e el d i n e r o r e s t a b l e c i ó e l 
e q u i l i b r i o con l a o f e r t a y cons igu ie ­
r o n repos ic iones en sus t i pos . L o s B o ­
nos o ro se h a n c o n t r a í d o en s u a c t i ­
v i d a d , a u n q u e no se h a n v i s t o afec-
ta'dos p o r l a b a j a de l a m o n e d a i n ­
glesa. L a s C é d u l a s h i p o t e c a r i a s , afec­
t adas p o r l a d e s v a l o r a c i o n que se 
p re sume en las fincas afectadas en 
g a r a n t í a de c r é d i t o s , su f r en b a j a ge­
n e r a l , p e r d i e n d o en l a s emana 0,25 
l a s del 4 p o r 100; 1.25 las d e l 5 p o r 
100; 0,75 las del 5 y m e d i o y u n ente­
r o l a s d e l 6 p o r 100. L a s de l C r é d i t o 
l o c a l , m á s m a n t e n i d a s , pero fa l t a s de 
a n i m a c i ó n . E n Bancos , e l de Espa f in , 
t r a s a l g u n a s osc i lac iones , c i e r r a en 
b a j a de dos enteros , d e t e r m i n a n d o 
esta f lo jedad las repercus iones que en 
los beneficios p u e d a tener l a reduc­
c i ó n del t i p o del descuento. E l é c t r i ­
cas, s i g u i e r o n desan imadas y d é b i l e s 
mis r a m b i o s . F e r r o v i a r i a s , s i guen d é ­
bi les , a pesar de l a u m e n t o en l a re­
c a u d a c i ó n que r e g i s t r a n los A l i c a n ­
tes, b a j a n d o é s t o s en l a s emana 4,50 
pesetas, y 20 pesetas los N o r t e s . 

U n i c a m e n t e merece destacarse la 
firmeza de Gu indos , oue de 275 pasan 
a 285, c o n d i n e r o a l a v i s t a . 

E n e l me rcado de ob l igac iones el 
negoc io f u é escaso, m a n t e n i é n d o s e , 
en gene ra l , los m i s m o s t ipos p a r a i a 
m a y o r í a de los t í t u l o s . 

S. H . 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I 

E N « L O S A R E N A L E S » S E D E C I D E E S T A 

T A R D E E L S U B C A M P E O N A T O D E 

C A N T A B R I A 
E C L I P S E F . C . - D E P O R T I V O 
T O R R E L A V E G A 

G o m o v e n i m o s a n u n c i a n d o , e s t a 
l a r d e , a l a s t r e s y m e d i a , t e n d r á 
l u g a r e l e n c u e n t r o E c l i p s e É . C.-De-
p o i ü v o T o r r e l a v e g a , en e l C a m p o 
d e los A r e n a l e s . 

Y a c o n o c e l a a f i c i ó n e l i n t e r é s de 

Dada l a v a l i a de ambos equipos, exis­
te g r a n a n i m a c i ó n p o r presenciar l a 
lucha por los puntos que se d isputan . 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L 
C A N T A B R A D E F U T B O L . 
N o t a oficiosa. 

Por hal larse completamente inunda-
cío el campo de juego del Club Depor-

VWVAAAWVVVAAA W W \ V\VVA.VVVVA V \ A \ \ \ A W W V V W » 

(le emplear el tónico biológicoTrüysin para 
el pelo^convenientomente probado en clíni­
cas y laboratorios en lo referente a su 
eficacia.Vd. mismo comprobará sorprendido 
que: la caspa desaparece, cesa la calda 
del pelo y éste empieza a brotar de nuevo. 

OepartamentoTrllysIn 
VInaroz, 5 Madrid 

Pida Vd. completamente gratis y sin compromiso de 
ninguna clase, el folleto clenlffico sobre el Trllysln. 
Nombre y 
a p e l l i d o ; _ _ _ _ _ — 1 11 
P o b l a c i ó n 
y ca l fe : • ,, • 
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«LA V O Z DE C A N T A 
BRIA» EN F A L E N C I A 

C E R V E R A D E P I S U E R G A 

Fiesta o n o m á s t i c a 

H a celebrado sus d í a s l a s i m p á t i c a y 
bella s e ñ o r i t a Sabina Larrea , obsequian­
do con tan g ra to mot ivo a sus i n t i m i ­
dades con u n exquisito " l unch" , seguido 
de u n suculento á g a p e y ex t raord inar io 
baile, en el que la j uven tud e x t e r i o r i z ó 
la a l e g r í a que es de suponer. L a man­
s ión s e ñ o r i a l de los s e ñ o r e s de La r r ea 
fué, por u n reducido t iempo, por tadora 
del elemento j u v e n i l m á s destacado de 
l a localidad. 

Hizo con Sabina los honores de la 
casa su encantadora hermana G a r v i ñ e . 

U n a l a homenajeada nuestra sincera 
fe l i c i t ac ión a las incontables recibidas. 

.Woíicfario 
Es nuestro h u é s p e d el estimado a m i ­

go don Enr ique Sáinz , ex portero de l a 
G i m n á s t i c a de Torrelavega. 

• * • 
Salieron para sus respectivas residen­

cias, nuestros buenos amigos don N i c é -
foro G a n z á b a l , don Juan Z o r r i l l a y don 
Luis Ceballos. 

• • • 
E n el Sa lón Cinema viene actuando 

con insuperables éx i to s de t aqu i l l a y 
arte la c o m p a ñ í a P a r r c ñ o - C e r e c e d a , g ran­
des cult ivadores del canto cr iol lo . 

• • • 
E l domingo, y a las tres y media, ac­

t u a r á n en nuestros campos de L a Bar­
cena el Club Depor t ivo Minero de O r b ó 
y nuestra U n i ó n Denor t iva . par t ido de 
rrran e.xnectación, dada la n i v e l a c i ó n de 
juego de los contendientes.—Amhutonic. 

l u c h a s e r á de g r a n émoc lóp y v i s ­
t o s i d a d , d a d a l a c a l i d a d de l o s dos 
c o n t e n d i e n l o s , e q u i p o s m u y i g u a l a ­
dos y de t é c n i c a s s e m e j a n t e s . 

N o ' d u d a m o s que a m b o s C l u b s p o n ­
d r á n t o d o s u e n t u s i a s m o p o r s a l i r 
v i c t o r i o s o s , s i b i e n c r e e m o s que es­
t o c o r r e s p o n d e r á a l o s s a n t a n d e r i -
n o s , d e b i d o a j u g a r en s u p r o p i o 
t e r r e n o y a l a m u c h a v e t e r n n í a que 
t i e n e n p a r a o s l a s l u d i a s d o t i n i l i v a s , 
m á x i m e t r a t á n d o s e d e c o n q u i s t a r 
ol s e g u n d o p u e s t o de C a n t a b r i a . . 

V o l v e m o s a r e c o r d a r a l a a f i c i ó n 
que , d e b i d o a l a h o r a t a n t e m p r a ­
n a que c o m i e n z a e l p a r t i d o y a l 
o b j e t o d e q u e é s t a l o p r e s e n c i e d .s-
de s u c o m i e n z o , a d q u i e r a la l o c a ­
l i d a d p o r l a m a ñ a n a , de once a u n a , 
en el B a r P i q u í o . 

T a m b i é n r e c o r d a m o s que p a r a 
m a y o r c o m o d i d a d d e l a f i c i o n a d o , 
c i r c u l a r á p o r l a c a r r e t e r a n u e v a u n 
b u e n s e r v i c i o de a u t o b u s e s . 

E l j u e z e n c a r g a d o de l a c o n t i e n ­
da s e r á e l p r e s i d e n t e de l C o l e g i o de 
C a n t a b r i a , s e ñ o r S i m ó n , -ayudado 
p o r l o s s e ñ o r e s P o l i d u r a y Bustfi-
m a n t e , que a l i n e a r á n a s í í o s equi­
p o s : 

E c l i p s e F . C . — P i n e d o . H e r n á n d e z , 
S a a v e d r a . F . H e r n á n d e z , V e g a . J u n ­
q u e r a . R a m ó n . H i d a l g o , C a r r a l , Pa -
l a z u e l o s y P r i e t o . 

D e p o r t i v o T o r r e l a v e g a . — E c b a r d , 
D a n i e l . S a n t o ? , C a b a l l o s , J u l i á n . L o ­
m a s . S a n J u a n , M a í ' c o s . C o r l a v i t a r -
te , R u b í n y G o y o . 

E N M I R A M A K . — Juventud-
G i m n á s t i c o . 

suspendido el pa r t i do que c o r r e s p o n d í a 
celebrarse en el d í a de hoy en el cam­
po ci tado con t r a el Depor t ivo de Pon-
te jos .—El C o m i t é ejecut ivo. 

U N I O N J U V E N T U D 

Se c o m u n i c a a l o s j u g a d o r e s Ga­
lo , B a l a d r ó n , T o r r e s , A p a r i c i o , R u i z , 
P i n e d o . M o r o , Chavos , V í c l o r , Paco , 
Z u b i n a g i i . F a c e s . R a n z y T o y o es­
t é n h o y , a l a s d i ez , en e l c a m p o de 
M i r a m a r . — L a D i r e c t i v a . 

U N I O N M O N T A Ñ E S A 

Se r u e g a a t o d o s l o s j u g a d o r e s de 
l a U n i ó n M o n t a ñ e s a e s t é n b o y . d o ­
m i n g o , a l a s d o c e y c u a r t o , en L a s 
F a r o l a s , p a r a d e s p l a z a r s e a Ra­
m a l e s . 

E l e q u i p o que se a l i n e a r á s e r á e l 
s i g u i e n t e : P i n ; T o c a , S i e r r o : T o r a -
v a , L a f u e n l e . C a s t a ñ e d o ; H i g u e r a , 
M a r c o s , L l e d í a s , O l e a y N a v a m u e l . 

R E T O A C E P T A D O 

E l r e s e r v a d e l C l u b A l l é t i c o E s ­
p a ñ a , de C u e l o , a c e p t a e l r e t o d e l 

San R o m á n p a r a h o y . a l a s t r e s 3 
m e d i a , e n los c a m p o s de C u e t o . 

E L M A R T E S , E N E L S A R D I 
Ñ E R O , B A R A C A L D O - R A C S N G 

B u e n p a r t i d o e l que se c e l e b r a r á 
e l m a r t e s , f e s t i v i d a d de t o d o s l o s 
S a n t o s , e n e l S a r d i n e r o , e n t r e l o s 
e q u i p o s B a r a c a l d o F . C. v R a c i n 
C l u b . 

N a d a m e n o s que e l e q u i p o sor ­
p r e s a de l a v e c i n a v i l l a , y que t a n 
f o r m i d a b l e s a c t u a c i o n e s e s t á t e n i e n ­
do e n c u a n t o s p a r t i d o s t o m a p a r t e , 
es e l que t e n d r e m o s o c a s i ó n de v e r 
e n l o s C a m p o s de S p o r t e n su. l u ­
c h a c o n t r a l o s r a c i n g u i s t a s . 

E x c e l e n t e e f e c t o h a c a u s a d o ?a 
c o n f r á t a de l e q u i p o b a r a c a l d é s . p u e s 
la v a l í a de es te a d m i r a b l e c o n j u n ­
t o p o d e m o s v e r l a p o r l a b r i l l a n t e ­
m e n t e c l a s i f i c a d o que e s t á p a r a p a r ­
t i c i p a r en Jo C o p a de E s p a ñ a . 

E l B a r a c a l d o se a l i n e a r á : B a s a l -
d u a ; S a l g a d o , A e d o ; P a b l i l o , L a r -
b u r u . M i r a n d a : O l a v a r r i e l a , T a c h e . 
M a d e r a , C á c h e l o y E g u í a . • 

L o s p r e c i o s s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 
G e n e r a l . r 7 5 p e s e t a s . P r e f e r e n c i a . 
3 pese t a s . T r i b u n a , 5 pese t a s . 

A l p a r t i d o h a n s i d o i n v i t a d o s l o s 
n i f i n s de l a s e s cu e l a s p ú b l i c a s de 
M e n é n d e z y P c l a y o . 

L o s s e ñ o r e s s o c i o s p r e s e n c i a r á n 
es te p a r t i d o c o n e l r e c i b o d e l m e s 
de o c t u b r e . 

E l e n c u e n t r o c o m e n z a r á á l a s t r e s 
y m e d i a de l a t a r d e . L a ' a l i n e a c i ó n 
de l R a c i n g l a p u b l i c á r e m o s en e l 
p r ó x i m o n ú m e r o . 

Pocas horas f a l t a n p a r a l a celebra­
c ión de este interesante encuentro, co­
rrespondiente a l campeonato de l a Cj 
de l a cap i t a l , ent re los Clubs a r r i b a c i ­
tados. P a r t i d o l leno de i n t e r é s este Ju ­
v e n t u d - G i m n á s t i c o , donde las fuerzas 
de uno y o t r o modesto «cedil lo> m a r ­
can una igua ldad comple ta en todas sus 
l í n e a s defensivas y ataque, quo ha de 
t raduci rse en u n a pelea enconada l lena 
de i n t e r é s p a r a el espectador, pelea 
que no ha de decaer a lo l a rgo del 
mismo. 

N o dudamos que los aficionados acu­
d i r á n en masa hoy, a las once de l a 
m a ñ " " a , a M i r a m a r pa ra presenciar 
une ¿fe los m á s interesntes encuentros 
de l a C de Cantabr ia , donde r e g i r á n 
unos precios de ent rada m ó d i c o s . 

De d i r i g i r l a cont ienda ha sido en­
cargado el colegiado s e ñ o r A r c e . 

D E T O R R E L A V E G A . — Los 
deport is tas , a los Arenales . 

E n e l campo de los Arenales se cele­
b r a r á hoy el anunciado p a r t i d o de cam­
peonato en t re el Ecl ipse y el D e p o r t i ­
vo local , a las ó r d e n e s de S i m ó n . 

Como son muchos los entusiastas d d 
Club que se t r a s l a d a r á n a Santander 
nos dice l a D i r e c t i v a del m i s m o oue en 
los locales de l a Sociedad (a l tos del 
C a f é C á n t a b r o ) se despachan local ida­
des y bi l le tes pa ra el via je , a d v i r t i e n ­
do s e r í a m u y conveniente i r p rov is to 
de los mismos, pues l a n g l o m e r a c i ó n 
en l a e s t a c i ó n a l a h o r a de salida de; 
t r e n d a r í a l u g a r a oue é s t e saliera rc-
trafiado, y como l a hora de H e l a d a es 
casi l a m i s m a del comienzo del n a r t i -
dn. muchos aficionados se q u e d a r í a n 
tiry presenciar el p r i nc ip io del encuen­
t r o . 

T a m b i é n en los bares Nando y G i m ­
n á s t i c a se desnachan loca l^ades hasta 
las doce y med ia de l a m a ñ a n a . 

E N B E Z A N A . 
encuentro. 

— In teresante 

E s t a tarde, a las tres y media, se 
e n f r e n t a r á n en los camnos de Bezana 
el T e t u á n y D e p o r t i v o Palencia. 

Del resultado del encuentro depende 
que se s e ñ a l e como probable el Club 
oue ostente esta temnorada e l <.faro'i-
11o r c i o * . Con esto y con las fuerzas 
t a n iguajadas entre ambos contendien­
tes, esperamos r e s u l t a r á u n bon i to e 
interesante par t ido . 

E n t r e los palent inos residentes en 
esta can i ta l h a y entusiasmo por acu­
d i r a ap laud i r a sus paisanos. 

E N L A R E D O . — B c z a n a - C h a r -
l e s t ó n . 

Hoy , domingo, en los camnos de San 
Lorenzo, se c e l e b r a r á p a r t i d o amistoso 
entre los s i m n á t i c o s ch'e.os del Beza­
na F . C. y C h a r l e s t ó n . Claro que si el 
t i empo mejora . 

Y como h a y grandes deseos entre m 
af ic ión po r ve r ac tuar nuevamente 8 
los ex campeones, es de esperar bue­
na entrada, en los campos. 

E N B A R R E D A . —- Depor t ivo 
N a va l -Bar reda Spor t . 

H o y . domingo, a las tres y media 
de l e tarde, se i u g a r á un interesante 
pa r t i do de ramn^ons*--» entre los eoui-
nng r i i i h Depor t ivo N a v a l y el Bar re ­
da S p o r t 

C A M P O S D E S P O R T 
P r ó x i m o m a r t e s , d í a 1 d e n o v i e m b r e 

A LAS TRES Y MEDIA INTERESANTE PARTIDO 

BARACALDO F. C.-RACING CLUB 

CAMPO DE LOS ARENALES DOMINGO, 3 0 
A las tres y media da la tarde 

E C L I P S E F . C - D E P O R T I V O T O R R E L A V E G A 
Partido decisivo para el 2.° puesto do Cantabria Localidades: Bar Piquío, de once a una 

G A L L O S 

DE NUESTRO BUZON DE VIEJO AFI­
C I O N A D O 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 
V a m o s h o y a c o n t i n u a r c o n l a s 

e n f e r m e d a d e s c o m u n e s e n l o s ga­
l l o s de pe lea , e m p e z a n d o p o r d a r 
u n t r a t a m i e n t o p a r a a q u e l l o s que 
p a d e z c a n d e l o m b r i c e s . E l t r a t a ­
m i e n t o es s u m a m e n t e s e n c i l l o : bas ­
ta c o m p r a r u n m a t a l o m b r i c e s c u a l ­
q u i e r a y , c o n y e n i e n t e m e n t e p u l v e ­
r i z a d o . ' se h a c e n u n a s p i l d o r a s 
e c h a n d o u n p o q u i t o de a g u a ; se i n ­
t r o d u c e en e l b u c h e de l g a l l o u n a 
p i l d o r a dos d í a s c o n s e c u t i v o s y a l 
t e r c e r o se le. 

l a s l o m b r i c e s s e r á n e x t e r m i n a d a s . 
C a l l o s . — E n a l g u n a s o c a s i o n e s se 

p r e s e n t a e n a l g ú n e j e m p l a r es te p a ­
d e c i m i e n t o . S u t r a l a m i e n t o c o n s i s t o 
en l i g e r o s t o q u e s c o n u n c a l l i c i d a , 
d ^ n d o s i e m p r e p r c í e r c a c i a a . a q u e l 
que e s t é c o m p u e s t o a base de é t e r . 

En todo tiempo es eficoi 
y conveniente tomarlo. 

Está aprobado por lo 
Academia de Medicina. 

No J e vende a granel. 

V i r u e l a . — E s é s t a u n a e n f e r m e d a d 
s u m a m e n t e c o r r i e n t e , s i n d e b e r ser ­
l o , c o n s t i t u y e n d o l a p e s a d i l l a de 
t o d o s l o s g a l l e r o s . S i n d u d a a l g u n a 
es l a v i r u e l a l a q u e o c a s i o n a m á s 

p u r g a . S e g u r a m e n t e b a j a s e n l a s g a l l e r a s . Y o m e e x p l i ­
co , d a d o s l o s c o n o c i m f e n t o s que so­
b r e l a v i r u e l a e x i s t e n e n e l d í a , 
t i e m b l e n l o s g a l l e r o s a n t e e s t a en­
f e r m e d a d , que t a n t o p á n i c o les p r o ­
d u c e , c u a n d o t a n s ó l o es deb ida" a 
l a f a l t a d e p r e c a u c i ó n p o r e l l o s o b ­
s e r v a d a y a l c o m p l e t o a b a n d o n o e n 
que d e j a n l a s m á s l i g e r a s n o c i o n e s 
(pie s o b r e l a v i r u e l a s a b e n h a s t a 
l o s n i ñ o s de l a e s c u e l a . 

Si u s t e d e s q u i s i e r a n , t a l e n f e r m e ­
d a d n o e x i s t i r í a , o l o s casos que 
h u b i e s e s e r í a n t a n b e n i g n o s que 
acaso n o m u r i e r a n de v i r u e l a n i e l 
se i s p o r c i e n t o de l o s a t a c a d o s . 

T o d o e l m u n d o sabe, s e ñ o r e s ga­
l l e r o s , q u e l a v i r u e l a se d e s t r u y e 
c o n e l m i s m o v i r u s . ¿ Y sab iendo , es­
t o e x i s t e a ú n e n e l s i g l o q u e c o r r e ­
m o s v i r u e l a e n l a s g a l l e r a s ? A i g ­
n o r a n c i a n o n o s a t r e v e m o s a a c h a ­
c a r l o , p e r o s í a l a b a n d o n o q u e l a 
i n m e n s a m a y o r í a d e l o s g a l l e r o s 
t i e n e n e n E s p a ñ a . H a y e x c e p c i o n e s , 
c l a r o es, p e r o s o n t a n p o c a s que 
p o n d r í a m o s l a m a n o s o b r e e l fue'go 
a que n o l l e g a r á n a m e d i a d o c e n a 
de c r i a d o r e s l o s que v a c u n e n sus 
a v e s . . . S i g a n c o n l a n o r m a h a s t a 
a h o r a t r a z a d a y c ú l p e n s e u s t e d e s 
m i s m o s de t e n e r e n sus g a l l e r a s 
esa t e r r i b l e e n f e r m e d a d , y p o r l o 
t a n t o , c u á n d o sus g a l l o s l a padez­
c a n , e n t o n e n e l " m e a c u l p a " . 

P a r a e v i t a r l a v i r u e l a , h a y que 
v a c u n a r a l o s p o l l i t o s c u a n d o t e n ­
g a n dos o t r e s m e s e s de e d a d . E l 
p r o c e s o de l a v a c u n a es b e n i g n o y 
b r e v e , s a l v o a l g u n a e x c e p c i ó n . D e ­
b e r á v o l v e r s e a v a c u n a r e l p o l l o a 
l o s o c h o meses , y d e s p u é s u n a vez 
c a d a a ñ o . 

N o s o t r o s p r e f e r i m o s h a c e r l a i n o ­
c u l a c i ó n de l a v a c u n a e n e l m u s l o 
del ave que h a c e r l a d e b a j o d e l a l a , 
c o m o h e m o s v i s t o e fec tuar , a a l g ú n 
g a l l e r o e n A n d a l u c í a . 

G o m o y a s a b e m o s que e n S a n t a n ­
d e r n a d i e se p r e o c u p a de l a y a c u -
m i . a c o n s e j a m o s que a l g a l l o a t a ­
cado de v i r u e l a n o se le t r a t e p o r 
el p r o c e d i m i e n t o de l a c a u t e r i z a ­
c i ó n . U n i c a m e n t e c u a n d o l a v i r u e l a 
se p r e s e n t e e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l 
p á r p a d o o en el l a c r r i m a l . p a r a de­
f e n d e r e l o j o se puede h a c e r , u n a 
c a u t e r i z a c i ó n c o n u n o s l i g e r o s l o -

de n i t r a t o 

ií no ex i s t e 
la v e j e z 

porque conservo mis energías 
juveniles, atajando el menor 
síntoma de debilidad con el 

insuperable tónico 
y regenerador 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

De efecto» ropidisimos eontrai 

A N E M I A 
A G O T A M I E N T O 

N E U R A S T E N I A 

A n t o n i o A i b e r d l 
Ausente , suspende su coiKulta has ta 

nuevo aviso. 
V W W W W VVX W W W V W V W W W W I B W V W W W v\ w * « 

t o s d e b e n ser dados c c j i s u m a ha­
b i l i d a d . 

E l p r o n ó s t i c o de l a e n f e r m e d a d 
que n o s o c u p a es grave^. 

T r a t a m i e n t o : I n m e d i a t a m e n t e q u e 
a p a r e z c a l a v i r u e l a , d e b e s e r a i s l a ­
do e l " e n f e r m o " l o m á . s l e j o s p o s i ­
b l e de l a g a l l e r a . Se le. c o l o c a r á e n 
u n " e s t i r o " de t i e r r a l i i e n - m o v i d a y 
l i g e r a m e n t e h u m e d e c i d a . T a n t o e l 
c o m e d e r o c o m o e l b e b e d e r o — q u e 
s ó l o d e b e n s e r v i r p a r a : e! a t a c a d o — 
l i a n de e s t a r s u m a m e n t e l i m p i o s y 
e l a g u a h a y que r e n o v a r l a v a r i a s 
v e c e s a l d í a . Se le d a r á de c o m e r 
p a n e s p o n j a d o en l e c h e , y v e r d u r a s , 
d e b i e n d o s e r p u r g a d o f r e c u e n t e m e n ­
t e . C o n es te t r a l a m i p . ' n t o n o espe­
r é i s que s i l a p l a g a e n t r a en v u e s ­
t r a g a l l e r a s a l v a r é i s l a m a y o r í a de 
l o s g a l l o s . ?sTada de eso . M o r i r á n 
m u c h o s ; l o s é p o r o x n e r i e n c i a . A ^ a -
so se a t e n ú e a l g o la m o r t a n d a d , pe­
r o do a h í no p a s a r á . P o r l o t a n t o , 
a m i g o s g a l l e r o s , rémedio ef icaz 
que os o f r e z c o p a r a ! q u o v u e & t t a 
p e s a d i l l a d e s a p a r e z c a ' se c o n d e n s a 
e n es tas t r e s p a l a b r a t e : v a c u n a , v e -
c u n a v v a c u n a . 

Y c o n es to d a m o s t t o r t e r m i n a d a s 
as e n f e r m e d a d e s c o m u n e s que so 

p r e s e n t a n en l o s g a J l o s de pe l ea . 

C I N T I L L O 
( C o n t i n u a r á . ) 

CICLISMO 

E N E L V E L O D R O M O D E S A N S 

V U E L V E N A E N C O N T R A R S E 

L O S C O M P E T I D O R E S D E L 

C A M P E O N A T O D E E S P A ñ A 

E n l a r e u n i ó 1 que se anuncia pa ra 
hoy domingo , po r l a t a rde , en e l Veló« 
d r o m o de Sans, t o m a r á n pa r t e los m á s 
notables corredores e s p a ñ o l e s ; los que 
m á s se h a n d i s t ingu ido e n las car reras 
de l a m á x i m a i m p o r t a n c i a ; los m á s 
b r i l l an tes y m e j o r clasificados en e l 
campeonato de E s p a ñ a , con Luc iano 
M o n t e r o y M a r i a n o C a ñ a r d o a l f rente , 
todos los cuales i n t e g r a n l a s iguiente 
l i s t a : 

L u c i a n o Mon te ro , c a m p e ó n de Espa­
ñ a y vencedor del G r a n P r e m i o de V a -
l l a d o l i d y G r a n P r e m i o de l a Repú-^ 
b l ica . 

M a r i a n o C a ñ a r d o , vencedor de -a 
V u e l t a a C a t a l u ñ a y segundo en l a ue 
Levan t e y en e l campeonato de Espa­
ñ a . Ganador, en t re otras , del C i r c u i t o 
de l a R i b e r a del J a l ó n . 

R ica rdo Mon te ro , vencedor de l a 
V u e l t a a Levan te , C i r c u i t o de L u a r c ^ , 
V u e l t a a los Puer tos ( M a d r i d ) y c a m ­
peonato de G u i p ú z c o a , etc. 

Salvador Cardona, vencedor de l a 
V u e l t a a M a d r i d , P rueba Lo inaz , se­
gundo del campeonato de C a t a l u ñ a y 
de l a Va lenc ia -Alcoy-Valenc ia . 

Vicen te Trueba, el h é r o e de l a V u e l ­
t a a Franc ia , ganador del p r e m i o a l 
m e j o r " g r i m p e u r " , segundo en l a V u e l ­
t a a los Puer tos y c a m p e ó n de C a n t a ­
b r i a . 

A n t o n i o Escur ie t , c a m p e ó n r e g i o n a l 
valenciano de todas c a t e g o r í a s . Gana ­
dor del G r a n P r e m i o de F a u r a , bercero 
de l a V u e l t a a Levan te . 

I s ido ro F igueras , l a g r a n figura de 
l a V u e l t a a C a t a l u ñ a , donde f u é l a som­
b r a de C a ñ a r d o . Vencedor del C i r c u i t o 
de los P i r ineos ( F r a n c i a ) y t e r c e r o de 
l a Va lenc ia -Alcoy-Va lenc ia y V u e l t a a 
M a d r i d . 

E n esta l i s t a hay que a ñ a d i r los n o m ­
bres de J u l i á n E s p a ñ o l , seis vec«2s cam­
p e ó n de E s p a ñ a de velocidad y gana­
dor de todas las e l im ina to r i a s del a ñ o 
ac tua l ; Franc isco Capdevi la , C a l i x t o 
Treserras, Benages, Va len t , M i e m b r a d o ^ 
Rov i r a , Monrea l , Zamora , L t o r e t , Ro-* 
m e u Tudela, C i r i a y otros. 

i B A N C O D E S A N T A N D E R 
F U N D A D O 

Y 
E N 1 8 5 7 

| Ca¡a de Ahorros 
E S T A B L E C I D A en e l A & ' O 1878 
C a p i t e l ..... 10.000.000 de pesetas. 
Reservas.... 8.500.000 de pesetas, 

S U C U R S A L E S : 
Alceda-Ontaneda, A m p u e r o , A s ­
t i l l e r o , Comi l l a s , Esp inosa de 
los Monte ros , Lanestosa, Laredo , 
Osorno, Panes, Potes, Reinosa, 
S a n t o ñ a , San Vicen te de l a B a r ­

quera, S a r ó n y Solares. 
F I L I A L : 

Banco de To r r e l avega ( T ó r r e l a ^ 
vega ) , con Sucursales en C a b e z ó n 

de l a Sal y Mol ledo . 
R E A L I Z A T O D A C L A S E D E 

O P E R A C I O N E S D E B A N C A 
C A J A D E A H O R R O S 

Disponible a l a v i s t a , 3,50 po r 
ciento de i n t e r é s anua l , has ta 

25.000 pesetas. 
C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 

Disponible con ocho d í a s de pre­
aviso, 4 p o r 100 de I n t e r é s anual , 
hasta 10.000 pesetas. Los in tere­
ses se l i qu idan po r semestres. 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
A l a v is ta , 2,50 po r 100 de In te - | 
r é s anual . I d e m i d . ocho d í a s pre­
aviso, 3 po r 100 de I n t e r é s anual . 
D E P O S I T O S A T R E S M E S E S 
o,50 po r 100 de i n t e r é s anual . 
I dem a S E I S M E S E S . 4 po r 100 

de i n t e r é s anual . 
Cuentas corr ientes de moneda 
ex t ran je ra , a la v i s t a , I n t e r é * 

var iable . 

ques de n i t r a t o de p i a l a , m a s es- «'m**\v**%**vm*vA*M'**v,vvvtttw' 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E R Q 
P E R F I L D E L A H O R A 

CONTINUA EL DIALOGO ENTRE 
RADICALES Y SOCIALISTAS 

( O o n f e r e n o í a t e l e f ó n i c a de nuestro redactor. ) 

V I S T A Z O M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — N o h a y s á b a d o s m s o l . Y es te s á b a d o no ha d e s m e n t i ­
do l a t r a d i c i ó n . P e r o e l s o l se h a e s c o n d i d o I r a s de u n g r i s a l t a m e n ­
te s i b e r i a n o , q u e n o s d e m u e s t r a de u n m o d o c o n t u m a z que nos es ta ­
m o s a c e r c a n d o a l i n v i e r n o . A p e s a r de e s t o d e l i n v i e r n o , e l Sr . C o m -
p a n y s n o p i e r d e s u b u e n h u m o r y h a m a n i f e s t a d o q u e c ree m u y c o n ­
v e n i e n t e p a r a l a R e p ú b l i c a l a c o l a b o r a c i ó n de los s o c i a l i s t a s . ¡ C o m o 
q u i e r a ! 

L o s i l u s t r e s e i n t e l e c t u a l e s c i u d a d a n o s s e ñ o r e s O r t e g a Gasse t , M a ­
r a ñ e n y P é r e z de A y a l a , h a n d a d o a l a p u b l i c i d a d u n a n o t a , e n s u ca­
l i d a d de i n i c i a d o r e s de l a A g r u p a c i ó n a l S e r v i c i o de l a R e p ú b l i c a . Y 
p o r c r e e r q u e l a R e p ú b l i c a e s t á s u f l e i e n t e m e n t e c o n s o l i d a d a , d e j a n 
e n l i b e r t a d a sus a f i l i a d o s p a r a r e t i r a r s e de l a s l u c h a s p o l í t i c a s o pa­
r a a g r u p a r s e b a j o n u e v a s b a n d e r a s v h a c i a n u e v o s c o m b a l e s . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o ha v i s i t a a o a l p r e s i d e n t e de la C á m a r a , e n 
sus f u n c i o n e s de p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , p a r a r e i t e r a r l e l a i n i ­
c i a t i v a de t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de r e g a l a r u n a r l í s -
t i c o p e r g a m i n o a l a s C o r t e s , c o n m e m o r a n d o el a n i v e r s a r i o de la 
C o n s t i t u c i ó n . 

E n e l J u z g a d o m u n i c i p a l d e l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o se c e l e b r ó ej<-
t a m a ñ a n a el a c t o de c o n c i l i a c i ó n e n t r e e l p r e t e n d i e n t e l a t i f u n d i s ­
t a s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l y e l a u l é n t i c o c a b a l l e r o d e l l a t i f u n d i o s e ñ o r 
L a m a m i é de C l a i r a c . E l p r i m e r o p id^5 a l s e g u n d o que le e n t r e g a s e en 
a r r e n d a m i e n t o g r a t u i t a m e n t e l a s f i n c a s que posee e n la p r o v i n c i a de 
S a l a m a n c a . Y e l s e ñ o r L a m a m i é de C l a i r a c m a n t u v o l a o f e r t a s i e l 
J u r a d o m i x t o l o c a l a p r o b a b a t o d a s l a s bases que a é l se l e a p l i c a ­
b a n . E l a c t o se v i ó m u y c o n c u r r i d o p o r p e r i o d i s t a s y f o t ó g r a f o s . T e r ­
m i n ó s i n a v e n e n c i a . 

E s t a n o c h e m a r c h a r o n a l a f r o n t e r a , p a r a r e c i b i r a l s e ñ o r H c r r i o t , 
el e m b a j a d o r de F r a n c i a y e l m i n i s t r o de T r a b a j o f r a n c é s . 

P O L I T I C A 

C o m o el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n nos h a h e c h o s a b e r que l a 
t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a e n E s p a ñ a , n u e s t r o c o m e n t a r i o p o l í t i c o de 
h o y se e n f o c a h a c i a e l s e ñ o r L e r r o u x . 

" E l I m p a r c i a l " de e s t a m a ñ a n a c r ee que l a o p i n i ó n se ha v u e l t o 
t o t a l m e n t e h a c i a e l j e f e de l P a r t i d o Rad i ca l . No o p i n a l o m i s m o 'c*-
s e ñ o r C o r d e r o . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , r e f i r i é n d o s e a las m a n i f e s t a c i o n e s de l 
d i p u t a d o s o c i a l i s t a , h a c a l i f i c a d o de l e n g u a j e e x c e s i v o e l a t r i b u i r a l 
P a r t i d o r a d i c a l u n a d e s a f o r a 4 a a p e t e n c i a de l P o d e r . D i c e e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a r r i o s que e l P a r t i d o r a d i c a l n o t i e n e p r i s a e n g o b e r n a r . N i e ­
ga que/ l a p r e s e n c i a d e l o s r a d i c a l e s en e l G o b i e r n o d a r í a a l a s l u ­
ye s u n m a r c a d o c a r á c t e r d e r e c h i s t a . Y r e f u t a l a s a f i r m a c i o n e s de 
C o r d e r o , q u e se r e f i e r e n a q u e l o s r a d i c a l e s s o n s e r v i d o r e s d e l ca ­
p i t a l i s m o . D i c e l u e g o que p a r a a f r o n t a r e l p r o b l e m a de l p a r o a c u d i r á n 
a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de l a s o b r a s p ú b l i c a s y que s í l o s p r e s u p u e s t o s 
d e l E s t a d o n o a d m i t i e r a n e s t a i n t e n s i f i c a c i ó n , e n t o n c e s se a u m e n t a ­
r í a n l o s t r i b u t o s de t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . H a b l ó t a m b i é n de l a c o n f o r ­
m i d a d c o n l a n o t a d a d a h a c e d í a s p o r e l P a r t i d o r a d i c a l y s o b r e l a 
o p o s i c i ó n , c a d a vez m á s a r r a i g a d a , d e l P a r t i d o s o c i a l i s t a a l a s f u e r ­
zas a c a u d i l l a d a s p o r d o n A l e j a n d r o " L e r r o u x . 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

H c r r i o t es la figura,,del m o n i f a t o i n t e r n a c i o n a l . S u d j s c u r s o ace r ­
ca d e l d e s a r m e h a c a u s a d o h o n d a i m p r e s i ó n en A l e m a n i a . L o s a l e m a ­
nes p r o t e s t a n e n lo que se r e f i e r e a que l a d e m a n d a A l e m a n a de pa ­
r i d a d pueda en caso a l g u n o i n t e r p r e t a r s e c o m o u n deseo de r e a r m o 
y que s i g n i f i q u e e l a u s p i c i o de l a s a r m a s c o n c a r á c t e r o f i c i a l , a n u n ­
c i a d o p o r e l s e ñ o r H e r r i o t . 

A l e m a n i a c o n s i d e r a d i s c u t i b l e l a o r g a n i z a c i ó n de u n s e r v i c i o de 
c o n t r o l i n t e r n a c i o n a l que l l e g a s e h a s t a a p o n e r e l d e r e c h o de i n v e s t i ­
g a c i ó n , p e r o s i e m p r e e n c o n d i c i o n e s de r e c i p r o c i d a d a s e g u r a d a s . L a 
c u e s t i ó n de l a g e n e r a l i z a c i ó n d e l a r b i t r a j e p o n e s o b r e e l t a p e t e e l r é ­
g i m e n de l e y que h a b r á de a p l i c a r s e , l e y que e n n i n g ú n caso p o d r á 
s e r e l T r a t a d o efe V e r s a l l e s . — M a d r l d a l . P . L . 

E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E F R A N C E S 

SE CONOCE EL PROGRAMA DE LA 
ESTANCIA EN ESPAÑA DEL 

SEÑOR HERRIOT 
L L E G A B A A M A D R I D , CO­
M O ES S A B I D O , E L L U N E S 

P A R I S . — E l v ia je del s e ñ o r H e r r i o t 
d u r a r á en t o t a l nueve d í a s , de los que 
s ó l o p e r m a n e c e r á en M a d r i d los que y a 
se han anunciado. 

E l jefe del Gobierno l l e g a r á a P o i -
t i e r s el domingo po r l a m a ñ a n a , a las 
6,32, con objeto de p res id i r a l l í una 
m a n i f e s t a c i ó n o rgan izada po r e l C o m i ­
t é r ad ica l soc ia l i s ta de d icha p o b l a c i ó n . 

T a m b i é n a s i s t i r á a u n banquete de 
unos dos m i l cubiertos, que ha sido or­
ganizado en su honor. 

E l domingo, a las t res y media de l a 
tarde, t o m a r á el surexpreso pa ra l legar 
a M a d r i d el lunes por l a m a ñ a n a . 

A c o m p a ñ a r á n a l presidente represen­
tan tes de casi todas las Agencias y pe­
r i ó d i c o s de P a r í s y de va r i a s p r o v i n ­
cias. I r á n t a m b i é n cinco f o t ó g r a f o s . 

E n t r e los per iodis tas figuran: M . 
L e ó n Bassee, po r l a A g e n c i a Havas ; 
M . A l b e r t Ju l l i en , po r el « P e t i t P a n -
s i e n » ; M . Gabor iaud. por « L ' E r e N o u -
•vellc»: M . Geo London , por « L e Jour­
n a l » ; M . M a r v a u d , po r « L e T e m p s » ; 
M . G u i t a r d , por « L e P e t i t J o u r n a b , 
e t c é t e r a , etc. 

E L P R O G R A M A D E S U E S 
T A N G I A E N M A D R I D 

M A D R I D . — E i el min i s t e r io de As­
tado se h a f ac i l i t ado a l a Prensa una 
nota , con par te del p r o g r a m a de la es­
t anc i a del s e ñ o r H e r r i o t en M a d r i d . 

L a l legada del jefe del Gobierno f r a n ­
c é s t e n d r á l u g a r el p r ó x i m o lunes en 
el sudexpreso de F ranc i a . 

P a r a r ec ib i r a l s e ñ o r H e r r i o t han ss 
l i do pa ra l a frontera, el embajador de 
aquel p a í s a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a . 

T a m b i é n han salido con el mismo ob­
je to el m i n i s t r o del Traba jo s e ñ o r D a -
í i m i e r , el s e ñ o r Madar i aga , el jefe del 
r ^ r - r n a l de protocolo y ot ras persona­
lidades. 

A l s e ñ o r H e r r i o t le a c o m p a ñ a r á n el 
m i n i s t r o p len ipo tenc ia r io del Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o y ot ras personalidades de su 
Cuar to d i p l o m á t i c o . 

E l s e ñ o r H c r r i o t , una vez l legado a 
M a d r i d , se t r a s l a d a r á a l a Emba jada 
de F ranc ia , donde se h o s p e d a r á . 1 

Desde é s t a , se d i r i g i r á a l Palacio N a 
cional pa ra saludar a l s e ñ o r A l c a l á Za­
m o r a e imponerle , en nombre del Go­
bierno f r a n c é s , las ins ignias de l a Le­
g i ó n de Honor . 

Seguidamente se t r a s l a d a r á a l Pala­
cio de las Cortes pa ra sa ludar a l pre 
sidente de las mismas don J u l i á n Bes-
te i ro . 

A c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i r á a l A y u n ­
t a m i e n t o pa ra sa ludar a l alcalde s e ñ o r 
Rico , y a su vez a l pueblo m a d r i l e ñ o . 

D e s p u é s a c u d i r á nuevamente a l Pa­
lacio Nac iona l pa ra as is t i r a u n a lmuer­
zo I n t i m o en su honor . 

P o r l a t a rde se t r a s l a d a r á a A l c a l á 
de Henares, y a l regreso en e l palacio 
de l a E m b a j a d a de su p a í s , t e n d r á l u ­
g a r u n a r e c e p c i ó n a l a cual a s i s t i r á ¡a. 
colonia francesa de M a d r i d . 

A l d í a s iguiente , en l a embajada 
francesa, t e n d r á l u g a r l a r e c e p c i ó n QS 
periodis tas extranjeros , y a cont inua­
c ión se c e l e b r a r á u n a comida a l a que 
promete as is t i r el s e ñ o r A l c a l á Za­
m o r a . 

Por l a t a rde se propone acudi r a 
A r a n j u e z pa ra imponer en aquel la l o ­
calidad l a L e g i ó n de H o n o r a u n obre­
r o anciano, de oficio panadero, que se 
encuentra en E s p a ñ a desde hace m u ­
chos a ñ o s . 

T a m b i é n se propone el s e ñ o r H e r r i o t 
v i s i t a r l a c iudad de Toledo pa ra a d m i ­
r a r los monumentos de l a m i sma . 

E n d icha p r o v i n c i a v i s i t a r á l a finca 
" E l C i g a r r a l " , de don Gregor io M a r a -
ñ ó n . 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S POLITICOS 

L O S S E ñ O R E S O R T E G A G A S S E T , M A R A -

ñ O N Y P E R E Z D E A Y A L A P U B L I C A N U N 

D O C U M E N T O D I S O L V I E N D O L A A G R U ­

P A C I O N A L S E R V I C I O D E L A R E P U B L I C A 

LOS DOS PRIMEROS A N U N C I A N Q U E SE A P A R T A N DE LAS 
A C T I V I D A D E S POLITICAS. - OTRAS I N F O R M A C I O N E S DEL DIA 

•ni 

L A « G A C E T A » . — Disposicio­
nes oficiales. 

M A D R I D . — L a ( G a c e t a » p u b l i c a h o y , 
entre . - i ras d i spos ic iones , l a s i ­
g u i e n t e : 

D é s i g n a n d o l a s pe r sonas (_ue h a ­
b r á n de f o r m a r el C o m i t é ' ' " c u t i v o 
de R e f o r m a a g r a r i a , e l c u a l q u e d a r á 
c o n s t i t u i d o de l a s i g u i e n t e m a n e r a : 

P res iden te , e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , 

V icep re s iden te , d o n A d o l f o V á z q u e z , 
i n g e n i e r o a g r ó n o m o . 

Sec re t a r io , d o n R a f a e l de l C a ñ o , i n ­
gen ie ro de M i n a s . 

Vocales , d o n E n r i q u e Cuervo , d o n 
N i c e t o G a r c í a , d o n A n t o n i o Sassot, 
d o n S a u r o Quere ixe ta , d o n A m ó s Sa l ­
v a d o r , d o n J u a n J o s é Venegas , d o n 
A l b e r t o R ico y o t ros . 

E N T R A B A J O . — A 

muerzo. 

un a l -

E l m i n i s t r o de T r a b a j o a c u d i ó esta 
m a ñ a n a a l a l m u e r z o c o n que e l M i ­
n i s t e r i o obsequ iaba a las p e r s o n a l i ­
dades que h a n c o n c u r r i d o a l a A s a m ­
blea de l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a Of i c ina I n t e r n a c i o n a l d e l T r a ­
ba jo . . 

A l a c o m i d a a s i s t i e r o n ei m i n i s t r o 
de a q u e l d e p a r t a m e n t o en F r a n c i a , 
s e ñ o r D a l i m i e r ; e l e m b a j a d o r de 
F r a n c i a , s e ñ o r H e r b e t t e ; el d i r e c t o r 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a 
O f i c i n a - I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o , v a ­
r i o s delegados del m i s m o , e l subse­
c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o , s e ñ o r F a b r a 
R ibas , y a l tos f u n c i o n a r i o s « e l 
m i n i s t e r i o . 

M A S D I S P O S I C I O N E S D E L A 
" G A C E T A " 

L a "Gaceta" pub l i ca u n decreto de 
l a Presidencia disponiendo que no ba 
luga r a l a competencia entablada entre 
el gobernador c i v i l de Santander y el 
juez m u n i c i p a l de A r n u e r o en d icha 
prov inc ia . 

T a m b i é n pub l i ca u n a orden de l a Di ­
r e c c i ó n de Beneficencia concediendo au­
diencia a los representantes e in teresa 
dos en los beneficios de l a f u n d a c i ó n 
I n s t i t u i d a en L i m p i a s (San tander ) por 
don Franc isco L o m b e r a y otros . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L ­
T O C O M I S A R I O D E E S P A Ñ A 
E N M A R R U E C O S 

E l a l t o comisar io de Espafia en M a ­
rruecos ha manifes tado que l a labor 
que E s p a ñ a t iene que rea l izar en M a ­
rruecos e s t á l l ena de dif icul tades, pues­
to que hay que rec t i f i ca r diez y ocho 
a ñ o s llenos de errores . 

E n Marruecos se han gastado m u ­
chos mi l lones en c a ñ o n e s y no se ha 
comprado u n solo arado. A g r e g ó que 
no h a y que o lv ida r que a l l í somos ex­
t ran je ros con una o b l i g a c i ó n pro tecc io­
n i s t a cont ra ida . H a y que hacer una 
g r a n obra de c o l o n i z a c i ó n e i n t r o d u c i r 
grandes mejoras en l a a g r i c u l t u r a . 

E L T R I B U N A L D E O P O S I ­
C I O N E S A L A C A R R E R A 
J U D I C I A L 

E l fiscal de l a R e p ú b l i c a h a manifes­
tado que hoy se ha cons t i tu ido e l T r i ­
buna l de las oposiciones a l a c a r r e r a 
j u d i c i a l y que ha decidido declararse 
r e f r a c t a r i a a r e c i b i r y contestar c a r t a á 
de r e c o m e n d a c i ó n . 

« L U Z » Y L O S O F I C I A L E S 
D E T E L E G R A F O S 

« L u z » de esta noche í l ü m a l a a t e n ­
c i ó n del G o b i e r n o sobre los of ic ia les 
de T e l é g r a f o s que es taban de s e r v i c i o 
en l a m a d r u g a d a del d í a 10 de agos­
to , a los que se p r o m e l i ó u n a r ecom­
pensa, que, ha s t a l a fecha, n o les ha 
s ido en t regada . 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S ­
T R A C I O N D E L B A N C O H I ­
P O T E C A R I O 

c i ó n a l Se rv i c io de l a R e p ú b l i c a nos 
r e u n i m o s e l jueves , 13, con los d e m á s 
d i p u t a d o s que f o r m a n e l g r u p o p a r ­
l a m e n t a r i o a d s c r i t o a a q u é l l a , y ÍSs 
expus imos n u e s t r o c o n v e n c i m i e n t o de 
que, h a b i é n d o s e l o g r a d o t i e m p o hace 
las finalidades prec isas que n u e s t r o 
l l a m a m i e n t o de enero de 1931 a n u n ­
c iaba , e ra o b l i g a t o r i o d a r p o r t e r m i -
nada> l a a c t u a c i ó n c o n j u n t a de los que 
entonces nos r e u n i m o s . Los d i p u t a d o s 
que i n t e g r a n l a m i n o r í a p a r l a m e n t a ­
r i a r econoc ie ron s i n d i s c r e p a n c i a l a 
neces idad de lo p ropues to p o r nos­
o t ros , y a c o r d a r o n l a d i s o l u c i ó n de l 
g r u p o r ep resen tan te de n u e s t r o mo­
v i m i e n t o , e n c a r g á n d o n o s de c o m u n i ­
c a r e l a cue rdo a los n ú c l e o s locales 
r e p a r t i d o s p o r todo e l p a í s . 

P o r n u e s t r a p a r t e , a', c u m p l i r esta 
i n d i c a c i ó n de nues t ros c o m p a ñ e r o s 
p a r l a m e n t a r i o s , i n v i t a m o s a los de 
t o d a E s p a ñ a p a r a que d e l i b e r e n so­
b re l a c o n v e n i e n c i a de n o s e g u i r ac­
t u a n d o ba jo el n o m b r e y d i s c i p l i n a 
de l a A g r u p a c i ó n a l S e r v i c i o de l a 
R e p ú b l i c a . N i n g u n a r a z ó n n u e v a , 
n i n g ú n hecho sobreven ido , s a l v o , !a 
o c a s i ó n de a n u n c i a r s e a h o r a el i n t e n ­
to de nuevas c o n j u n c i o n e s r e p u b l i c a ­
nas , o b l i g a a t o rna r t a l r e s o l u c i ó n en 
esta fecha. Pero, a n u e s t r o j u i c i o , 
e m a n a el presente acue rdo de l s i g n i ­
ficado m i s m o que t u v o n u e s t r o empe­
ñ o , c u m p l i d o el c u a l , p o r f o r t u n a , ha ­
ce t i empo , no se a d v i e r t e r a z ó n firme 
que r ecomiende l a p e r d u r a c i ó n de 
n u e s t r a c a m p a ñ a . 

L a A g r u p a c i ó n a l S e r v i c i o de l a Re­
p ú b l i c a n a c i ó con estos dos p r o p ó s i ­
tos exclus ivos , c o m b a t i r a l r é g i m e n 
m o n á r q u i c o y p r o c u r a r e l a d v ^ h i -
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a en u n a s Cor­
tes, cons t i tuyep tes . P u d o j u z g a r s e en­
tonces que esto ú l t i m o e r a u t ó p i c o ; 
p e t o ello es que los , hechos, p o r u n a 
vez, c o n f i r m a r o n l a u t o p í a , y con 
u n a v e l o c i d a d y u n a senci l lez ta les , 
que d e j a r o n a t r á s n u e s t r o u t o p i s m o . 
L a í n d o l e de ambos p r o p ó s i t o s e l i m i ­
n a b a todo i n t e n t o de d a r a l a A g r u ­
p a c i ó n el c a r á c t e r e s t r i c to de p a r t i d o 
p o l í t i c o . P o r eso l l a m a m o s no s ó l o a 
los que p u d i e r a n d i s c r e p a r en l a con­
c r e c i ó n de sus p r o g r a m a s p o l í t i c o s , 
s ino m u y espec ia lmente a los que n o 
e r a n p o l í t i c o s , i n v i t á n d o l e s a suspen­
der p r o v i s i o n a l m e n t e l a s t a r eas de su 
v o c a c i ó n p e r s o n a l , p a r a a c u d i r a u n a 
u r p e n c i a n a c i o n a l de h i s t ó r i c o r a n g o . 

Cuando se h izo p o r el G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l l a c o n v o c a t o r i a a elecciones 
p a r a Cortes cons t i t uyen t e s , f u e r o n 
r e u n i d o s en A s a m b l e a los represen­
tan tes de todos los g r u p o s locales , y 
se a c o r d ó n o a c u d i r a l Cue rpo elec­
t o r a l con a sp i r ac iones de g r u p o po­
l í t i c o , si b i e n l a m a y o r í a de los a s am­
b l e í s t a s c r e y ó conven ien te c o n s e r v a r 
l a A g r u p a c i ó n como t a l , s i n los ca­
racteres r i g u r o s o s de u n p a r t i d o . 

A l t e r m i n a r l a d i s c u s i ó n const i tucio­
nal, el s e ñ o r O r t e g a y Gasset c r e y ó l l e ­
gada l a hora de no matener jun tos los 
que h a b í a n sido unidos pa ra u n a tarea 
y a log rada ; pero casi todos los d e m á y 
diputados de l a m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a 
op inaron que d e b í a é s t a prosegui r su 
labor, teniendo en cuenta que se ave­
cinaba obra l e g i s l a t i v a t a n i m p o r t a n t e 
cemo el E s t a t u t o c a t a l á n y l a r e fo rma 

agrar ia . U n a vez p romulgadas estas dos 
grandes leyes, no parece que deba dar­
se nueva demora a l a d i s o l u c i ó n de 
nues t ra co lec t iv idad . 

querido f o r m a r u n pa r t i do , y s iempre 
que por m e j o r o p i n i ó n ajena se r e s o l v i ó 
con t inuar reunidos, h ic imos constar los 
iniciadores que h a b í a de ser el lo con e l 
designio de fomen ta r l a c r e a c i ó n de 
grandes fuerzas p o l í t i c a s . A ello obe­
dece e l l l amamien to que uno de nosotros 
hizo en d ic iembre ú l t i m o pa ra que se 
formase u n ingente pa r t i do nac iona l . 
No se l o g r ó esta i n c i t a c i ó n , que q u e d ó 
en el aire i n v á l i d a y s in que nadie, en­
tonces, fue ra de nues t ra grupo, l a con­
siderase opor tuna n i acaso discreta . 
Pero, consecuentes con aquel la idea, y 
oyendo que se hacen hoy de o t ros l u ­
gares l l amamien tos a n á l o g o s , no quere­
mos ser estorbo pa ra su buen é x i t o c 
i nv i t amos a nuestros agrupados ftara 
que recobren plena f r a n q u í a y acudan 
donde su ju i c io sobre l a ac tua l s i tua­
c ión p o l í t i c a les recomiende. 

L a A g r u p a c i ó n h a laborado en o l 
Pa r lamento cuanto ha podido. Su obra 
y esfuerzo efectivos han sido mayores 
de lo que las apariencias han revelado, 
porque p r o c u r ó afanarse con modes t i a 
y s i n ru ido. Cuando los Gobiernos h a n 
planteado problemas legis la t ivos , em­
pezando po r l a C o n s t i t u c i ó n , n i n g u n a 
m i n o r í a ha ta rdado menos en presentar 
u n d ic tamen completo e in tensamenlc 
estudiado. Nues t ros representantes nan 
t rabajado con denuedo e jemplar en casi 
todas las Comisiones pa r l amenta r i a s , y 
merecen de todos nuestros agrupados, y 
especialmente de nosotros, fe rvorosa 
g r a t i t u d . 

L a R e n ú b l i c i e s t á sufleientemente 
consolidada p a r a que pueda y deba co­
menzar en e l la el enfronte de las o p i ­
niones. M a s l a A g r u p a c i ó n , -por su g é ­
nesis mi sma , po r su e s p í r i t u e In ten to 
in i c i a l , no puede ser u n a fuerza ade­
cuada pa ra c o m b a t i r f rente a o t ras 
fuerzas renublicanas. N a c i ó pa ra cola-

(-t inrar en el advenimiento de la R e p ú ­
b l i ca sin adjet ivos n i condiciones. F i r ­
me el nuevo r é r r imen sobre el suelo 'Je 
E s p a ñ a . ?a A g r u p a c i ó n debe disociarse 
sin ru ido n i enojos, dejando en l i b e r t a d 
a sus hombres pa ra re t i r a r se de l a l u ­
cha p o l í t i c a o pa ra r e á g r u p a r s e bajo 
nuevas banderas y hacia nuevos com­
bates. 

J n s é Ortesra y G a » s e t . Gregor io M a -
r a ñ ó n , R a m ó n P é r e z de A y a l a . " 

C N I .A PPP55!DENC!A D E L A 
R E P U B L I C A 

E l ^ P r e s i d e n t e dp l a R e p ú b l i c a r e ­
c i b i ó b o y a v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s 
c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

E N G O B E R N A C I O N 

E l s e c r e t a r i o d e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó e s t a t a r d e a 
l o s p e r i o d i s t a s q u e l o s t e l e g r a m a s 
r e c i b i d o s de p r o v i n c i a s a c u s a d ' ; 
u n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n t o d a 
E s p a ñ a . 

A C E R C A D E L A F O R M A 
C I O N D E L B L O Q U E D E I Z 
Q U I E R D A 8 

I n t e r r o g a d o e l m i n i s t r o de A g r i 
c u l t u r a a c e r c a de l a f o r m a c i ó n d e l 
b l o q u e de i z q u i e r d a r e p u b l i c a n a , ha 
m a n i f e s t a d o que s i e m p r e h a c r e í d o 
n e c e s a r i a s u f o r m a c i ó n p a r a c o n v e 
n i e n c i a de l a R e p ú b l i c a . 

P e r o f e d e r a r — a c l a r ó — n o q u i e r e 
d e c i r c o n f u n d i r , s i n o t o d o l o c o n ­
t r a r i o . L a c o n t i n u a c i ó n de l a s i z ­
q u i e r d a s e n e l P o d e r os n e c e s a r i a . 

Ins i s t imos , pues, en que no hemos p u e s m i e n t r a s m á s c o n t i n ú e n m á s 

Consul ta ile 10 y media a 12 y 
media, en la (Jasa de Ma te rn idad , 

paseo ¿ e l A l t a ( g r a t u i t a ) . 
En el Sanator io Madrazo , de 12 

y cuar to a 1 y cuar to . 
En sn domic i l i o . Ca f i ad ío . 1, 2.« 
de 1 y cua r to a 2 1/2. Teléf . 177c5 

E N E L J U Z G A D O D E L D I S T R I T O D E L C O N G R E S O 

VISTA DEL ACTO DE CONCILIACION 
ENTRE LOS SEÑORES LAMAMIE DE 

L A S P A R T E S L I T I G A N T E S N O S E P O N E N D E A C U E R D O 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a se c e l e b r ó en 
el Juzgado mun ic ipa l del d is t i to del Con­
greso el acto de conc i l i ac ión entre los 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del 
B a n c o H i p o t e c a r i o h a c u m p l i m e n t a ­
do a l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a p o r , . 
h a b e r s ido é s t e , c o m o p re s iden te del i ^ ^ ^ J T 1 " 6 ? ^ f " 1 ^ dte Claira(; 
Consejo, q u i e n r e c o n o c i ó las o b í e r - y P é r e z M * » * * * Por Ia ofer ta * » el 
vac iones f o r m u l a d a s c o n respecto a l 
p r i m e r p r o y e c t o de TTéTorma a g r a r i a , 
p a r a flejar a s a l v o los in tereses de 
sus acreedores, 

Con e l m i s m o ob je to , d i c h o Conse­
j o v i s i t a r á a l G o b i e r n o . 

U N A N O T A D E L O S S E Ñ O ­
R E S O R T E G A Y G A S S E T , 
M A R A Ñ O N Y P E R E Z A Y A L A 

D o n J o s é O r t e g a y Gasset, d o n Gre­
g o r i o M a r a ñ ó n y don R a m ó n P é r e z 
de A y a l a . h a n e n v i a d o a l a P renda 
la s i g u i e n t e n o t a : 

«Coí t io i n i c i a d o r e s de l a A g r u p a -

pr imero hizo a l segundo de sus fincas. 
E l s e ñ o r P é r e z Madr iga l , en el acto 

de conc i l i ac ión , ra t i f icó cuanto h a b í a ma­
nifestado en su escrito de demanda. Per­
sigo ú n i c a m e n t e — d e c í a en su e s c r i t o -
demostrar que aun es u n negocio po­
seer fincas r ú s t i c a s . 

E l s e ñ o r L a m a m i é de Clairac d i jo que 
no accede n i e s t á obligado a acceder, 
por cuanto que no existe n i n g ú n con­
t r a to formal izado entre l a C á m a r a y el 
diputado, n i r e l a c i ó n a lguna entre el de­
mandante n i el demandado. N o obstan­
te, mantuvo su ofer ta en el sentido de 
que si las bases del Ju rado m i x t o de 
Salamanca son confirmadas, cede duran ­
te el a ñ o a g r í c o l a corr iente los derechos minado. 

de cu l t ivo , recogida y venta de f ru tos 
a l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , con los debe­
res de todo cu l t ivador directo respecto 
a las cargas cont r ibut ivas , a rb i t r ios , et­
c é t e r a . 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l d e p o s i t a r í a 
en u n Banco de Salamanca una fianza 
de c incuenta m i l pesetas. 

L a finca objeto de ce s ión s e r í a l a por­
c ión media de L a Vegui l la , en A l b a de 
Termes. 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l c o n t e s t ó que 
en v i s ta de lo manifestado po r el s e ñ o r 
L a m a m i é de Clairac no p o d í a aceptar l a 
oferta. 

E l s e ñ o r L a m a m i é de Clairac i n s i s t i ó 
en lo manifestado. 

E l juez r e q u i r i ó a ambos, p r e g u n t á n ­
doles si se concil laban, y ambos contes 

se s a t i s f a r á n l a s i l u s i o n e s . que 
l a R e p ú b l i c a se p u s i e r o n . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E MA 
RAMON Y O R T E G A QASSET 

I n t é r r o ^ a d o s l o s m á s destacadn* 
e l e m e n t o s que i n t e g r a n l a minor-
p a r l a m e n t a r i a a l S e r v i c i o de la h 
p ú b l i c a , a c e r c a de s u f u t u r a aclu 
c i ó n p o l í t i c a , h a n m a n i f e s t a d o - a' 

D o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n , que 1^ u 
s o l u c i ó n de l a m i n o r í a responde 
u n s e n t i m i e n t o de o p t i m i s m o re^ 
p e c t o a l a s i t u a c i ó n g e n e r a l de 
p a ñ a . P i e n s a d e d i c a r s e p o r entera 
a s u p r o f e s i ó n , p u e s reconoce n \ l 
n o t i e n e d o t e s de p o l í t i c o . Su adhl 
s i ó n se d i r i g e a l s e ñ o r A z a ñ a , r ^ p l 
r e c o n o c e que , d e n t r o o fuera (iPt 
G o b i e r n o , es e l p o l í t i c o que tien* 
m á s d o t e s de g o b e r n a n t e . 

D o n J o s é O r t e g a G a s s e t ha dicho-
" Y o s o y h o m b r e de r i n c ó n . ü¡, 

p u e d o o p i n a r , n i m e n o s a ú n hacer 
v a t i c i n i o s p o l í t i c o s . C u a n d o pase al­
g ú n t i e m p o , y a v e r e m o s . Y o ahora: 
p i e n s o d e d i c a r m e a i n i c i a r el 
v i m i e n t o c u l t u r a l q u e p r e c o n i c é an 
tes de l a R e p ú b l i c a y que p a r a l é 
a l a d v e n i m i e n t o de l a m i s m a . " 

D o n A l f o n s o G a r c í a "Valdecasas 
d o n F a u s t i n o A r r a t e y d o n Publm 
S u á r e z , h a n m a n i f e s t a d o que con-
t i n u a r á n , en e l P a r l a m e n t o como \ ¿ 
d e p e n d i e n t e s . 

M A N I F E S T A C I O N E S DEL 
P R E S I D E N T E D E L A COM|. 
S I O N J U R I D I C A 

E l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n par. 
l a m e n t a r l a de J u s t i c i a , s e ñ o r Sala-
z a r A l o n s o , en u n a s manifestacio" 
nes q u e h a h e c h o a u n periodista 
s o b r e e l p r o y e c t o de l e y relat ivo'a 
l a s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , ha 
d i c h o que e s t a l e y e r a necesaria 
e n t r e o t r a s c o s a s , "por u n imperaljl 
v o de l a r e a l i d a d n a c i o n a l . 

S e ñ a l a que e n é l n o h a y persecu­
c i ó n a l g u n a n i l o s p e r j u i c i o s qua 
p o r a l g u n o s se a p u n t a n , puesto que 
lo s t e m a s m á s i m p o r t a n t e s han si-
do d i s c u t i d o s c o n g r a n e l e v a c i ó n de 
m i r a s . 

E s t a l e y s ó l o p u e d e s e r mal aco­
g i d a p o r l o s i n t r a n s i g e n t e s de uno 
y o t r o l a d o s . No h a y r a z ó n alguna 
p a r a d e c i r que se t r a t a de una ex­
p r o p i a c i ó n de l o s b i e n e s de la Igie-
s i a , p o r n o e x i s t i r t a l exp rop iac ión 
s i n o s i m p l e m e n t e u n a enajenación! 
L . a r t í c u l o 1 1 , q u e se re f ie re a los 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e e n s e ñ a n z a v a 
l a f o r m a c i ó n p o r p a r t e de la Igle­
s i a d e sus m i e m b r o s , es e l que se-
g u ^ . m e n t e d a r á l u g ^ r a mayores 
deba te s , p e r o en loda's las discuslO' 
nps i m p e r a r á e l b u e n sen t ido . 

Se a u t o r i z a a l m i n i s t r o dé Ins­
t r u c c i ó n P ú b l i c a p a r a l a adopción 
de^ m e d i d a s p a r a que de l a fornú 
m á s r á p i d a p o s i b l e se v a y a a la sus­
t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z religiosa, 
c u e s t i ó n e s t a que s i n d u d a ha de 
a g r a d e c e r s e a l a l a r g a p o r muchas 
p e r s o n a s de c r e e n c i a s re l ig iosa 
p o r q u e de este m o d o l a Rel ig ión no 
se p o d r á t o m a r c o m o a r m a de con­
t i e n d a s p o l í t i c a s . 

A Y E R , E N M A D R I D 

A C O M E T E A N A V A J A Z O S A 

S U E X N O V I A P O R N E G A R S E 

A R E A N U D A R L A S R E L A ­

C I O N E S 

M A D R I D . - E n l a plaza de la Cebada, 
el g i t ano D o m i n g o H e r e d i a agredió a na­
vajazos a su ex n o v i a A n t o n i a Jiménez, 
po r negarse é s t a a reanudar sus rela­
ciones. 

L a ex nov ia r e s u l t ó gravemente he* 
r i da . 

E l agrefeor f u é detenido. 

U N A D E N U N C I A POR AME­

N A Z A 

M a d r i d . - D o n Carlos G u ü é r r e z , jefe del 
m o v i m i e n t o de t r a n v í a s , ha denunciad" 
a l obrero M a r t í n Hernando , que le anie* 
n a z ó con agredi r le po r haberle repre»' 
d ido d í a s pasados. 

U N P R O Y E C T I L E N UNA 
F R E S Q U E R A 

M a d r i d . - A u r o r a L ó p e z ha denunciaá» 
que en l a f resquera de su casa encon­
t r ó un p royec t i l disparado y agujereé 
l a t e la m e c á n i c a que c u b r í a l a fresquera-

L a P o l i c í a hace pesquisas para ave 
guar y detener a l autor del disparo-

L O Q U E D I C E « L A VOZ» 

U N A S U N T O D E T R A N S C E N ­

D E N C I A E N E L Q U E TlENfc 

Q U E I N T E R V E N I R L A C O M I ­

S I O N D E A D M I N I S T R A C I O N 

D E L O S B I E N E S D E L O S 

J E S U I T A S 

M A D R I D . — " L a V o z " de ^ / í e 
publ ica u n suelto dando l a noticia ae 
l a C o m i s i ó n admin i s t r adora da los 
nea de los J e s u í t a s h a tenido QJ16 

ble-
en­

tender estos d í a s en u n asunto & ^ 
g r a n transcendencia. Parece sfr^ef|) 

un* 

persona de relieve, durante el " 
de la M o n a r q u í a , d e n u n c i ó hace d ' ^ ^ 
r í o s inmuebles y t ierras , Pr0Pie. Jn(, en 
los j e s u í t a s , que se ha l lan encía 
C h a m a r t í n de l a Rosa. las 

L a c i tada C o m i s i ó n h a r e a I i ^ podl' 
investigaciones del caso, habiend ^nUl,, 
do comprobar l a veracidad de la i t 
c ia y procediendo a l a Incautado 

ta.ron. que . n * d á n d o s e , el acto por t e r - ' d i c h o s bienes, valorados ep O^S 
\ Uones de pesetas, 
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P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O , C A B L E Y 
I N F O R M A C I O N DE L E V A N T E 

nr̂ CREPANCIAS EN LOS PAR 
1)1 tidos republicanos 

. r i L E N C I A . — H a n su rg ido difei ren 
en los Pa'rtidos r epub l i canos d i 

ciffls capitaJ, su rg ida p r l n c i p a l m e n t » so-
C extremos relacionados con l a r iedar . 
cíón del E s t a t u t o valenciano 

D E L A S E S I N A T O D E L G U A R ­
DIA C I V I L S A N T O S 

V 4 L E N G I A . — L a G u a r d i a c i v a d e 
,r -riente y E l c h e h a d e t e n i d o a 

ho i n d i v i d u o s de n a c i o n a l i d a d l p o r -
f f f i iesa , t o d o s i o s c u a l e s p r e s o n t a n 
' atrices p a r e c i d a s o i d é n t i c a s " 

f « del i n d i v i d u o que f u é e n c ó m t r 
n g r avemen te h e r i d o e n e l Secho 

SP un v a g ó n a y e r y que se s u p o n e 
la el a u t o r de l a m u e r t e d e l g u a r ­

dia c i v i l S a n t o s . 

M A Y O R A L M U E R T O P O R U N 
T O R O 

d e r r i b á n d o l e y c o r n e á . i 
- r i b l e m e n t e , h a s t a d i e j a r i e 

V A L E N C I A . — D u r a n t e e l e n « i é r " r o 
., ja c o r r i d a de C r u z de C a s t i l l o 
J.e 'será l i d i a d a m a ñ a n a , u n o Je 
i toros a l c a n z ó a l m a y o r a l d e !a 
l a n a d e r í a , d e ' ^ ^ r . ' - ^ ^ n b á . . 
^ l e h o r i r i h l i 
muerto. 

EN U N PUEBLO DE A L M E R I A 

ce PRODUCEN A L G U N O S IN 
CIDENTES Y EL GOBERÍNA-
pOR DA ORDEN DE SUS PEN­

DER LOS E M B A R G O S 

ALBOX.—Una m a n i f e s t a c i ó n de m ! l 
personas quiso hoy i m p e d i r u n embar­
go ordenado po r e l agente e jecu t ivo , 
al cual in t en ta ron agred i r . 

Intervino l a fuerza p ú b l i c a , que d i ­
solvió a los manifestantes , detoniendo 
a un ma t r imon io que m á s se dis t i n g u i ó 
«n la revuelta. Pero cuando este m a ­
trimonio era conducido a l a c á r c e l , o t r a 
manifestación s a l i ó a l paso de \% fuer­
za pública, p idiendo l a l i b e r t a d de los 
detenidos. 

La Guardia c i v i l h a sido concent ra ­
da y gobernador h a ordenado l a sus­
pensión de los embargos. 

I N F O R M A C I O N DE A R A G O N 

ES ARROLLADO Y MUERTO 
POR EL TREN C U A N D O O U E -

RiA SUBIR EN M A R C H A 

ZARAGOZA.—Cuando p r e t e n d í a su­
bir en marcha a l t r e n en M i r a n d a tte 
Ebro, fué alcanzado y m u e r t o po r ei 
tren el obrero Gregor io J i m é n e z . 

DE L E O N 

RESULTA Q U E LA A L C A L D E S A 
DE GALLUR N O ES LA (PRIME­
RA MUJER Q U E DESEMPEñA 

TAL C A R G O 

LEON.—Son objeto de comentar los 
las Informaciones que publ icam los pe­
riódicos de M a d r i d sobre l a alcaldesa 

,de Gallur, en las cuales se le hace apa­
recer como l a p r i m e r a m u j e r que des­
empeña en E s p a ñ a t a l ca rgo . Desde 
luego en esta p rov inc ia , es conocido el 
caso de la maes t ra de V i l l a m a r i a n , que 
fué nombrada alcaldesa d u r a n t e el Go­
bierno de l a d ic tadura , cargo que des­
empeñó durante dos a ñ o s . 

I N F O R M A C I O N DEL P A I S V A S C O 

VISTA DE U N A C A U S A 
CONTRA EL D U Q U E 

DEL I N F A N T A D O 
,>A.\ S E B A S T I A N . — E n l a A u d i e n -

™ so ha c e l e b r a d o u n j u i c i o o r a l 
Cflfttra el d u q u e d e l I n f a n t a d o , p o r 
"Mipnoia i l í c i t a d e a r m a s , 

Oupdó c o n c l u s o p a r a s e n t e n c i a . 
VM-'l*^vv\\vvvvv%vvvvvv\̂ v%vvvvvwvvvv»v^» 

POR RESENTIMIENTOS A N T E R I O R E S 

FALLECE UN ALCALDE: HERI­
DO POR TRES HIJOS DE SU 

ANTECESOR 

ZAMORA.—En el Hospi ta l ! h a f a l l e ­
cido el alcalde de ParamctntanOs de 
Jabares, Manuel Cano, a consecuencia 
°e los disparos que le h i c i e r o n t res h l -
30s del anter ior alcalde, p o r resent i ­
mientos anteriores. 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

L O S E L E M E N T O S D E L A U . G . D E T. 
D E B A Z A D E C L A R A N L A H U E L G A 

G E N E R A L 
G R A N A D A . — L o s elementos de l a 

U . G. de T . de Baza han declarado l a 
hue lga pidiendo l a d e s t i t u c i ó n del a l ca l ­
de y de a lgunos concejales del A y u n t a 
m i e n t o . Se comet ie ron a lgunos actos d t 
v io lenc ia consiguiendo los revoltosos 
que se c e r r a r a n algunos es tablecimlen 
tos. Luego i r r u m p i e r o n en e l A y u n t a 
m i e n t o expulsando a l alcalde, e i n t e n ­
t ando d e s p u é s colocar en e l A y u n t a ­
m i e n t o l a bandera ro ja . L a p o l i c í a i m ­
p i d i ó esto ú l t i m o . 

E l alcalde se supone que h a ido a 
en t rev is ta rse con el gobernador. 

E N B I L B A O 

B I L B A O . — E l teniente de alcalde se­
ñ o r Sarca, ba manifes tado que c o n t i ­
n ú a n r e c i b i é n d o s e boletines de apor t a ­
ciones de entidades y pa r t i cu la res con 
dest ino a remedia r el paro. A g r e g ó qut-
las cant idades has ta ahora recaudadas 
a s c e n d í a n a 196.000 pesetas, y que se 
ca lculaba que se p o d r í a n l l ega r a re ­
caudar has ta 225.000. 

E N C O R D O B A 

C O R D O B A . — L o s campesinos afectos 
a l a C. N . de T . han r e t i r ado el oficio 
de hue lga que t e n í a n presentado, anun­
c i á n d o l a p a r a el d í a p r i m e r o de no­
v iembre . 

E L C O N F L I C T O E N P L A -
S E N C I A 

C A C E R E S . — E l gobernador c i v i l , a l 

r e c i b i r hoy a los periodistas, les m a ­
n i f e s t ó que h a b í a quedado resuel ta l a 
hue lga de Plasencia mediante l a ce­
s ión , po r p a r t e de los propietar ios , de 
c u a t r o m i l fanegas de t i e r r a pa ra que 
las c u l t i v e n los campesinos. 

E l gobernador c i v i l a ñ a d i ó que se 
h a b í a d i r i g i d o a l m i n i s t r o de A g r i c u l 
t u r a p a r a que le env ia ra t é c n i c o s con 
objeto de proceder a tales repar tos . 

A ñ a d i ó que h a r á todo l o posible po r 
e v i t a r atentados c o n t r a l a propiedad. 

• • • 
P L A S E N C I A . — C o n t i n ú a l a huelga 

genera l en J a r a í z de l a Vera , donde a 
ochenta m i l k i los de p imien tos no se 
puede da r sal ida a l mercado. 

L o s huelguis tas piden l a d i m i s i ó n del 
alcalde. Se h a concentrado \a. Bene­
m é r i t a . 

E L C O N F L I C T O D E L O S P E ­
R I O D I C O S E N S A N S E B A S ­
T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — S e espera que 
con el f a l l o del m i n i s t r o del T raba jo 
se d a r á po r solucionado el conflicto de 
los p e r i ó d i c o s . 

Se cree que el p r ó x i m o mar tes re­
a p a r e c e r á n l a m a y o r í a de ellos. 

U N A H U E L G A E N A L I C A N T E 

A L I C A N T E . — C o n t i n ú a en i g u a l es­
tado l a hue lga declarada en l a f á b r i c a 
de papel A z n a r , que ha sido declarada 
i l e g a l . 

E l gobernador ha ordenado que sea 
g a r a n t i z a d a l a l i b e r t a d de t raba jo . 

i s orinarías • M a s 
^ r . S O L I S C A G I G A L 

Médico especia Usta, p o r o p o s i c i ó n , 
W Servicio o ü c l a l de enfermeda­

des venéreo-Blf tUt lca* . 
Consulta de 10 a 1 y do 4 a 6. 

P U N T I D A , 1, P R I M B K O 

A* A b a s c a l R u l z 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

pASEO D E P E R E D A , NTJM. 37 
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I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

U N D E T E N I D O P O R E X H I B I R U ^ I O S 

Y D I C E U N V I A J A N T E . . . 

A L M E R I A . — L a p o l i c í a h a detenido 
en u n c a f é c é n t r i c o de esta p o b l a c i ó n 
a u n g r u p o de s e ñ o r e s que fonnabaa 
u n a p e ñ a y en l a cual , el m é d i c o de la 
Beneficencia mun ic ipa l , don Juan .Ban­
quero, e x h i b í a irnos paque t i to s de a z ú ­
ca r con unas f o t o g r a f í a s de don A l f o n ­
so Car los y don Alfonso de B o r b ó n , y 
l a bandera bicolor . Los restantes s e ñ o ­
res del g rupo quedaron en l i be r t ad , 
siendo detenido el s e ñ o r que los e x h i ­
b í a . 

Poco d e s p u é s se p r e s e n t ó en l a Co­
m i s a r í a u n v ia jan te , el cual m a n i f e s t ó 
que los paquetes en c u e s t i ó n le h a b í a n 
sido entregados en Es te l la , y que Jos 
conservaba con el p r o p ó s i t o de entre­
g á r s e l o s a don Gabr ie l F r anco pa ra 
que denunciara el hecho en las Cortes. 

E L C O N G R E S O D E J U V E N ­
T U D E S S O C I A L I S T A S D E 
S E V I L L A 

S E V I L L A . — H o y h a comenzado ei 
Congreso n a i i o n a l de Juventudes socia­
l is tas , cuye i temas m á a interesantes 
son los reía» 'onados con el E s t a t u t o an­
daluz, y l a pos ic ión de l a Juven tud so­
c i a l i s t a en el ac tua l r é g i m e n . 
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N O R M A C I O N DE G A L I C I A 

U N CHOFER A P U ñ A -
L A D O C E R C A DE 

R E D O N D E L A 
V I G O . — A n o c h e un ind iv iduo t o m ó a 

su servicio a l c h ó f e r M a n u e l O r u ñ a , 
p a r a hacer u n v ia je a Redondela, con­
cer tando el servicio en t r e i n t a pesetas. 
Cuando fa l t aban solamente dos k i l ó m e -
ros pa ra l l egar a l pun to de destino, 
unos ind iv iduos sal ieron de una esquina 
de l a ca r re te ra en que se ha l laban es­
condidos y a b a l a n z á n d o s e sobre el c h ó ­
fer, l e asestaron cinco p u ñ a l a d a s de­
j á n d o l e en grave estado. Los asesinos 
d e s p u é s de cometido el hecho, de ja ron 
abandonado a l chó f e r , d á n d o s e a l a f u ­
ga. N o se t i enen m á s not ic ias del he­
cho, n i han podido ser detenidos los 
agresores. 

L A A S A M B L E A D E L P A R ­
T I D O R A D I C A L E N P O N T E ­
V E D R A 

P O N T E V E D R A . — L a Asamblea del 
p a r t i d o r ad i ca l p rov inc i a l ha n o m b r a ­
do delegado en l a J u n t a Nac iona l del 
pa r t i do a don E m i l i a n o Iglesias, ha­
biendo acordado a d e m á s p ro tes ta r con­
t r a l a d e s t i t u c i ó n de los funcionar io i : 
judic ia les hecha recientemente. 

H A S T A D E L D O L O R S A C A N 
L U C R O 

E L F E R R O L . — E n V a l , duran te e l 
ve l a to r io de u n c a d á v e r , e l m a t r i m o n i o 
A n d r é s R o d r í g u e z y Casilda F e r n á n ­
dez, a p r o v e c h á n d o s e del dolor de los f a ­
mi l i a re s del muer to , se apoderaron de 
una ca r t e ra con una crecida can t idad 
de dinero, de dos carros de l e ñ a y de 
una vaca propiedad de l a v i u d a del 
muer to . 

E l m a t r i m o n i o ha sido detenido. 

L A O N C E A S A M B L E A D E 
E S T U D I A N T E S C A T O L I C O S 

C A D I Z . — A y e r d i e r o n c o m i e n z o l o s 
t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s de l a o n c e 

« a s a m b l e a de e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s . 
Su p r i n c i p i o no p u d o so r m á s l i s n n -

761*0,' p u e s e l r e c i b i m i e n t o t r i b u ' a -
do a l o s c o n g r e s i s t a s f u é m u y en­
t u s i a s t a . A s i s t e n s e s e n t a d e l e g a d o s . 

L a a s a m b l e a ha s i d o p r e c e d i d a de 
u n d í a de r e t i r o e s p i r i t u a l e n l a 
i g l e s i a de l o s S a l e s i a n o s . 

E n t r e l a s p o n e n c i a s que s e r á n 
d i s c u t i d a s e n l a a s a m b l e a f i g u r a 
u n a en l a que se p i d e se d é u n a 
m e j o r o r i e n t a c i ó n a l a s e n s e ñ a n z a s 
c a t ó l i c a s p r e l i m i n a r e s c o n n u e v a s 
o r i e n t a c i o n e s e n l a e n s e ñ a n z a na -
r r o q u i a l . 

D E T E N C I O N D E DOS S U B ­
D I T O S E X T R A N J E R O S 

C O R D O B A . — L a B e n e m é r i t a de Ca­
bra ha detenido a l subdi to belga Eude-
sio Bowier , de t r e i n t a y u n a ñ o s , y a 
un subdi to gua temal teco l l amado M a ­
x i m i l i a n o Santa M a r í a . E l p r i m e r o de 
estos detenidos coincide con las s e ñ a s 
del i n d i v i d u o acusado de haber dado 
mue r t e a l g u a r d i a c i v i l Santos en V a ­
lencia. 

D E L H A L L A Z G O D E A R M A S 
E N C A D I Z 

C A D I Z . — H a n p r e s t a d o d e c l a r a ­
c i ó n a n t e e l J u z g a d o A n t o n i o P é ­
r e z y A n d r é s F e r n a n d o G a r r í a , que 
e r a n l o s d u e ñ o s de Ins dos p i s t o l a s 
que les f u e r o n a r r p b a í a d a s p o r e l 
c a r r e t e r o de la a g e n c i a df» A d u a n a s . 

Se h a n p r a c t i c a d o a l g u n a s d e t e n ­
c i o n e s , h a b i e n d o p r e s t a d o d e c l a r a ­
c i ó n a l g u n a s p e r s o n a s ; d e c l a r a c i o ­
nes que n o h a n t e n i d o i m p o r t a n c i a . 

P O L I T I C A F R A N C E S A 

SE R E U N I O A Y E R EL 
C O N S E J O DE MI­

NISTROS 
P A R I S . — S e h a r e u n i d o e l Conse ­

j o de m i n i s t r o s , p r e s i d i d o p o r e l se­
ñ o r H e r r i o t . 

E l p r e s i d e n t e p u s o a l c o r r i e n t e a 
s u s c o m p a ñ e r o s de G o b i e r n o de l 
d i s c u r s o que p r o n u n c i a r á e n Po-
t i e r s . 

L u e g o c o n t i n u ó e l e x a m e n de l a s 
c u e s t i o n e s financieras. 
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DE M O S C U 

INFORMACION DE BARCELONA 

H A S I D O A U T O R I Z A D A L A R E A P E R -

PLAN DEL G O ­
BIERNO Q U E N O ES 

TAMENTE 
M O S C U . — E l p l a n del Gobierno para 

l a en t rega del canje del t r i g o no ha 
sido cumpl ido es t r ic tamente , pues ha 
pasado l a fecha fijada y solamente se 
han hecho aportaciones por el cuaren­
t a y cinco por ciento. 

Los campesinos no o lv idan el h a m ­
bre pasada en a ñ o s anter iores y se re­
sisten a en t regar sus producciones. 

B A R C E L O N A . — E s t a m a ñ a n a f u é 
l e v a n t a d a l a c l a u s u r a que pesaba so­
b re todos los cen t ros t r a d i c i o n a l i s t a s 
de B a r c e l o n a . E l g o b e r n a d o r , a l r e ­
c i b i r a los p e r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó 
que i i a b í a r e c ib ido l a v i s i t a de l s e ñ o r 
M a c i á , que f u é a in te resa r se p o r "a 
a p e r t u r a de los r e fe r idos cent ros . 

R e f i r i é n d o s e l uego a l a c a m p a ñ a 
e l ec to ra l , d i j o e l s e ñ o r Moles que sa­
b í a que se es taban p r e p a r a n d o en a l ­
g u n o s pueblos g r u p o s de p i s to l e ros ; 
pero que t o m a r í a e n é r g i c a s m e d i d a s 
p a r a que n o se coa r t e l a l i b e r t a d de! 
s u f r a g i o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R L E R R O U X 

E l s e ñ o r L e r r o u x Ka hecho i n t e r e ­
santes m a n i f e s t a c i o n e s a u n p e r i o ­
d i s t a : 

— N o m e p reocupa , en a b s o l u t o — d i ­
j o — , e l r e s u l t a d o de las p r ó x i m a s 
elecciones. L o peor que en estos m o ­
m e n t o s p o d r í a acon tecemos s e r í a ga ­
n a r l a s en toda l a l í n e a y tener que 
g o b e r n a r en C a t a l u ñ a con e l E s t a t u t o 
y c o n los que a h o r a cometen l a i n ­
j u s t i c i a de p r e t e n d e r e l i m i n a r n o s . E l 
p a r t i d o r a d i c a l t iene u n a i d e o l o g í a 
b i e n de f i n ida , con l a que s i m p a t i z a 
u n i m p o r t a n t e f a c t o r c a t a l á n . A esta 
s i m p a t í a y a este sector h a y que dar ­
le, como y a se e s t á hac i endo , f o r m a 
o r g á n i c a . 

— ¿ C u á l cree us ted que s e r á el re­
s u l t ad o de l a s elecciones? 

— E l estado p o l í t i c o a c t u a l de Cata­
l u ñ a es e n o r m e h i e n t e confuso y e l re­
s u l t a d o de las elecciones e s t a r á i n ­
fluenciado p o r esta c o n f u s i ó n . E l m a l 
consiste en que no h a y m á s que dos 
p a r t i d o s h o m o g é n e o s : E l n u e s t r o y la 
L l i g a R e g i o n a h s t a . Son los ú n i c o s 
que t i e n e n v e r d a d e r a t r a d i c i ó n . L o s 
m á s , a u n los m á s a n t i g u o s , n o h a n 
t en ido t o d a v í a t i e m p o de h o m o g e n e l -
zarse p a r a c o n s t i t u i r u n a u n i d a d 
fue r t e y m e r e c e d o r a de conf i anza . 
A s í se v e n en ellos e lementos que c o n 
s ó l o r e c o r d a r sus l a m e n t a b l e s actos 
pasados y l a s ab su rdas ideas p o l í t i ­
cas que h a n de fend ido en o t ros t i e m ­
pos, no e s t á n a c t u a l m e n t e colocados 
donde d e b í a n , d á n d o s e e l caso c u r i o ­
s í s i m o de que a l g u n o s se l l a m a n h o m ­
bres r a d i c a l e s de i z q u i e r d a , y 3,81 se 
c o n s t i t u y e n fuerzas y m í d e o s que",' en 
m u c h o s casos y an te m u c h o s p r o b l e ­
mas , p o r m a n i f i e s t a i n c a p a c i d a d , no 
p o d r á n a c t u a r con a r r e g l o a l a con­
c i enc i a de sus componenTes. -

— ¿ C o n s i d e r a b i e n e n c a m i n a d a s las 
p r o p a g a n d a s que d e n t r o de l r é g i m e n 
v i e n e n r e a l i z a n d o los h o m b r e s de de­
recha? 

— L o s hombres de derecha l l e v a n 
u n a t á c t i c a f a t a l y c o m p l e t a m e n t e 
e q u i v o c a d a en los ac tua les m o m e n t o s 
p o r el sen t ido con que t r a t a n de o r ­
g a n i z a r sus nuevas fuerzas. L o ú n i ­
co que cons iguen , en d e f i n i t i v a , es 
c r ea r u n g r a v e estado de n e b u l o s i d a d 
y I^acer que las masas , y a bas t an t e 
desor ien tadas , se en t r eguen en m u ­
chos casos a los peores. C l a r o que en­
t i endo que u n r é c i m e n no debe a l i ­
men ta r se s ó l o de p a r t i d o s exc lus iv i s ­
tas y que l a conc ienc i a n a c i o n a l debe 
man i f e s t a r se en d iversos i d e a r i o s . 
Con respecto a l p a r t i d o soc i a l i s t a les 
r e m i t o a ustedes a lo que les he d i ­
cho de a l g u n o s p a r t i d o s catff lanes y 

a u n p o d r í a a m p l i a r l o m u c h o m á s , 
pe ro n o debo e n t r a r ei> cons ide rac io ­
nes d e s p u é s d e l r e s u l t a d o de sus 
a sambleas . 

E l s e ñ o r L e r r o u x e s t á ce l eb rando 
en t r ev i s t a s de i m p o r t a n c i a y t r a n s ­
cendenc ia p o l í t i c a c o n d ive rsas perso­
n a l i d a d e s y se p r o p o n e p e r m a n e c e r 
en B a r c e l o n a unos q u i n c e dfas. 
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EL C O N F L I C T O TEXTIL EN 
L A N C A S H ! R E 

ES PROBABLE Q U E EL LUNES 
QUEDEN EN HUELGA 150.000 

OBREROS 

L O N D R E S . — L o s obreros hi landeros 
de Lancash i re han decidido no acud i r 
a l t r aba jo si p a r a entonces no se po­
nen en v i g o r los nuevos salarios. 

E n caso de que se produzca l a hue l ­
ga, é s t a a l c a n z a r á a ciento c incuenta 
m i l obreros. 
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EL T R A S A T L A N T I C O " N O R M A N D I A " 

ES EL M 4 Y O R D E L 
M U N D O Y A Y E R FUE 

B O T A D O A L A G U A 
S A I N T N A Z A I R E . — E l P r e s i d e n t e 

de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , M . L e -
b r u n , a c o m p a ñ a d o de l o s m i n i s t r o s 
de M a r i n a , C o l o n i a s , y M a r i n a m e r ­
c a n t e y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , p r e ­
s i d i ó h o y l a c e r e m o n i a de b o t a d u ­
r a d e l t r a s a t l á n t i c o " N o r m a n d i a " , 
q u e es e l m a y o r d e l m u n d o . L a s ca­
r a c t e r í s t i c a s de d i c h o b u q u e s o n : 

.Sesen ta y c i n c o m i l t o n e l a d a s . 
T r e s c i e n t o s d i e c i s i e t e m e t r o s de 

l a r g o . 

L l e v a t u r b i n a s e l é c t r i c a s d e 160 
c a b a l l o s . 

E l b u q u e p o d r á d e s a r r o l l a r u n a 
v e l o c i d a d de t r e i n t a n u d o s p o r h o r a . 

A c t u ó de m a d r i n a d e i b u q u e m a -
d a m e L e b r u n . 
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EL " G R A F F Z E P P E L I N " 

E N O R A N 

A R R O J A UNA CERILLA Q U E 
PRENDE EN SUS VESTIDOS Y 

PERECE A B R A S A D A 

O R A N . — E n el convento del Buen 
Socorro, de esta p o b l a c i ó n , ha pereci­
do abrasada v i v a una re l ig iosa l l a m a d a 
Rosa B e r t r a n d . 

E s t a re l ig iosa f u é a encender una 
l á m p a r a , a r ro jando l a ce r i l l a s in darse 
cuenta de que c a í a t o d a v í a encendida. 
L a l l a m a p r e n d i ó casualmente en e i 
tocado de i a rel igiosa, p r o p a g á n d o s e r á ­
p idamente e l fuego a los vestidos. 

L a v í c t i m a hizo desesperados esfuer­
zos po r apagar las l l amas que la envol ­
v í a n , pero cuando a c u d i ó a lgu ien a so­
co r r e r l a y a e ra tarde . 

Pocas horas d e s p u é s f a l l e c í a en el 
hosp i ta l , v í c t i m a de hor r ib le s quema­
duras. 
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P O L I T I C A A L E M A N A 

D U C I D O V I V I S I M O 

V I A J E 
R I O D E J A N E I R O . — E l " G r a f f 

Z e p p e l i n " h a e m p r e n d i d o h o y e l 
v u e l o a l a s 10 ,15 d e l a m a ñ a n a . 
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EL PRESIDENTE DEI C O N S t J O 
FRANCES 

SALIO A N O C H E PARA P O -
TIERS, DESDE DONDE CONTI­

N U A R A V I A J E A MADRID 

P A R I S . — A las 11,53 s a l i ó p a r a Po-
t i e r s e l p res iden te de l Consejo de m i ­
n i s t r o s f r a n c é s , M . H e r r i o t . 

E l s e ñ o r H e r r i o t p r o n u n c i a r á m a ­
ñ a n a en P o t i e r s u n d i scurso p o l í t i c o . 

F u é despedido en l a ' e s t a c i ó n p o r 
l a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s de 
l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a y p o r a l g u n o s 
p e r i o d i s t a s . 

E l p res iden te de l Consejo de m i n i s ­
t ros f r a n c é s , c o n t i n u a r á v i a j e desde 
P o i i o r s a M a d r i d , donde pe rmanece ­
r á v a r i o s d í a s . 

B E R L I N . — L a s ú l t i m a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s h e c h a s p o r e l s e ñ o r H o -
r r i o L e n u n d i s c u r s o s o b r e e l des­
a r m e , h a n p r o d u c i d o v i v í s i m o i n t e ­
r é s , p o r se r e s t a l a p r i m e r a vez 
que e l s e ñ o r H e r r i o t n o h a n e g a d o 
l a p o s i b i l i d a d de r e v i s a r e l T r a t a d o 
de V e r s a l l e s . ^ 
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DE L A MUERTE DE H U G O WEILL 

SE 
V A S 
L A N D A T 7 . — H a n s ido de ten idas 

qu ince personas a c o n s e c ü é n c i a de l a 
i n f o r m a c i ó n a b i e r t a p o r l a P o l i c í a 
c o n m o t i v o de l a m u e r t e de l m a g i s ­
t r a d o de esta c i u d a d , H u g o W e i l l . 

Se a n u n c i a n que e s t á n a p u n t o de 
opera r se o t r a s de tenciones que h a n de 
p r o d u c i r g r a n sorpresa . 

U N D E S C A R R I L A M I E N T O 

N O V E N T A V I C T I M A S 

HERIDOS 
S H A N G H A I . — E l expreso entre Wan-

k í n y Shanghai ha descarr i lado cerca 
de Souchow. 

Se cree que el n ú m e r o de v í c t i m a s , 
ent re muer tos y heridos, es de n o ­
venta . 

w/M 
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L A S O L I D A R I D A D E U R O P E A 

EN LA REUNION C O N V O C A ­
DA EN ROMA ESTARA R E ­

PRESENTADA ESPAñA 
R O M A . — E n l a r e u n i ó n convocada 

por l a A c a d e m i a de I t a l i a en Roma, en 
noviembre p r ó x i m o , p a r a es tudiar los 
pr inc ipa les problemas de l a so l idar idad 
europea, y en l a que p a r t i c i p a r á n e m i ­
nentes personalidades de todos los p a í ­
ses, E s p a ñ a e s t a r á representada po r los 
d iputados de las Cortes cons t i tuyentes 
s e ñ o r e s d o n Claudio S á n c h e z A lbo rnez , 
r ec to r de l a U n i v e r s i d a d cen t ra l , y don 
Juan Es te l r i ch , jefe de l a s ecc ión espa­
ñ o l a de l a U n i ó n i n t e r p a r l a m e n t a r i a . 

E N T O K I O 

EL 
:so C O ^TRA 

Usad las gafas bien ajustadas, 

provistas de cristales de buena ca l idad 

N u e s t r o g r a n s u r t i d o d e m o n t u r a s d e 

l a s m e j o r e s m a r c a s , o f r e c e a u s t e d l a 

g a f a m á s e n c o n c o r d a n c i a c o n s u f a z 

M o n t u r a s d i s e ñ a d a s e s p e c i a l m e n t e 

p a r a n i ñ o s y s e ñ o r i t a s : : : : : : : : : : 

T E C N I C O E S P E C I A L I Z A D O 

Garantía absoluta en el despacho de las recetas de los 
señores oculistas. 
Cristales oftálmicos de las mejores marcas. 

CRISTALES ZEISS PUNKTAL 

0, IS IÉI 

T O K I O . — H a c o n t i n u a d o d u r a n t e e l 
d í a de h o y el proceso c o n t r a n o v e n t a 
y seis c o m u n i s t a s acusados de u n de­
l i t o c o h t r a l a s e g u n o a d de l Es t ado . 
P a r a v a r i o s de el los se p i d e l a p e n a 
de r e ' c l ü s i ó n p e r p e t u a , y p a r a los res­
t an tes l a de doce a ñ o s . 
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U N RECORD DE L O N G E V I D A D 

SEIS H E R M A N O S Q U E 
S U M A N C E R C A DE 

5 0 0 A ñ O S 
R U A N . — U n a f a m i l i a de l a M a n ­

c h a , o r i g i n a r i a d e G é r e n c e s , h a b a ­
t i d o e l r e c o r d de l o n g e v i d a d . 

C o n s t a de t r e s h e r m a n o s y t r e s 
h e r m a n a s , e n t r e l o s c u a l e s s u m a n ' 
489 a ñ o s , y se l l a m a n : E m i l i o BeA 
l l c n g e r , de o c h e n t a y s i e t e a ñ o s , " 
c a s a d o e n s e g u n d a s n u p c i a s a l o s 
o c h e n t a , y t r e s ; l a s e ñ o r a B o u i l l o n , • • 
de o c h e n t a y n u e v e a ñ o s ; A l f r e d o 
B e l l e n g e r , de o c h e n t a y t r e s ; l a se­
ñ o r a N o r g e o t , de o c h e n t a a ñ o s ; C a r ­
lo s B e l l e n g e r , de s e t e n t a y s i e t e 
a ñ o s , y l á s e ñ o r a D u e l o s , de s e t e n ­
ta y t r e s a ñ o s . 

E s t o s " j o v e n c i l o s " g o z a n de sa­
l u d p e r f e c t a , 

ÉL A P A R T A D O D E 
+ L A VOZ D E C A N T A B R I A 

E S E L N U M E R O 62 
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S E X T A LA V O Z DE CANTABRIA 30 de ocftubre de T932 

L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A D 

HUEVES PROVINCIALES 
E n TorreSavega , los a l u m n o s 

del d i r e c t o r de las G r a d u a d a s 
del Oeste o r g a n i z a n u n home­
na je de g r a t i t u d a l c u l t o p ro ­
fesor. 

— E l t e m p o r a l p a r a l i z a las 
f aenas de pesca en L a r e d o y po­
ne en p e l i g r o l a g r ú a s i t u a d a 
en el m u r o N o r t e de l p u e r t o . 

— A l ponerse en v i g o r l a ley 
sobre los n o m b r a m i e n t o s de 
conceja les p o r el a r t i c u l o 29, 
t e n d r á que cesar i n t e g r a m e n t e 
e l A y u n t a m i e n t o de R u i l o b a . 

— B a r r e d a s ien te , cada d í a con 
m á s u r g e n c i a , l a neces idad de 
u n g r u p o de escuelas g r a d u a ­
das . 
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L A P E R S O N A Q U E V I A J A 

y se m a r e a , es p o r q u e a s í ?o q u i e r e . 
Las c á p s u l a ? O n d o i b i l , t o m a d a s u n 
c u a r t o ds h o r a an tes de e m p r e n d e r 
u n v i a j e , l ' acen que n o se m a r r e l a 
pe r sona que las t o m a . Notab les re­

su l t ados . V e n t a en f a r m a c i a s . 

D E S O C I E D A D 

Por los respetables s e ñ o r e s don J o s é 
Churiaque y d o ñ a Mercedes H e r r e r í a , 
y para su h i jo don An ton io , teniente 
de I n f a n t e r í a , con destino en esta guar­
n ic ión , ha sido pedida el pasado d í a 25 
a los s e ñ o r e s de Migu- ' -A lonso la mano 
de su b e l l í s i m a h i j a L u c í a . 

Con este fel iz m o t i v o se han cruzado 
entro los novios los acostumbrados re-
rvalos, h a b i é n d o s e concertado «e l enlace 
ríe esta venturosa pareja para el d í a 22 
de dic iembre p r ó x i m o . 

Nues t ra enhorabuena, m u y cordial.—C. 

O N T A N E D A - A L C E D A 
B O D A D I S T I N G U I D A 

E n l a p a r r o q u i a do O n t a n e d a t u ­
v o l u g a r e l p r ó x i m o p a s a d o d í a "¿1 
e l e i i i a c c m a t r i m o n i a l d e l a b e l l í s i ­
m a s e ñ o r i t a V i c t o r i a D í a z A r l ó l a 
c o n e l c u l t u j o v e n , i n d u s t r i a l de 
C a s t i l l o T c d r o s o , d o n E u g e n i o M u ­
ñ o / , y M u i f b z , s i e n d o a p a d r i n a d o s 
p o r l a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a C o l l a n -
ic.a, p r i m a h e r m a n a de l n o v i o , y d o n 
M a n u e l D í a z L ó p e z , p a d r e de l a n o ­
v i a , y f i r m a r o n e l a c i a m a t r i m o n i a l 
d o n V i d a l D í a z de l a í S c r n a , d o n A n ­
g e l S a n j u r j o y d o n M a n u e l G . Oe 
O a s t e j o n . l i e n d i j o l a u n i ó n e l c u r a 
p á r r o f o d ¿ á s i t a , d o n J o a q u í n P a l a ­
c i o s . 
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No existe hoy 
mejor lámpara 

Pedidla en todos los esfablecsensentos de 
electricidad o a vuestro proveedor 

E L D Í A E N T O R R E L A V E G A 

Interesante ve lada l i t e r a r i o - m u s i c a l . - I n a u g u r a c i ó n del cur­
so a c a d é m i c o . - Fiesta rel igiosa.-De quintas. Ei cierre del 
comereio, - A trabajar. - El concierto de hoy. -Otras noticias 

de interés. Un sorteo 

C A L Z A D O S 

I N T E R E S A N T E V E L A D A L I ­
T E R A R I O - M U S I C A L 

Conforme estaba anunciado, el vier­
nes, a las siete y med ia de l a tarde, 
t u v o l u g a r en el s a l ó n de actos de l a 
Sociedad co ra l una interesante velada 
l i t e r a r io -mus i ca l . 

E l s a l ó n , ma te r i a lmen te invadido de 
u n numeroso y cul to p ú b l i c o , presen­
taba u n animado aspecto d á n d o l e rea l ­
ce d is t inguidas s e ñ o r i t a s a t r a í d a s ante 
el selecto p r o g r a m a anunciado. 

ciones, ent re ellas " U n a h ú n g a r a " , de 
J. Serrano; " L a par randa" , c a n c i ó n 
murc iana , de F . Alonso, por el b a r í t o ­
no s e ñ o r Bereda, quien, a l i g u a l que el 
s e ñ o r Capel l , lo h ic ie ron de u n modo 
pr imoroso escuchando nu t r idos aplau­
sos. 

E l coro de t iples t a m b i é n in t e rp re t a ­
ron admirablemente var ias obras. 

L a t e rcera par te t a m b i é n c o n s t i t u y ó 
un é :d to , demost rando el s e ñ o r Baste-
rrechea que a d e m á s de un erudi to con­
ferenciante es a l a vez b a r í t o n o admi­
rable. Todas las obras fueron acempa-E n p r i m e r lugar , don Gonzalo Baste-

rrechea, d e s p u é s de r a luda r y hacer u n | ñ a d a s a l p iano con mucho acier to por 
canto a l pueblo de ' i o r r e l avega y a l a c.on Luc io L á z a r o , quien d i r i g i ó el cou-
hermosura de sus mujeres, e n t r ó a i o n - ;junto de l a Qora l en l a i n t e r p r e t a c i ó n 
do a t r a t a r del t ema de su d i s e r t a c i ó a - de var ias obras que bordaron, 
sobre " F i l o s o f í a y A n a t o m í a del C a n - | Y po r ú l t { m o hemos dfi consignar 
t o " . D i j o que e! canto es t a n an t iguo Ci,{e el coro de t ip les lo hizo de u n m o . 

Después d é la c e r e m o n i a r c l i g i o - como la humanidad , {mes en sus co- do estUpendo, teniendo que repisar to-
a se s i r v i ó u n s u n t u o s o banquete mienzos las palabras eran sus t i tu idas i das las Q̂ .̂ y i a n i g a A m é r i c a Die? 

• po r estr idencias ina r t i cu ladas que s ig - como g i e m p r ¿ COn ei p red ig io de su 
n i ñ e a b a n palabras y has ta l legaban a voz 
comple ta r oraciones. I ^ a n t o el maes t ro L á z a r o como el se-

Desde entonces a c á ha venido p e r í e c ¡ ñ o r Basterrechea fueron efusivamente 
c l o n á n d o s e notablemente , siendo y a l a s ; .felicitadcs p0 r l a í m p r o b a labor r ea l i -
composiciones m á s a r m ó n i c a s ; las gue- ; 3adai deseando el aud i to r io que estas 

veladas eme t an to dicen en f avor de 'a 

So 

E G A R R J 
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c u e l H o t e l de l o s V i z c a í n o s , , casa 
de l o s p a d r e s do la d e s p o s a d a , r e i ­
n a n d o l a a l g a z a r a p r o p i a de e s to s 
c a s o s e n t r e "la s e l e c t a y n u m e r o s a 
c o n c u r r e n c i a a l a m i s m a . 

P o r la l a r d e p a r t i ó l a f e l i z p a r e ­
j a p a r a d i s t i n t a s c i u d a d e s de E s -

. p a ñ a . 
1 E l n u e v o m a t r i m o n i o , h a r e c i b i d o 
e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s r e g a ­
los : 

Arfcfstdea l á m p a r a de g a b i n e t e , de 
d o n C é s a r B u s t a m a n t e y s e ñ o r a ; 
p r e c i o s a m a n t e l e r í a , de d o ñ a J aco -
b a de M e n d i g u t i a ; c u a d r a n t e , de l a s 
s e ñ o r i t a s de O l a r t e ; m a n t e l e r í a , de 
d o n M i g u e l R u i z y f a m i l i a ; c o m p o -
I c r a do c r i s t a l , tic d o n P e d r o S e t i ó n 
y s e ñ o r a ; p r e c i o s o c u a d r o r e p u j a d o , 
d e j a s s e ñ o r i t a s do F e r n á n d e z ; c o m ­
p o t e r a , de l a s e ñ o r i t a I s a b e l E i s -
l a i n b a r g e m ; m a n t e q u e r a , de d o n 
D e o g r a c i a s S a n j u á n y s e ñ o r a ; f r u ­
t e r a , do l a v i u d a de - P l a n t i l l a : b a ' i -
doJ;i do p l a t a , do d o n M a n u e l G . de 
O a s t e j ó u ; l á m p n r a de e s c r i t o r i o , de 
d o n Cayo S á c l a b a y s e ñ o r a ; j u e g o 
c o m p l e t o de e s c r i t o r i o , p o r l ó s se­
ñ o r e s F e l i p e G . B á r c e n a , R e s l i t u t o 
C a l d e r ó n y F e r n a n d o R ú e s g a ; l á m ­
p a r a , de d o n A g u s t í n Q u i n t a n a l y 
f a m i l i a : c r u c i f i j o de p l a t a , do d o n 
P a b l o Kess^e r y s e ñ o r a ; j u e g o de 
{&, en p l a t a , de d o n E m i l i o P e d r a j a ; 
r - u b i e r t o s de p i a l a , de l a v i u d a e h i ­
j o s de F o r n e a u ; c r u c i f i j o y l i b r o , 
rio d o n J o a q u í n P a l a c i o s ; a z u c a r e ­
r o , de d o n B u e n a v e n t u r a M a n t i l l a ; 
i i ié^f) c o m p i e l o d e t r i n c h e r o , de d o n 
G o n z a l o T o r r e y s e ñ o r a ; o b j e t o a r -
i í s t i c o , de l a v i u d a e h i j o s do V i r -
¡ o f i a n o G u t i é r r e z ; c u a d r a n t e y flo­
res a r t i f i c i a l e s , de l a s H e r m a n a s do 
la C a r i d a d , de S a n t a n d e r ; c a n d e l o -
ma de p l a t a , de d o ñ a M a r í a de R e y ; 
i i a i t e r o de p l a t a , de d o n F l o r e n t i n o 
C u e s t a ; b a n d e j a do p l a t a , de d o n 
M n x i m i l i a n n V a r ó l a ; j u e g o de e n t r e ­
m é s , do d o n G a b r i e l M n n t i l l a ; c u -

• e t í a r i t a s do c a f é , de d o ñ a T e r e s a 
VÓHau; h ' i m p a r a de m e s a , de d o n 

T e o d o r o G i l ; c u e b a r i í a s de c a f é , de 
d o ñ n GfiRmen R o d r í g u e z : l e g u m b r e ­
r a , do d o n J o s é F e r n á p d o z : c u b i e r ­
t o s de p i a l a , de l a s e ñ o r i t a Cuca 
M o n t e s : j u e g o de h e l a d o , de d o ñ a 
I s a b e l S i m ó n : a r t í s t i c a l á m p a r a d e 
e n m o d o r . de d o n E u g e n i o M o n d e j a r 
y s e ñ o r a ; a z u c a r e r o , de d o ñ a T e r e ­
sa S á n c h e z , v i u d a do R i a n c h o ; m a n -
Leler fa , de l a v i u d a o h i j o s de M a r -
f ino?: ; c a m i n o do m e s a , de d o ñ a E l u -
dlna G a r c í a ; , e t c . e t c . 

D e s e a m o s a l o s n u e v o s e sposos 
\-]¡r. c i e r n a l u n a do m i e l . — C . 

P A U L I N O CAYON 
C A S A C A Y O N 

IA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJ3R SURTIDA 
DE LA PROVINCIA 

E S Q U I N A A L A P L A Z A M A Y O R 
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! c u l t u r a sean prodigadas por lo amenas 
I e interesantes que resu l tan . 

I N A U G U R A C I O N E E L C U R ­
SO A C A D E M I C O 

H o y domingo, a las once y media do 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el local pro­
v i s iona l del I n s t i t u t o l a i n a u g u r a c i ó n 
of icial del curso 1932-33, acto que aun-

r re ras y las religiosas, l legando hoy a que sencillo r e v e s t i r á l a i m p o r t a n c i a 
l a f o r m a c i ó n de coros que es el su-
m u m del d e s i n t e r é s i n d i v i d u a l , puesto 
que en el conjunto se pierde l a perso­
nal idad a r t í s t i c a . 

Sobre u n esquema del cuerpo huma­
no y g r á f i c a m e n t e f u é haciendo a n a t ó ­
micamente l a d e s c r i p c i ó n "por c i e r t o ' 
con g r a n m a e s t r í a y belleza" de las d i ­
ferentes fases porque a t rav iesa el a ire 
hasta p roduc i r el sonido. Con u n deta-
He y g r a n conocimiento v in o a demos -
t r a r las diferentes emisiones y sonidos | 
graves, agudos y l lanos que pueden 
producirse de estar en p o s e s i ó n de una 
buena y t i m b r a d a voz. 

E l t i m b r e de v o z — c o n t i n ú a — n o í>e 
adquiere en n inguna Escuela de canto, 
es u n don n a t u r a l s in el cual no puede 
haber cantante posible y recomienda a 
los profesores que deben poner g r a n 
cuidado en l a s e l ecc ión de las voces; 
y has ta d j jo que d e b í a n antes ser 
sometidos a u n reconocimiento m é d i c o 
los que deseen dedicarse a l canto. 

Y d e s p u é s de at inadas ccnsidcracio-

J o s é María Sol í s Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a p i e l . Secretas 
A N C H A , 2, 1 . ° — T O R R E L A V E G A 

que pa ra Tor re l avega supone el funcio­

nes de c a r á c t e r c ien t í f i co t e r m i n ó su 
b r i l l a n t e conferencia diciendo que aqui 
encajan perfec tamente las palabras del 
d iv ino M a e s t r o : "Muchos son los l l a ­
mados pero pocos los elegidos". 

A c o n t i n u a c i ó n el maes t ro d i rec tor 
de l a Cora l , don Luc io L á z a r o , i n t e r ­
p r e t ó a l p iano escogidas obras. 

D e s p u é s el coro de hombres con el 
t enor s e ñ o r Capell , e j e c u t ó var ias can-

i l Manuel García 
ESPLENDIDAS HABITACIONES - CALEFACCION CENTRAL - BAÑOS 
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C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a de l C a n t á b r i c o , 

T O R R E L A V E G A 

namien to de dicho Centro do.ccnte. 
A este acto hemos sido Invi tados por 

e l alcalde don J o s é M a z ó n , I n v i t a c i ó n 
que agradecemos en lo que vale . 

M A T R I M O N I O 

E n esta c iudad han c o n t r a í d o m a t r i ­
monio don Pedro Pr ie to P é r e z y d o ñ a 
Esperanza M a r t í n G i r ó n . 

N u e s t r a enhorabuena. 

F I E S T A R E L I G I O S A 

Con m o t i v o de l a fiesta de Cr i s to 
Rey, l a Juven tud c a t ó l i c a de esta c i u ­
dad c e l e b r a r á hoy los siguientes actos: 

A las nueve y med ia de l a m a ñ a n a , 
en l a ig les ia pa r roqu ia l , h a b r á misa so­
lemne; a las cua t ro de l a tarde, fiesta 
e u c a r í s t i c a en l a que p r e d i c a r á el c u l ­
t o sacerdote don E n r i q u e Cabo. 

D E Q U I N T A S 

P a r a hacerles en t rega de documentos 
m i l i t a r e s que les corresponden, se rue­
g a l a p r e s e n t a c i ó n en e l Segundo N e ­
gociado de este A y u n t a m i e n t o a los si­
guientes i nd iv iduos : 

A n t o n i o P é r e z Real , A n t o n i o F e r n á n ­
dez C a l d e r ó n , D o m i n g o Solar Tezanos, 
Pelayo A l v a r e z Calvo, Jus to Ruiz P é ­
rez, M a n u e l M a n t e c ó n G o n z á l e z , J o s é 
Abasca l Trueba , M a n u e l Aldaco Solar, 
J o s é S á n c h e z Ruiz , Fe l ipe Ruiz de V i - j 
l i a , Es tan is lao O r t e g a Diez, Manue l 
G a r c í a G o n z á l e z , Prudencio A m i g o Ca l ­
d e r ó n . Cons tan t ino Co? Cacho, S e r a f í n 
Cas t i l lo Somoza, Anas tas io M a r t í n e z 
Velasco, S ix to A r r i a g a G ó m e z , J o s é 
D í a z Menocal , Prudencio Rubio Izquier­
do, Jus to G ó m e z Saiz, J o s é P e ñ a Haro , 
Pablo Saez OJez. Lesmes Z u r i t a San­

tos, P r imoroso S á n c h e z M a r t í n e z , Pe­
dro G a r c í a S a l o m ó n , M a r t í n Cast i l lo 
G ó m e z , Franc isco R í o Solarena, Gu­
mers indo O b r e g ó n F e r n á n d e z , Vicente 
G a r c í a G a r c í a , Pedro F e r n á n d e z Sobe-
r ó n , A n d r é s A g u d o Barrenachea, F lo ­
ren t ino Corcho Pi la , A b g e l Riego San­
t a m a r í a , Federico San M i g u e l Corona, 
Bonifac io G u t i é r r e z P é r e z , Francisco 
G a r c í a F e r n á n d e z , Juan R u i z Negrete , 
Honor io G ó m e z Cicero, Es teban B l a n c é 
Collantes y Fernando G ó m e z P e l á e z . 

C A L C E T I N E S L A N A , D I B U J O S Y 
L I S O S : «LA C I U D A D D E O E V i -
: : L L A » . — T O R R E L A V E G A . : : 
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E L C I E R R E D E L C O M E R C I O 

L a A s o c i a c i ó n de dependientes de 
Comercio c I n d u s t r i a , recuerda a l pu­
bl ico que el p r ó x i m o d í a 1 de noviem­
bre, fes t iv idad de Todos los Santos, 
a b r i r á el comercio a las nueve de 'a 
m a ñ a n a y c e r r a r á a l a una de Ja tarde. 

N o t a . — E l ci tado d í a a b r i r á e l Comer­
cio de a l i m e n t a c i ó n a las nueve de l a 
m a ñ a n a , a l i g u a l que e l Comercio en 
general , lo que se advier te pa ra ev i ta r 
que algunos comerciantes desaprensi­
vos a nuestro pacto, abran a las ocho 

. de la m a ñ a n a . — L a d i rec t iva . 

U N A C A R T A 

Hemos recibido una s i m p á t i c a car ta 
que firman var ios a lumnos del cul to d i ­
rec tor de las graduadas del Oeste, don 
Jcrge G a r c í a , mos t rando su c o n f o r m i ­
dad con la idea de hacer objeto de u n 
homenaje a t a n b e n e m é r i t o profesor. 

L a e x t e n s i ó n del escri to nos p r i v a 
del placer de publ icar le . Nues t ros co­
municantes nos hacen una detal lada 
r e l a c i ó n de los m é r i t o s docentes de! se­
ñ o r G a r c í a , que ellos, como todo el pue­
blo, e logian y a d m i r a n . 

Por nues t ra par te coincidimos con la 
o p i n i ó n de los a lumnos que nos honran 
con su car ta . A sus razonamientos u n i ­
mos los s iguientes: l a labor de t a n c u l ­
to profesor «ce manif iesta- b ien c la ra en 
estos momentos con el ingreso de v e i n ­
t is iete d i s c í p u l o s suyos, procedentes de 
las escuelas del Oeste, en nuest ro Ins ­
t i t u t o . A d e m á s de las cinco m a t r í c u l a s 
de honor concedidas pa ra el p r i m e r cur­
so, t res han sido ganadas por chicos 
nrocedentes del m i s m o centro de ense­
ñ a n z a . 

Homena ie ju s to y e jemplar . Saben 
aue cuentan con nues t ro apoyo los 
a lumnos de don Jorge G a r c í a . 

A T R A B A J A R 

R e l a c i ó n de los obreros que han de 
i r a t r a b a i a r el p r ó x i m o lunes, los cua­
les e s t a r á n en el a l m a c é n m u n i c i p a l 
pa ra ser destinados a sus t raba jos : 

Peones.—Sergio G ó m e z . J u l i á n del 
Val le , Claudio Puer tas , P í o G o n z á l e z . 
U l p i a n o Tor re . M a r c o s Fumarada , J o s é 
M a r í a Vela, J e s ú s G o n z á l e z , M a r i a n o 
Vega. M a n u e l Cote r i l lo , Faus t ino A l o n ­
so, M a n u e l G u t i é r r e z , Pedro C a v ó n , 
J o s é F e r n á n d e z , Eusebio Ceballos, E l e u -
te r io R í o s , J o s é M a n u e l P é r e z , Laurea ­
no F e r n á n d e z . N a t a l i o L ó p e z y Cons­
t a n t i n o Corada. 

A l b a ñ i l . — N i c o l á s F e r n á n d e z . 
Pinche.—Santiag-o R o d r í g u e z . 
S u p l e n t e s . — B e n j a m í n Casado. Agrapl-

t o G u t i é r r e z . E m i l i o Vicente Fa l lanza 
y J e s ú s Rofg. 

E L C O N C I E R T O D E H O Y 

P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 
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hoy, domingo, en l a P laza M a y o r i a 
Banda de m ú s i c a mun ic ipa l , desde las 
once y media de l a m a ñ a n a : 

« P u e n t e á r e a s » , pasodoble, de Soutu l lo . 
« L a leyenda del b e s o » , se l ecc ión , de 

Soutul lo . 
« L a del Soto del P a r r a l » , s e l ecc ión , 

de Soutul lo . 
« E l ú l t i m o r o m á n t i c o » , se l ecc ión , de 

Soutul lo . 
« K a t i u s k a » , trozos, de S o l o z á b a l . 

C O N T R A T I S T A S 
Conviene a sus intereses examinar las cali­
dades de los productoc y las condiciones 
de venia de los materiales de tejerla de ia 

C E R A M I C A DEL N O R T E 
(Fábrica de Cabezón) 

U N SORTEO 

H o y , d í a 30, se c e l e b r a r á a las once 
y media, en e l S a l ó n Pereda, el p r i m e r 
sorteo de los regalos que hace entre 
sus clientes « C A L Z A D O S C A P I L L A S » . 

D e s p u é s de este p r i m e r sorteo se ce­
l e b r a r á , el d í a que se anuncie, u n se­
gundo y d e s p u é s u n tercero, uno pa ra 
cada regalo. 

E l d u e ñ o nos ruega hagamos saber 
que se conserven las papeletas toda? 
hasta el ú l t i m o sorteo. 

A . R. de V i l l a . 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M ­
P O R A D A D E C I N E 

E l p r ó x i m o domingo se i n a u g u r a r á 
l a t emporada del cine con l a in te re ­
sante p e l í c u l o de l a M e t r o Go ldwyn , 
« E l p r í n c i p e e s t u d i a n t e » . 

U N E X I T O D E L A M A E S T R A 
N A C I O N A L 

Y a t e n í a demostrada su v a l í a en las 
diferentes exposiciones escolares que en 
la t e r m i n a c i ó n de cursos ha hecho. 

H a p í e p a r a d o a diferentes n i ñ a s pa­
r a ingreso y todas sacaron aprobados 
para ingreso en el I n s t i t u t o . 

Só lo p l á c e m e s merece esta maestra , 
que t an t a ha hecho en p r o de l a ense­
ñ a n z a . L a m a v o r í a de los padres l a v i ­
v i r á n agradecidos, y si , como es de es­
perar, en los ú l t i m o s c u r t i l l o s que e s t á 
realizando en V a l l a d c l i d pa ra a d q u i r i r 
Itt escuela en proniedad dejara é s t a , t o ­
dos, s in e x c e p c i ó n , debemos t r i b u t a r l a 
un homenaje de desnedida aue d é sa-
t i f f a c c i ó n a sus desvelos, y a que a él 
so hizo poroednra. 

. • T E N D R E M O S P O R F I N G R A ­
D U A D A S ? 

H a b l á b a m o s u n d í a de estos con el 
incansable don Jorire G a r c í a , que t a n ­
tas p rurbas h a dado de I U i n t e r é s en 
o r o de l a e n s e ñ a n z a , y nos d e c í a aue 
no d e s m a v á r ^ m o s en nues t ra c a m n a ñ a . 
oue con t e s ó n y constancia hasta las 
r rcas se conF'^rue modela r : y como esto 
lo crpemop. u n a necesidad, no cesare-
rnos dé nedir un0 v c t r a vez aue se le 
dote este nueblo d» las escuelas ne-
céa&xi&k r a r ? que Ja. WfctíüWaifñ alcan­
ce el Rradn do n ^ r f c c c ' ó n de les t i e m -
nos que corremos. 

D!E S O C I E D A D 

Procedente de F r a n c i a h a n l legado a 
Barreda , a pasar una temporada, una 
h i j a del d i rec tor de l a Sociedad Solvay 
y C o m p a ñ í a , a c o m p a ñ a d a de sus abue­
los ma te rnos .—H. V . G. 

E l i nv ie rno se adelanta. Viernes y 
s á b a d o l a t e m p e r a t u r a ha descendido 
notablemente. L lueve to r renc ia lmen te y 
l a m a r e s t á imponente . 

Las olas sa l tan a lo l a r g o del m u r o 
N o r t e del puer to y amenazan l levarse 
l a g r ú a que e s t á ins ta lada a l final de 
l a p r o l o n g a c i ó n de las obras del refe­
r ido m u r o . Sal tan, como decimos, a 
todo lo l a rgo , a r r a s t r ando los m a t e r i a ­
les que h a b í a acumulados pa ra los t r a ­
bajos. S ó l o l a g r ú a resiste, pero a l 
a m a i n a r el t empora l de m a r h a b r á de 
ser re t i rada , evi tando o t r a prueba que 
pueda ba r r e r con ella. 

Los pescadores, en paro forzoso, dan­
do paseos del pue r to a los soportales 
del A y u n t a m i e n t o , en espera de oca­
s ión p a r a lanzarse a sus faenas. 

Las embarcaciones, en m a y o r segu­
r i d a d que o t ros a ñ o s . B i e n se no ta . 
Cuando las obras e s t é n te rminadas , las 
zozobras de los pescadores de ve r es­
t re l ladas sus embarcaciones den t ro del 
puer to h a b r á n cesado. S i con ello se 
asegura l i b r a r l e de arenas, las asp i ra ­
ciones de los pescadores se v e r á n co l ­
madas. Y con ello se a c a b a r á l a ban-
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E n - £ f u m p l i m i e n t o de l o dispuesto 
u n a v o z a p r o b a d o p o r l a s Cortes rp^ 
s a r á n ' en sus pues tos todos los s'er 
res c o n c e j a l e s que componen 
A y u n i a m i e n t o , e legidos p o r el reíerf 
do a r t i c u l o . 

S i n s abe r s i esto se e f e c t u a r á T¡J¿ 
an t i c i3>amos a d a r l a desped ida 'v u 
m á s ejQtusiaata f e l i c i t a c i ó n a los coiíf 
p o n e n oes de l a sa l i en te CorporacjQ, 
pues a u n q u e de a l g u n o s de ellos es' 
t a m o s d i s t a n c i a d o s en ideas, eslaniu" 
m u y -conformes c o n s u labor , -puml 
que no- h a s ido o t r a que l a buena 
m i n i s t ^ a c i ó n y el v e l a r continuameir" 
te p o } : los in tereses d e l Muniripj ' '" 
p r u e b a e n e q u í v o c a que, este vecindaí 
r i o , s a l v o r a r a s excepciones, se halla 
s a t i s f e c h o de s u a c t u a c i ó n . 

R e t í r e s e l a d i g n a C o r p o r a c i ó n mu. 
n i c i p a l obedeciendo 51 Poder conslj. 
t u í d o ; p e r o r e t í r e s e t r a n q u i l a v sa." 
t i s fechia d e l deber c u m p l i d o , y si ni 
g u n a e l p u e b l o l l a m a r a a vuestra 
p u e r t a p a r a que de n u e v o le prestéis 
v u e s t r a a y u d a , n o le d e s d e ñ é i s , sino 
p o r el c o n t r a r i o , s e r v i r l e t a l como Jo 
h a b é i s becl io . 

N o errean los r n a l in tencionados quj 
esta c r ó n i c a es h i j a de l a adulación 
y m e n o s del a c a t a m i e n t o a nadie, él 
c r o n i s í a e s t á en su s i t i o , en el sitio 
de l r e s p e t o y de l a a p r e c i a c i ó n justa 
sen dca ide fuere.—-O 

A S 1 1 U E R O 
SEPELIO 

É n n o c h e de a y e r ( s i e l c de la 
l a r d e ) se d i o s e p u l t u r a en el $ 
m e a t e r i o de G u a r n i z o a l cadáve r (¡o-
d o n E d u a r d o T e j a G u r r u c h a g a , her­
m a n a d e l finado d o n J o s ó , seoreitf 
r i o qu ie fué de e s l e A y u n l a m i e n l , 
c u y o . - f a l l e c i m i e n t o , acaecido- a !,•; 
e d a d c&e 83 a ñ o s , t u v o l u g a í en "I 
puebljO de C u e t o , b a r r i o de Fomorn; 

A s n s f a m i l i a r e s l e s damos mieí' 
t r o p . f í s a n i e m á s s i n c e r o . — T . 
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chillería 

R E O C I N 
G R A N CONCURSO D E FLOR 

E n el. establecimiento de Federico Fer­
n á n d e z d a r á p r inc ip io el 6 de noviem­
bre un concurso de flor. 

L a j a - i m e i a vue l t a t e r m i n a el dia 27 
del r n i í t m o ; el 4 de diciembre emriezan 
á j u g g r los gananciosos, y termiuarén 
el d í a 25 de diciembre. 

Los premios son: cincuenta pesetas, 
para pa r t i da que m á s chicos baga; 
t r e i n t a pesetas, a l a que siga a la pri­
mera ; veinte pesetas, a l a que slgn a 
la segu nda, y diez pesetas, a la que siga 
a l a t e rcera. 

Las condiciones son: 
P r i m e r a . — L a s p.artidas constarán de 

dos j u g í u d o r e s por bando y abonarán una 
pes'etd. cdncuenta c é n t i m o s de inscripcióa 
cada j u gador. 

Segunda.—Las par t idas s e r án de tres, 
dos hechos, a cinco chicos por partida. 

Terce ra.—Este juego s e r á por eliiTiins-
ción, o sea que la pa r t ida perdidosa no 
t iene d erecho a vo lver a jugar, y las 
gananci osas s e g u i r á n jugando hasta que­
dar las cuat ro que l l e v a r á n los pre­
mios. 

Cuar tuL—En caso de ser impares, !a 
pa r t i da que quede en ú l t i m o lugar, f 
l a que menos chicos tenga ganados, ]'> 
g a r á c e a l a que fa l te de jugar, y si a' 
t e r m i n a r Ja p r i m e r a vue l t a quedase = 
j uga r a lguna par t ida , no t e n d r á derecho 
a r ec l amar , lo mismo que cualquiera » 
las denx-ás vueltas, sea el motivo q"5 
quiera. 

Todo Jugador ganancioso tendrá dere­
cho a u n ca fé , y el perdidoso a una copa 
de diez c é n t i m o s ( é s t a es regalo de U 
casa). 

Las i nscripciones se pueden hacer de-
de hoy en casa de Federico Fernándet 
en Reo^cín. Antes de inscribirse hay f 
abonar l a i n s c r i p c i ó n y lo harán su­
de empezar a jugar . Las dudas las r 
s o l v e r á e l ju rado , cuyo fal lo será '¿fr 
lable. 131 juego a l estilo de Beocin' 
GonzdUtz. 
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V A L L E DE RUESGA i 
ENFEB^ 

Con ve rdadero sentimiento se 1 
cibido f a i esta local idad l a noticia c J 
cen t ra r se enferma de a l g ú n cUld* ' 
el pue tdo de Vi l lacar r iedo , la 
y estin l a d í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Fe'ise J 
quiza, esposa de nuestro respeta 

dera p o l í t i c a de los pasados tiempos.—C. go don Ale j and ro P é r e z . 

I N V I E R N O D E 1 9 3 2 - 1 9 3 3 
V e a n l a e x p o s i c i ó n d e m o d e l o s p a r a e s t a t e m p ^ 
r a d a e n l o s e s c a p a r a t e s d6> 

C a l z a d o s R i A L T 0 

B L A N C A , T Y 1 1 (CENTRO DE LA CALLE 
TIPOS EXCLUSIVOS MODERNISIMOS, SdiiDISIMOS, BARATISIMOS 
PRECIO FIJO Teíéfono 27-57 
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^ g O Q I O N D E C A 

Ventas 
CAS* 

pAOO. En gasM 
s t a m p a d o s , 

n « C h e v r o l e t » c u a t r o 
V ^ ' S d a prueta. Ga-

Guerra. 

, pAcO.- -Fe lpas . . R i -
C^í^racanes. P a ñ o s í a n -
^ ^ ü s o s . H á b i t o s . M a n -
^ ^ ¿ e r l a caba l l e ro . Com-

-̂ ZORÍS v e n d o p r a d o 
f f - J o « L o s a de l R í o » , d a 
t,!Ui¡ todo e l a ñ o . E s c n -

' partado 160. S a n t a n -

VENI>ENSE, D E O C A S I O N , 
V vsos muebles y m á q m -
111 «Singer» b o b i n a cen-

precios b a r a t í s i m o s , 
j ^ e s : P e ñ a H e r b o s a , 1, 

.URROSERO - ( B á c e n a - C i -
^ vendo dos casas. 752 

G U A N D O N E C E S I T E fiche­
r o , a c u é r d e s e que e l de b a n ­
dejas sue l t a s « T r i u n f o d e x » , 
es n a c i o n a l . 

V E N D O P E R R O sabueso, 
maestro.- D i r i g i r s e Correos , 
C a r r e j o . 

C A S A S A L A T U l t r a m a r i -
nos e n g e n e r a l . C o l ó n , 12. 
C o m p r a n d o e n es ta t i e n d a , 
os ¿ . h o r r a r é i s m u c h í s i m o 
d i n e r o . 

C A M A S T U R C A S , 25 pese­
tas . M a g a l l a n e s , 20, A l b a . 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Ase­
g u r e n s u r e s p o n s a b i l i d a d 
c i v i l y los r iesgos de cho­
que y c o n t r a i c e n d ios en 

« L ' U n i ó n ». T r a m i t a c i ó n 
g r a t u i t a de ca rne t s . W a d -
R á s , 5, p r i m e r o . 

M A Q U I N A S D E E S C R I ­
B I R o c a s i ó n , nuevas . L i m -
p i á n s e m á q u i n a s d o m i c i ­
l i o . C i n t a s y accesorios 
D a n i e l L e z a , A t a r a z a n a s , 
12, p r i m e r o 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n m i l e s bolsos y 
ca r t e ra s , e n p i e i b u e n a 
clase, c o n g r a n descuento. 

carros ter reno. I n f o r m a , 
i s t r a c i ó n . 

PABA LAS SEÑORAS.—-
rnando c a s é i s vues t r a s h i -
C visitad l a c u c h i U e r í a 

nuevo v a c i a d o r a f i l a d o r 
¡son, ú n i c a Casa de cu-

. J e r í a fina p a r a r e g a l o 
bodas. A l a m e d a P r i m e ­

ra, 1^ 

APARATOS DE RADIO, fo 
ntórafos, discos. R e p a r a ­
r e s por especia ihs tas . 
Contado y plazos. L e a l t a d , 

Casa Mus ica to r . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
pa ra t e s se e x h i b e n prec io­
sidades. Vea los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e p rec ios . 

N O V I O 8 . — N o c o m p r a r 
mueb l e s y t a p i c e r í a s i n v i ­
s i t a r los t a l l e res « C a s a 
A l b a » , M a g a l l a n e s , 20, 
donde e n c o n t r a r é i s lo m á s 
n u e v o , a r t í s t i c o y e legante , 
a p rec ios b a r a t í s i m o s . 

ygNDO C I T R O E N 10 H P . , 
8 toda prueba, p r o p i o p a ­
ra camioneta. G'araje Gue­
rra. 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l 
v o t r a j e s , gabanes ; r e f o r 
m o , v u e l v o f racs , s m o k i n s , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que­
d a n nuevas . M o r e t , 12, 2.° 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Repa rac iones , a l q u i l e r , lec­
ciones m e c a n o g r a f í a , t a ­
q u i g r a f í a , o r t o g r a f í a , es­
c r i t o s de documen tos a do­
m i c i l i o . B l a n c a , 6. T e l é f o ­
n o 35.99. 

Prensas para uva 
4> manzana desde 70 fts. 

Estrujadoras para uva 
«Machacadoras para nializana, 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G R U B E R y C í a . , L d a . 

A p . 450, B i l b a o , o s u re-
represen tanfe , J o s é M . " B a r ­
bosa, F e r n á n d e z de I s l a , 

9, 4.° S a n t a n d e r . 

C O N T r t A T I S T A S D E 
O B R A S . — E n los t a l l e r e s 
« B n s f a m a n t e » e n c o n t r a r é ^ 
torta clase de c a r p i n t e r í a 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
nes. Espec i a l i r t ad en esca­
le ras . Detal lesr L u i s H e r r e ­
ros . T o r r e l avega . 

0,3S ptas 7 

0,65 15 

0,95 „ . . . 25 

T A B L E R O S con t r achapea ­
dos, c inco m i l í m e t r o s , ta­
m a ñ o 2üÜ p o r 1UU, a se.s 
pesetas u n o . Casa M a t é , 
P r i m e r a A l a m e d a , 28. 
• W W V W W W W W V W V V V V \ V I I I W V W V » 

e f i c a c í s i m o y prec ios e c o n ó ­
micos . San j o s é , 6, p r i m e ­
r o derecha. 

S E A L Q U I L A p i so , nueve 
hab i t a c iones ex ternas , cale­
f a c c i ó n c e n t r a l , s i t i o c é n t r i ­
co, m e d i o d í a . I n f o r m e s , 
ed i f ic io G r a n C i n e m a . 

D I N E R O — B o t a s de a g u a , 
m u y fuer tes , p a r a cabal le­
ro , .14 y 15 pesetas. Zapa te ­
r í a «EÍ C a ñ ó n » , S a n t a Cla­
r a , 5. 

M U E B L E S Y T A P I C E R I A 
Prec ios b a r a t í s i m o s . A l b a , 
M a g a l l a n e s , 20. 

P I S O A M P L I O , p r ó x i m o a l 
M u e l l e , se a l q u i l a . I n f o r ­
m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E N T R E S U E L O r e c i é n a r r e ­
g l a d o , siete a m p l i a s h a b i ­
tac iones , a l q u í l a s e q u i n c e 
d u r o s . I n f o r m a r á n , A v e n i ­
da "Pablo Ig l e s i a s , 3, po r ­
t e r í a . 
V V W V V V V V V V V V V V V « ' V V V V V \ vwvwvw* 

E n s e ñ a n z a 
L E C C I O N E S i n g l é s y f r a n ­
c é s . E s p e c i a l i d a d p r e p a r a ­
c i ó n a l u m n o s e x á m e n e s . 
C o n v e r s a c i ó n , t r a d u c c i o n e s . 
I n f o r m e s : P e r i n é s , 38, se­
g u n d o i z q u i e r d a . 

P R O F E S O R A T A Q U I M E C A ­
N O G R A F A , O r t o g r a f í a y 
r -^ r twAf iea . E n s e ñ a n z a ca­
pa y d o m i c i l i a r i a m e n t e . 
P rec io s r educ idos . P l a z a 
V i e j a . 6. p r i m e r o . T e l é f o ­
no, '32-66. 

L E C C I O N E S de cor te y con­
f e c c i ó n . M é t o d o p r á c t i c o 

G R A N P E N S I O N A D O - C o l e -
g io , s e ñ o r i t a s de R o d r í g u e z . 
I n t e r n a s , med iopens ion i s -
tas, ex te rnas . P í d a n s e re­
g l a m e n t o s . S a u t u o l a , 9. 

S P A N I S H L E S S O N S to fo-
eiRi iers at m o d é r a t e p r ices . 
Cursos de A l e m á n . Ing le s , 
F r a n c é s , t r aducc iones , 'Co­
rrespondencia., conversa­

c i ó n ; lecciones p a r t i c u l a r e s , 
en g r u p o s y a d o m i c i l i o . 
K A R L K I R C H E R . B l a n c a , i . 

A L G E B R A , C á l c u l o mer -
c á n t i l , C o n t a b i l i d a d , T a ­
q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 
Lecciones en g r u p o n o su­
p e r i o r a c u a t r o a l u m n o s . 
P e ñ a Herbosa , 12, p r i m e r o 
i z q u i e r d a . 

B A I L E S . — A c a d e m i a L u m ­
b r e r a s ; d i s t i n g u i d a , ser ia , 
g a r a n t i z a d a e n s e ñ a nza . 
P l a z a V i e j a , 8, 3.° 

T r a s p a s o s 
S E T R A S P A S A t i e n d a de 
mes t ib les y beb idas . V e n t a 
d i a r i a , de 200 a 250 pesetas. 
S i t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s : 
L ó p e z A l o n s o , a l m a c é n de 
v i n o s . Cal le C a s t i l l a , 6. 
S a n t a n d e r . 

VVVVVVV\VVVVVAVVVVvaVVVVVVVVVVVVV 

H o s p e d a j e s 
H O S P E D A J E i n m e j o r a b l e 
en casa t r a n q u i l a , s i t i o 
c é n t r i c o , hab i t a c iones ven-
t i l a d í s i m a s , c o c i n a excelen­
te, p r e c i o s e c o n ó m i c o s . M a ­
r i n a , 1, 3.° i z q u i e r d a . 

«LA E S M E R A L D A » , g r a n 
Casa de ' ' l a j e ros de I . Ce-
orecos. Coc ina j s m e r a d a , 
a m p l i a s hab i t ac iones , pen ­
s i ó n e c o n ó m i c a , especia l 
p a r a v i a j a n t e s . I s a b e l I I , 
12, p r i m e r o . 

r a l i d a d g a r a n t i z a d a . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C O M I S I O N E S , representa­
ciones, V i c t o r i a n o G u z ó u , 
Shu lz , 5, ">viedo. 

CASA PARTICULAR desea 
estable, 4 pesetas. I n f o r ­
mes, A d m i n i s t r a c i ó n . 

f V S A P A R T I C U L A R hono­
r a b l e , cede gab ine te amue­
b lado , soleado, c é n t r i c o , de­
recho encina. I n f o r m e s , A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

P E N S I O N . — D e s e a h u é s p e ­
des fiios. seis v siete pese­
tas S i t i o c é n t r i c o , c u a r t o 
de b a ñ o , a m p l i a s h a b i t a ­
ciones ex te r io res I n f o r m a ­
r á n , A d m i n i s t r a c i ó n . 

L E C C I O N E S p a r t i c u l a r e s : 
C o n t a b i l i d a d , C á l c u l o s M e r ­
can t i l e s (pocos meses) , T a -
( j u i g r a f í a (dos meses) , M a ­
t e m á t i c a s . P r e p a r a c i ó n es­
pec ia l p r i m e r curso I n s t i ­
t u t o , Escue la Comerc io . 
N o r m a l . I n g r e s o . P rec io s 
E c o n ó m i c o s . P a d i l l a , 4, 4.° 

O F R E C E S E a pe r sona so la , 
h a b i t a c i ó n p a r a d o r m i r . 
Casa e c o n ó m i c a , s i n n i ñ o s . 
G u e v a r a , T, f e r c é r o . 

H U E S P E P E S F I J O S , p o r 
t e m p o r a d a , se a d m i t e n en 
casa p a r t i c u l a r . H a b i t a c i ó n 
c o n a g u a c o r r i e n t e , c a l i e n ­
te y f r í a . C é n t r i c o p iso 
p r i m e r o . P e n s i ó n e c o n ó m i ­
ca. Alan i1o m b i n e t o r o n 
a s n a c o r r i e n t e . I n f o r m a ­
r á n , A d m i n i s t r a c i ó n . 

C ^ f \ \ r \ n ^ r * i f \ r \ í > * i . í e c o n o m í a . A p u d e r á n m a s 
V ^ U l U C a C l U I U c - O de i ^ p l a z a de l a Espe , 

S E O F R E C E j o v e n i n s t r u í - r a n z a , 3, 2 / 
da , p a r a a y u d a de o f i c i n a , _ 
ca j e r a o dependienta,^ mo-' M O D I S T A A su regreso 

de v i a j e de P a r í s , expone 
g r a n v a r i a c i ó n de a b r i g o s 
y vest idos, e legidos p o r 
mode los de 25 pesetas ' he­
c h u r a . B l a n c a , 11, c u a r t o . 

P E R D I D A de u n l i b r o i n ­
g l é s en el S a r d i n e r o . G r a t i ­
ficarán e n t r e g á n d o l e en 
( ( M e t a l ú r g i c a » , M u e l l e , 1. 

C A S A S A P L A Z O S . - L a 
C o m p a ñ í a s a n t a n d e r i n a « E l 
H o g a r » , S. A. de cons t ruc ­
ciones, le c o n s t r u y e su ca­
sa p r o p i a o cha le t , a p a g a r 
en plazos mensuales , t r i ­
mes t ra les o semestrales . I n ­
fo rmes : en l a Agenc ia P r o ­
v i n c i a l , E . Ro jo . S a n t a Cla­
ra , 4. 

A M A D E C R I A . — S e ofrece, 
buenas re fe renc ias , v e i n t i ­
s é i s a ñ o s , casada. I n f o r ­
m a n : A v e n i d a los Cast ros , 
11. S a r d i n e r o . 
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P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T 0 L 0 8 A , 
Profesora en pa r tos , masa­
j i s t a . Hospeda je embaraza­
das. F l o r i d a . 7, 

A U R O R A G. V A L B U E N A , 
Profesora en p a r t o s . Hospe­
daje e m b a r a z a 'as. Puente , 
2, t e n / r o . 
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V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z — I n s t a l a c i o n e s y ré-
p a r a c i o n e s de l u z y t i m ­
bres c a p i t a l y pueblos ; es­
p e c i a l i d a d en i n s t a l a c i o n e s 
ocu l t a s . R o m b i l l a s , a 1,30. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

E N C U A D E R N A C I O N . — P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r a ­
bajos. V e n t a de t a r i e t a s 
postales . V i u d a de M a t í a s 
M a r t í n . l e a l t a d , 13: 

H A B I L I T A D O S : M a n u e l 
L l a n o S a r a h i a e h i j o s , ges­
t i o n a n , c o b r a n v pasran 
pensiones, retiros v Uibila-
c ienes , con b r e v e d a d y 

F O T O «LA K A R A B A » , Se­
g i s m u n d o M o r e t , 24 (esqui ­
na San P e d r o ) . H a g a su 
c a r n e t en l a m a r a v i l l o s a 
m á q u i n a e l é c t r i c a , « L a K a -
r a b a » . Se t r a b a j a a u n q u e 
l l u e v a , t r u e n e o r e l a m p a -
guée. Cada r e t r a t o , t r e i n t a 
c é n t i m o s . 

I N S T I T U T O T E B E L L E Z A , 
P e l u q u e r í a s e ñ o r a s . P l a z a 
V i e j a . 1 y 3. 1.° E s t a Casa 
obt iene r e su l t ados i n i m i t a ­
bles en t in t e s inofens ivos y 
pe rmanen te s , s in moles t i a s . 
Recomendamos p i d a n h o r a 
pa ra estos se rv ic ios . Perso- ' 
n a l f r a n c é s . T e l é f o n o , 2803. 

E X T R A V I O p e r r o lobo , 
t r u z a p o l i c í a . Responde p o r 
« K a i s e r » . G r a t i f i c a r á n : Fer ­
n á n d e z I s l a , A , p r i m e r o . 

I N S T A L A C I O N motores , 
boh ina j e : t o d a clase de re­
pa rac iones . D . Campoco-

s í o L l a m a d t e l é f o n o 19-0fi. 

¿ Q U E R E I S C O M E R B A R A T O ? 
Despojos de cerdo b a r a t í s i m o s . Espinazos , patas, codil los, v ien t res , cabezas, 
cost i l las . E m b u t i d o s de todas clases. H a g a n los pedidos a R E I N O S A , 
f á b r i c a de embut idos de T I M O T E O F E R N A N D E Z . F i n c a F l o r i d a , t e l é f o n o 39. 

E n Santander , a! t e l é f o n o S4-26. 

L I N E A B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

El 21 de N O V I E M B R E , e l vapo r cor reo 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo ca rga y pasajeros de L u j o , P r i m e r a Clase, Clase de T u r i s -

y Tercera Clase, pa ra H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

Para toda clase de informes, dirigirse a 

H O P P E Y C O M P A N I 
PASEO DE PEREDA, 29 - Telegramas: HOPPE • Santander 

F a r o l e s c e m e n t e r i o 
Coronas y Pensamientos 

A t a r a z a n a s , 10 y 12 

I C O 
P E N S I O N D E F A M I L I A 

SOBRINOS DE PEDRO GOMEZ FERNANDEZ 

© O S , 1, 

I r o y a l t y 
G r a n n n t « l - t ) i i f é - R e « t a u r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E b P E C l A L J Z A D A E N 
B A N Q U E T E S . L U N C H S Y T E S 
con servic io moderno del m á s • 

refinado gusto . S 
R J S S T A U K A J V i Ki .¡NOMBRAIM) • 

P l a t o de l d í a : A r r o z a l a v a - % 
l e n c i a n a . ^ 

A U T O L U Z 

L U M I N O S O S N E U R Y A 

I S A A C S A N T I A G O 
ALFONSO Vil!, 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

C A Z A D O R E S 

Escopetas garan t izadas desde 13 ^QQ 

pesetas a l mes. H a m m e r l e s f in í ­

simas de g r a n alcance y p lomeo. 

Modelos e c o n ó m i c o s do ga t i l l o s 

300 
a l a v i s t a , desde 25, 40, 55, fi5, 

90 y 135 pesetas. Descuentos es­

peciales a los in te rmedia r ios . 

Bic ic le tas de ca l idad desde 220 a 265. 

F o n ó g r a f o s , novedad, desde 129 a 350. 

J O S E C R U Z M U G I C A . E I B A R 
V V V V * ^ A ^ ' V \ A ' % X \ A / \ A V V \ ^ / V V V V V V ' V \ V V ' V V V V A A . ' \ •» i « A T * 

F o t o g r a f í a - C L A U D I 
S E H A C E N F O T O S - C I N E A 4 P E S E T A S 

Postales desde 4 pesetas med ia docena. Ampl iac iones de todas clases 
y t a m a ñ o s , a precios e c o n ó m i c o s . Re t r a tos pol icromados a l ó l eo , consul­

te p r e c i o . — M A R C E L I N O 8. D E S A U T U O L A , n ú r a . 4 
(Palac io del Club de Regatas) 

A c a r g o d e Q . G ó m e z - C o n d e 
P a r a i n t e r v e n i r en t o d a clase de 

a sun tos , con p e r s o n a l espec ia l i zado , 
y, caso, necesar io , c o n asesora m i e n t o 
de ahogado y p r o c u r a d o r m a t r i c u l a ­
dos. H o r a s de despacho: de 9 a 1 y de 
S a 7. A r c i l l e r o , 4. p r a l . T e l é f o n o 17-35. 

• V V ^ A A A A ^ A A A A A ^ V V V V \ A A V W W \ A A A A ^ V \ A A ^ V V V V V \ ^ 

T A L L E R E S E L E C - ft/T f t O A 
T R O M E C A N I C O S 1»JL \ J S \ . J£% 

E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S 

D I E S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

San Fernando, 42.—Santander. 

\ p u n r o 

S O e é n l í m o s caja pequeña 
Caja grande 2 .10 pesetas 
Nueve caja U N A p é s e l a 

. . . . es su garganta, donde e! microbio se instala 
desde un principio para preparar sus peligrosos ata­
ques. Sería necesario gargarizar a diario para pro­
teger eficazmente su garganta; pero qué desagra­

dable es ello! 

Pues gargarice usted en seco con algunas Gaba. 
Desinfectan perfectamente y son tan deliciosas. Ade­
más, si tiene usted tos, las Gaba la combatirán y le 

proporcionarán un verdadero alivio. 

Cuide su garganta a diario — gargarice 
usted en seco con las deliciosas Gabal 

Vapores Correos Españoles de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t i á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­
T I N G E N C I A S ) 

V a p o r « H A B A N A » , e l d í a 25 de nov iembre . 
Vapor « C R I S T O B A L COLON>,, e l d í a 25 de d ic iembre . 

^ A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y c a r g a con dest ino a H A B A N A y 1 
| V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cua t ro l i t e ras y co- I 

raedores p a r a emigran tes . K 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A t 

Para H A B A N A Ptas . 635, mau 30-50 de impuestos T o t a l , 562-50 ;J 
P a r a V E R A C R U Z Ptas . 585, mas 17-50 de impuestos T o t a l , 602-50 "¡ 

¡; L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l d í a 20 de O C T U B R E s a l d r á de Barce lona el vapo r J U A N S E B A S -
5 T I A N E L C A N O » , admi t i endo pasajeros de todas clases y c a rga con dest ino 
¡¡ a S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L A G U A Y R A , P U E R T O C A B E L L O , 

A T R A C A O. P U E R T O C O L O M B I A y C R I S T O B A L . 
5 Las condiciones y t r a t o de que d i s f r u t a el pasaje se mant ienen a l a a l t u r a £ 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . | 
¡; T a m b i é n t iene establecida esta Oorapafifa una red de servicios combinados S 

pa ra los pr inc ipales puer tos del mundo , servidos por l í n e a s regulares . | 
Pa ra m á s in formes y condiciones, d i r i g i r s e a sus Agentes en S A N T A N D E R : % 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 86.—Telegramas y te lefonemas: « G B L P E R E Z » . 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A 
C U B A Y M E J I C O 

Doce expediciones anuales, sal iendo 
de B i lbao y Santander e l 25, Se O i -
j ó n e l 26 y de C o r u ñ a e l 27 de cada 

mes, pa ra H a b a n a y Ve rac ruz . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A 
P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A - C O ­

L O M B I A Y P A N A M A 

Doce expediciones anuales, sal iendo 
de Barcelona e l 20, de Valenc ia e l 

v 21 , de M á l a g a el 22 y de C á d i z e l 
• | 24 de cada mes, para Canar ias , San 
! í Juan de Pue r to Rico, San to D o m i n g o 

( f ac . ) , L a G u a y r a , Puer to Cabello, 
Curacao, Pue r to C o l o m b i a 

y C r i s t ó b a l . 

Compañía Trasat lánt ica Española 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Servicios rápidos y regulares para pasaje y 
carga entre España y Ultramar 

S E R V I C I O S D E L M E D I T E R R A N E O 
A C U B A Y M E J I C O Y D E L M E D I ­
T E R R A N E O A N E W - Y O R K , C U B A 

Y C E N T R O A M E R I C A 

U n a e x p e d i c i ó n cada dos meses, sa­
l iendo de Barce lona el 16, de T a r r a ­
gona ( fac . ) e l 16, de Valencia el 17, 
de A l i c a n t e (fac.) el 17, de M á l a g a 
e l 18 y de C á d i z el 20. pa ra Bi lbao, 
Santander , G i jón , Coruf ia , Habana 

y Veracruz . 

A L T E R N A D A C O N 

U n a e x p e d i c i ó n cada dos meses, sa­
liendo de Barce lona el 16, de T a r r a ­
gona (fac.) el le, de Valencia el 17, 
de A l i c a n t e ( fac . ) el 18, de M á l a g a 
el 19, 'e C á d i z el 20 y de V i g o ( fac . ) 
el 22, para N e w - Y o r k , Habana, Puer­
t o Bar r ios , Puer to L i m ó n y C r í s t á b a l . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . - T . S . H . - R A D I O T E L E F O N I A . - O R Q U E S T A & 
j ! Las comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a el pasaje se mant ienen a la a l t u - !¡ 
¡j ra t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a — T a m b i é n t iene establecida esta Compafif.» 
¡! una red de servicios combinados p a r u los pr inolnales puer tos del mun^-

servidos por l ineas regulares . 
Para Informes, en las oficinas la Con»nr>«"^ »*laza de Me-

dinace l i , 8. B a r ^ ' - r r - v a BnB • 'o*, 

? ; 
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REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES. 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 

!-.. -̂ s--. ; •. •-:; r.r!---

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N T E I P p * 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N o T ^ 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E LA MADRUHA^ 

E N E L C I R C U L O M E R C A N T I L 

SEÑOR TEIRA DISERTO AYER S O -

Bajo la presidencia del gobernador 
civil interino señor López Dóriga y del 
presidente del Circulo Mercantil e In­
dustrial, tuvo lugar ayer a las ocho üe 
la noche, la segunda conferencia de las 
organizadas por el Círculo Mercantil 
sobre el Estatuto de Castilla. E n estra­
dos tomaron también asiento los direc­
tivos de la mencionada entidad y el 
presidente de la Cámara de Comercio. 

Un numeroso público asistió a la di­
sertación del señor Teira, vicepresiden­
te de la Diputación provincial de San­
tander, e iniciador de la moción que so­
bre el posible Estatuto, ha sido dirigi­
da a diversas Diputaciones castellanas. 

Presentó al orador el señor Menezo, 
presidente del Círculo, leyendo una car­
ta del Señor Ruiz Rebollo a cuyo car­
go corría la presentación. E l presidente 
de la Diputación provincial excusa su 
asistencia por tener que asistir a un 
acto público y político en Castro Ur­
díales. 

E l señor Menezo hace brevemente un 
elogio del conferenciante. 

E l señor Teira. comienza excusando 
su afonía que no le permite hablar con 
1?. claridad necesaria, y dice que va a 
completar la presentación que ha hecho 
el señor Menezo diciendo que el señor 
Teira. es solamente un hombre anóni­
mo, dedicado al estudio de las ciencias 
históricas. E l sufragio popular lo ele­
vó inmerecidamente a la concejalía dei 
Ayuntamiento de Torrelavega y al car­
go de diputado provincial. Justifica su 
presencia en la tribuna del Circulo con 
el imperioso deber que tienen todos los 
gestores públicos, de seguir atentamen-

ANNY ONDRA 
EN 

- E S T R E N O 

te la vida provincial introduciendo tn 
ella las mejoras estimadas como máa 
pertinentes. 

Trata a continuación de la necesidad 
de una organización regional, o por lo 
menos provincial, y se extiende en con-
sideracionas sobre el pasado histórico 
nacional cuyos dos magnos problemas 
eran la cuestión catalana y la tierra. 
E l estatuto catalán, dice, ha marcado 
el molde legal de las autonomías. E x a ­
mina el orador el problema catalán, ci­
tando numerosas obras históricas. Des­
menuza los conceptos de autonomía y 
regionalismo, las tendencias nacionalis­
tas y las centralizadoras presentando 
los eiemplos de Vasconia y Cataluña. 

Sobre esta última presenta la doctri­
na histórica nacionalista de los líderes 
catalanes, habla de la etnoibérica base 
del pueblo catalán y completa su estu­
dio con otros datos y testimonios de 
Prat de la Riva. E l señor Teira califica 
al Estatuto catalán de tipo nacionalis­
ta, y justifica la diprresión histórica co­
mo mejor manera de presentar la dife­
rencia que hay entre el espíritu infor­
mativo de los estatutos de Vasconia y 
Cataluña, con el nuestro. Aquellos tie­
nen un tradición, una historia y una 
lengua propias. Nosotros, no. Por tanto 
lo que interesa de los Estatutos a nues­
tra comarca no es otra cosa que lo re­
ferente a las materias financieras y 
económicas. 

Dice que la moción que él ha redac­
tado recoge el espíritu que anima a 
sus compañeros de comisión gestora, 

. y que no hace más que elevar una con­
sulta a 'as Diputaciones que pudieran 
estar interesadas en su unión a Santan­
der. Falta desde luego en nosotros 
mejor dicho en el ambiente, el sentidíi 
regional y hay incertidumbre acerca del 
número de provincias one han de agru-
oarse: y así unos hablan del estatuto 
de Cantabria, otros de la unión con As­
turias y finalmente no faltan quiene? 
quieren 'a \ m l 6 n de Castilla la Vieja. 
"Castilla 5a Nueva, Reinos de León y 
Extremadura. Esta última tendencia 
agruparla 18 provincias con un tota' 
de :220.000 kilómetros cuadrados, equi­
valente a Jos dos quintos del territorio 
nacional. Estima que el Estatuto de 
Cantabria no acarrearía ventaja algu-
.na a Santander, que seguiría su vida 
exactamente igual a la de ahora, con 
muy ligeras variantes y cambios de 
nombre. L a unión a Asturias amplia 

v!cs horizentes de la mancomunidad que 
comprenderla 16.000 kilómetros cua­
drados con una población de un millón 
de habitantes. 

fxaprosQS t e ñ a r!as« 
~ E D I T O R I A J . ^ O X T A S E S A —• 

fian Jotré, número 10. 

Estima como más justa la tendencia 
que señala su moción al buscar un E s ­
tatuto con Avila, Soria, Segovia, Valia-
dolid, Burgos, Falencia y Logroño, 
equivalente a una superficie de 66.000 
kilómetros cuadrados y tres millones 
de habitantes. Recoge el orador las alu­
siones de Pick en L A VOZ D E CAN­
TABRIA, periódico, dice, que ha segui­
do y viene siguiendo con gran interés 
y alteza de miras esta interesante cues­
tión. E l reparo que opone Pick es ideo-

S A L O N VICTORIA 
MARLENE DIETRICH 
y G A R Y C O O P E R 

EN 

S A L A N A R B O l 
B E B E D A N I E L S e n 

BUTACA en ambos locales: 
A las 4,30: 1,00 - A las 7: 1,50 

lógico, achacándome un concepto histó­
rico, y yo aseguro, por que me conoz­
co, que no hay tal, antes al contrario, 
soy opuesto a ese concepto. 

Habla de los determinismos histón 
eos, y dice, que también se censura a 
la moción el excluir a Madrid e incluir 
a Logroño. Respecto a la primera jus­
tifica la omisión porque Madrid forma­
ra parte de Castilla la Nueva; respec­
to a la segunda hay una razón de cas­
tellanismo que Impele a recabarla. Si 
Logroño es atraída por Bilbao por su 
relación y nexo económico e industrial, 
se descastellanizará y esto nos duele 
profundamente a los castellanos, más*, 
me sabiendo que tanto el espíritu del 
Estatuto vasco como el de Cataluña es 
nacionalista. 

E l Estatuto, añade, no se puede aun 
articular y nuestra moción es sólo un 
rasgo general, que necesitará luego ia 
aportación de las Cámaras de Comer­
cio de los técnicos en materias esta-
tuístas. Comenta a continuación la de­
finición de la Constitución que califica 
al Estado español de estado integra!, 
genial definición que hace posible estas 
nuestras aspiraciones. Termina sacan­
do la conclusión de que, no existe en 
nosotros sentimiento regional que noc 
lleve a unirnos a las provincias limítro­
fes, separándonos de las otras a las 
que ya estamos unidos. Si este senti­
miento existiere, añade, no debemos 
exagerarle y nuestra política tiene que 
ser una política castellana de unifica­
ción. E l estatuto ha de ser sencillo, la­
to conciso y escueto casi esquemático 
y debemos de huir del egoísmo que bus­
ca sólo el particular provecho. Tene­
mos que compenetrarnos con los pro­
blemas de las restantes provincias bus­
cando soluciones de armonía. 

E l orador fué muy aplaudido. 

LA OFfCiNA INTERNACIONAL DEL TRABAJO 

Ayer celebró su sesión de clausura el Consejo de Administración de la 
Oficina Internacional de Trabajo. L a «foto» recoge el momento en que ei 
presidente, señor Mahaim, lee unas cuartillas de gran elogio para la hos­

pitalidad españo la. (F." «Ahora».) 

H O Y , DOMINGO 
desde l a s c i n c o 

po r i a c o l o s a ! O r q u e s t a A m e r i c a ­
n a FAX, c a d a d í a m á s a p l a u d i d a 

R E G A L O S PARA SEÑORITAS Y C A B A L L E R O S 
Sorteo de ocho regalos para caballero: Una botella de champagne, una 

botella, de manzanilla del «18» y seis botellas de sidra. 
Además, todas las señoritas, a la entrada, serán obsequiadas con un regalo. 
E X C E L E N T E S E R V I C I O D E AMBIGU E N L A P I S T A Y E S C E N A R I O , 

A P R E C I O S C O R R I E N T E S 

El m a r t e s , fiR&N BAIE d s 5 1}2 a 9 1 * 2 , c o n p r e c i o s o s r e g a l o s 

HOY, DOMINGO A L A S 4.80, 7 y 10,30 
G R A N D I O S O E X I T O del emocionante drama, dialogado en español. 

U J E R 
por J O R G E L E VIS y CONCHITA MONTENEGRO 

MAÑANA, L U N E S F U N C I O N E S P O P U L A R E S 
E l martes, estreno de la producción «Fox»: 

^ I N D E S E A B L E * 
E n español. 

V E L A S C O , NUMERO 7 
Teléfono 36-87. 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, SEGC.NDO 

C U E S T I O N D E L M O M E N T O 

LA CAMPANA PARA 
PARO OBRERO 

UNA REUNION EN LA A L ­
CALDIA 

Kn el salón de la Alcaldía se cele­
bró ayer, bajo la presidencia del al­
calde, don Eleofredo García, una re­
unión para tratar del, problema de la 
falta de trabajo, a la que concurrie­
ron varios señores concejales, en re­
presentación de las Comisiones mCtai-
cipales de Hacienda y,Obras, y los 
delegados de la Cámara de la Propie-

F E R I A U E S T R A S 

Hoy, d o m i n g o 4 , 3 0 - 7 - 1 0 , 3 0 

GRAN E X I I O 

C A R C E L E 
c o n JOSE L U I S L L O f i E T , RAQUEL 

RODRIGO y ENRIQUE LACASA 
OÍRECCION DE J O S E B U C H S 

BUTACA, a las 7 : 2 , 2 5 

M a ñ a n a , l u n e s - F E M I N A 

c o m e d i a c ó m i c a c o n J O N E CLY-
OE, S M I L S U M M E R V I L L E y LUISA 

FAZENOA 

dad, Federación Patronal Montañesa, 
Cámara de Comercio, Círculo Mercan­
til y Liga de Contribuyentes. 

Se dió cuenta de los ofrecimientos 
recibidos de muchas Corporaciones y 
particulares, de contribuir el día 3 de 
noviembre próximo a la colecta pro 
obreros parados, y de los donativos 
ya recibidos al indicado fin. 

Se aprobó la propaganda organiza-
zada para el mayor éxito de la re­
caudación, a la que puede decirse que 
se sumará todo el vecindario. 

Conocieron los reunidos las obras 
iniciadas y las que acometerán con la 
suma que se reúna, obras de las que 
se dará cuenta semanalmente, así co­
mo de las cantidades que en ellas se 
inviertan. 

Puede afirmarse que dichas obras 
contribuirán al mejoramiento de mu-
cbas vías públicas y al embellecimien­
to de la ciudad. 

Los representantes de la Cámara de 
la Propiedad y de la Liga de Contri­
buyentes, que a ius'.ancias de la Al­
caldía acudieron a la designación de 
obreros para trabajar en la últ ima 
semana, expusieron que a dichos 
nombramientos, hechos por orden ri­
guroso de lista, en la que pueden figu­
rar lodos los obreros que lo soliciten 
y que lleven más de dos años de re­
sidencia en Santander, concurrieron 
más de mil hombres, haciéndose la 
designación sin protestas. 

Si hubo que llamar un número su­
perior al que se precisaba, ello es de­
bido a que algunos se han ausentado 
de la capital y otros están ya traba­
jando en obras particulares. 

Los reunidos reconocieron unáni­
memente la gravedad del problema, 
aumentada por los temporales de llu­
via de los días pasados, y confían en 
que el esfuerzo que Santander haga 
en la colecta anunciada servirá para 
mitigar las necesidades que padecen 
tantos convecinos. 

LAS I N S C R I P C I O N E S DE 
LOS CENTROS P U B L I C O S 

E n la Alcaldía se ingresaron ayer: 

Los convalecientes, los ancianos, las embarazadas, los debilitados p >r exceso 
de trabajo y las personas faltas de apetito, 

recobran rápidamente s u apetito perdido y adquieren 
poderoso t ó n i c o , 

Señores Sánchez de Tagle in. 
Alcázar», ,333,20; don Carlos' Gund , 
fuiger, 25; personal de la PrisiAn , 
Santander, 103,95; don Ricardo n 
15; don Hipólito Cano, surtidor de 
solina avenida Galán y García r ' 
nández, 10. Total, 527,Í5. ^ 

E l personal del grupo de Puer| 
de Santander, 100. os' 

L a Ibero-Tanagra, fábrica de i0, 
,de Adarzo, ha remitido un cheque 
2.700 pesetas. l 0r 

• • • 
E n el Gobierno civil continúan 

cibiéndose donativos y ofreciniien'6 
para los obreros del paro. 

Teniente coronel de Carabineros enn 
los jefes, oficiales, clases y tropa, 67ft 
pesetas; inspector provincial de Ve'l 
rinaria y personal. 33,50; director y 
personal de la Escuela de Conierom 
205,60. 

D E L COMITE CENTRAL 

E l Comité central de los obreros 
parados, celebrará mañana, a iPvs (]\n 
y media de la misma, la anunciad i 
Asamblea en el Cine Frontón, para 
tratar de distintas cuestiones relacio. 
nadas con el paro obrero. 

Los HUESOS DE SANTO, d e 
y e m a , pina, coco y plóta. 
no, y los BUñUELOS rolle-
nos de crema, nata y p ¡ n c , 

s o n d o s e s p e c i a l i d a d e s da la 

Postje del dfa: TARTAS DE NATA 
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GRAN CINEMA 

A las once y media (matinée): «Com­
pensación;», y dibujos; a las cuatro y 
media, a las siete y a las diez y DK. 
día: «Revista Paramount», «Carcek 
ras» y «Cuentos infantiles». 

T E A T R O P E R E D A 

A las cuatro y media, a las siete y 
a las diez y media: «Marido y mujer>. 
Drama, dialogado en español. Mafiam, 
lunes, funciones populares. 

SALON VICTORIA 

A las cuatro y media y a las sieíc: 
«Revista Paramount» y «Marruecos}. 

P O P U L A R VICTORIA 

De tres y media a once y media: 
«Revista Paramount» y «Marruecos». 

S A L A NARBON 

A las cuatro y media y a las sie­
te: «Dixiana» e «Invierno». 

SALON L I C E O 

A las cuatro y media, siete y 
y media: «MANOLESCO», por I» 
Mosjoukine. 

P A B E L L O N NARBON 

A las once (matinée): «Corapín55'! 
ción»; de tres y media a once y ^'j 
dia: «Carceleras», revista y < C ^ \ 
infantiles». 

GRAN CASINO del SARDINERO 

Hoy, baile desde las cinco, Orc l̂ 
tre Jazz «La Suin». 

SALON F A X 

Feria de Muestras. Hoy, 
desde las cinco, gran baile por la 
sal orquesta americana «Fax>-

SALON I R I S (Maliaflo) 

áosúm 

Hoy, grandioso baile. Extraía 
éxito de la «Orquestina Irls>'teI 1 
moderno repertorio. Magnífica 

E L A L K A Z A R 

E l mejor salón de baile. ' ,, 
mente restaurado. Inmejorable^ ̂ fi. 
americana, compuesta por °n la -
sores. De cuatro y media ae 

nueve de la noche. 

E L P A R K E (Cajo) 

E l V I 
Venta en todas las farmacias - Riquísimo al paladar 

O O K A ha demostrado su valia en varías Exposiciones de París, Londres y 
Roma, en las que ha obtenido Medallas de Oro y Diplomas de Honor 

E l paraíso del baile. Hoy. B ^ , , , ^\ 
de cuatro y media a ocbo ^ J ^ , , i'4! 
la «ORCHESTRE - AVER - ̂  ^1 
bailar al mejor salón y Por 
orquesta! 

CASINO D E SOLARES 

Hoy, gran baile, de cuatro^ 
Camioneta a las tres, aesu 
de las Escuelas. 

CAMPO D E LOS / T E ^ I ^ 

A las tres y media: E^36 
Deportivo Torrelavega. 
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